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1/ 
V Año L U I Sáljaclo 4 de junio dg 1392. -San Quivino, santa Saturnina y san Francisco Carracciolo. H i i m o r o 130. 
J U / 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA 
Telegramas por ei caUe. 
S E R Y I C I O T E L E G R A F I C O 
D E L 
Diario de la Marina. 
AL, D I A R I O D E L A M A R I N A . 
H A B A N A . 
T E L E G R A M A S D E L J U E V E S . 
Nueva York, 2 de junio. 
A n u n c i a n d e S t . J o h n s , q u e h a « a -
l i d o u n c o m i s i o n a d o e s p e c i a l p a r a 
E s p a ñ a c o n e lo loje to d e h a c e r t e d o s 
l o s e s f u e r z o s p o s i b l e s p a r a i m p e d i r 
e l a u m e n t o d e d e r e c h o s c o n q u e s e 
v e a m e n a z a d o e l b a c a l a o de T e r r a -
n o v a , p r o c u r a n d o l a c e l e b r a c i ó n de 
u n t r a t a d o d e c o m e r c i o c o n a q u e l l a 
n a c i ó n . 
Nueva York, 2 de junio. 
V a r i o s p u e b l o s y d i s t r i t o s d e l E s -
t a d o de T e x a s h a n s i d o a z o t a d o s p o r 
f u e r t e s r e m o l i n o s de v i e n t o q u e c a u -
s a r o n d a ñ o s d e c o n s i d e r a c i ó n , p e r e -
c i e n d o c u a t r o p e r s o n a s y r e s u l t a n d o 
g r a n n ú m e r o do h e r i d o s . 
Nueva York, 2 de junio. 
S e c a l c u l a n e n 1 1 m i l l o n e s de pe-
s o s l o s d a ñ o s c a u s a d o s p o r l a s r e -
c i e n t e s i n u n d a c i o n e s e n e l E s t a d o 
de M i s s o u r i ; e n Z m i l l o n e s l o s s u -
f r i d o s e n e l de T e n n e s e e ; e n 1 0 m i -
l l o n e s l o s o c a s i o n a d o s e n e l de A r -
k a n s a s , y e n 5 m i l l o n e s l o s q u e s e 
e x p e r i m e n t a r o n e n e l d e M i s s i s s i p -
pi ; e s t i m á n d o s e e n 5 0 m i l l o n e s de 
p e s o s e l t o t a l d e l a s p é r d i d a s s u f r i -
d a s d e s d e I X a n s a s C i t y h a s t a N u e -
v a O r l e a n s . 
Lóndrcs, 2 de jtmio. 
E n l a C á m a r a , de l o s C o m u n e s s e 
i n t e r r o g ó a l g o b i e r n o s i h a b í a m o t i -
v o p a r a c r e e r q u e e l t r a t a d o c o m e r -
c i a l c o n E s p a ñ a , p o r e l c u a l g o z a n de 
v e n t a j a s l o s a r t í c u l o s i n g l e s e s a l s e r 
i m p o r t a d o s e n l a s A n t i l l a s e s p a ñ o -
l a s s e r í a r e n o v a d o , c o m o lo h a s i d o 
e l c o n v e n i o q u e e x i s t e e n t r o a q u e l l a 
n a c i ó n y l o s E s t a d o s U n i d o s . E l 
S u b s e c r e t a r i o do R e l a c i o n e s E x t e -
r i o r e s c o n t e s t ó q u e E s p a ñ a n o e s t á 
d i s p r i e s t a á c o n c e d e r á I n g l a t e r r a 
l a s v e n t a j a s d e n a c i ó n m á s f a v o r e c i -
d a , n i á p r o r r o g a r e l c o n v e n i o q u e 
e x i s t e e n t r e a m b a s n a c i o n e s . 
F r a g a , 2 de junio. 
D e l o s e s c o m b r o s d e l a s m i n a s de 
p l a t a d e B i r k e n b e r g h a s t a l a f e c h a 
h a n s i d o r e c o g i d o s 6 7 c a d á v e r e s , 
e c h á n d o s e d e m e n o s 5 0 t r a b a j a d o -
r e s . 
T E L . E G R A M A S D E A Y E R , 
Madr id, 3 de junio. 
E l d o m i n g o f i r m a r á S . M . l a R e i n a 
e l n o m b r a m i e n t o d e l s e ñ o r R o d r í -
g u e z A r i a s p a r a e l c a r g o do G o b e r -
n a d o r G e n e r a l do l a i s l a de C u b a . 
Madrid; 3 de junio. 
A l g u n o s d i p u t a d o s c u b a n o s h a n 
p r e s e n t a d o u n a e n m i e n d a á l e s p r e -
s u p u e s t o s g e n e r a l e s de C u b a , p i -
d i e n d o l a s u p r e s i ó n de l a p a r t e q u e 
t i e n e n l o s e m p l e a d o s de A d u a n a s 
e n l a s m u l t a s y r e c a r g o s q u e s e i m -
p o n e n a l c o m e r c i o . 
Madrid, 3 de j u n io. 
E n l a m a ñ a n a de h o y h a c o n t i n u a -
do e n e l C o n g r e s o l a d i s c u s i ó n d e l 
p r o y e c t o de p r e s u p u e s t o s g e n e r a l e s 
de l a i s l a de C u b a . 
C o n t i n u a n d o e n e l u s o de l a p a l a -
b r a e l S r . V i l l a n u e v a , n e g ó e x a c t i t u d 
á l a s p a r t i d a s d e l p r e s u p u e s t o de 
g a s t o s y p r e s e n t ó d a t o s q u e d e m u e s -
t r a n q u e d i c h o s g a s t o s e x c e d e n do 
2-3: m i l l o n e s de p e s o s . 
E l d i p u t a d o por S a n t a C l a r a t e r m i -
n ó s u d i s c u r s o r e c o m e n d a n d o a l 
G o b i e r n o u n a p o l í t i c a d© t o m p i a n -
z a . 
C o n t e s t ó a l d i p u t a d o p o r S a n t a 
C l a r a e n t é r m i n o s g e n e r a l e s , e l se-
ñ o r H i e r n á n d e z I g l e s i a s . 
L a d i s c u s i ó n h a s i d o m u y t r a n q u i -
l a y r e l a t i v a m e n t e corto e l n ú m e r o 
de d i p u t a d o s q u e c o n c u r r i e r o n a l 
C o n g r e s o . 
Nueva York, 3 de junio. 
L o s e m p l e a d o s de A d u a n a s h a n 
e m b a r g a d o u n c o n t r a b a n d o de t a b a -
c o s de l a H a b a n a , q u e t r a í a e l v a p o r 
Y m n n r l , e n t r a d o e n e s t e p u e r t o e l 
d i a 1 P d e l a c t u a l . 
Nueva York, 3 de junio. 
E n P o r t J a r v i s h a s i d o l i n c h a d o u n 
i n d i v i d u o de c o l o r q u e u l t r a j ó á u n a 
m u j e r b l a n c a . 
Nueva York, 3 de jimio. 
E l H e r a l d p ú b l i c a u n d e s p a c h o de 
V e n e z u e l a , e n e l q u e s e d i ce q u e e n 
l a s c e r c a n í a s de V a l e n c i a s e h a l i -
b r a d o u n g r a n c o m b a t e , e n q u e s a -
l i e r o n d e r r o t a d a s l a s f u e r z a s d e l S r . 
A n d u e z a P a l a c i o . 
Londres, 3 de junio. 
L a h i j a m a y o r d e l D u q u e de E d i m -
b u r g o h a c o n t r a í d o e s p o n s a l e s c o n 
el. P r í n c i p e de l a C o r o n a de R u m a -
n i a . 
Fraga, 3 de j u n io. 
E s t í m a s e e n - lOO e l n ú m e r o de t r a -
b a j a d o r e s u a e p e r e c i e r o n á c a u s a 
d e l i n c e n d i o o c u r r i d o e n l a s m i n a s 
de p l a t a de B i r k e n b e r g . 
Berlín, 3 de junio. 
L a c o m p a ñ í a a l e m a n a d e l A f r i c a 
O r i e n t a l y l a de h a c e n d a d o s s e pro-
p o n e n c o o p e r a r á l a i m p o r t a c i ó n de 
v a r i o s c e n t e n a r e s de c h i n o s de l a i s -
l a de S u m a t r a , ó b i e n de S i n g a p o o r e , 
c o n e l í i n de i n s t r u i r á l o s a f r i c a n o s 
e n e l c u l t i v o d e l t a b a c o , c u y a p r i m e -
r a c o s e c h a e n L o w a , h a t e n i d o u n 
é x i t o a s o m b r o s o . 
Londres, 3 de junio. 
E l d i r o n i r f r p ú b l i c a u n d e s p a c h o 
de V i e n a , e n e l q u e s e d i c e q u e l o s 
c a d á v e r e s r e c o g i d o s o n l a s m i n a s 
de p l a t a de B i r k e n b e r g a s c i e n d e n á 
1 3 0 , y á 2 8 0 e l de l o s t r a b a j a d o r e s 
q u e s e e c h a n de m e n o s . 
F a r i s , 3 de junio. 
E l c é l e b r e n o v e l i s t a E m i l i o Z o l a , 
h a s u f r i d o u n a n u e v a d e r r o t a on s u s 
p r e t e n s i o n e s de s e r e l eg ido m i e m -
b r o d e l a A c a d e m i a F r a n c e s a . 
F • ¡s, 3 de junio. 
S e h a e f ec tuado u n due lo en tre e l 
S r . R e y m o n d , c u y a e s p o s a m a t ó á l a 
S r a . L a s s i m o n n e , y e l S r . F e r r i o r o s , 
r e d a c t o r d e l ( l i l l i l a s , p o r h a b e r he-
c h o e s t e ú l t i m o c i e r t o s c o m e n t a r i o s 
r e l a t i v o s a l a s u n t o . 
E l S r . P e r r i e r e s r e c i b i ó u n a h e r i -
d a g r a v e e n e l p e c h o . 
Jjondrcs, 3 de junio. 
T a n t o e n A l e m a n i a c o m o on F r a n -
c i a c o n t i n ú a d i s c u t i é n d o s e m u c h o 
s o b r e l a v i s i t a q u e e l S r . C a r n o t h a -
r á e l p r ó x i m o d í a 5 , á l a c i u d a d de 
N a n c y , c o n m o t i v o de l a s f i e s tas 
u n i v e r s i t a r i a s que a l l í so c e l e b r a -
r á n . 
E l h e c h o de q u e e l G o b i e r n o h a y a 
m o d i f i c a d o e l p r o g r a m a de l a s f ies-
t a s , e n t r e c u y a s m o d i f i c a c i o n e s fi-
g u r a l a s u s p e n s i ó n de l a r e v i s t a m i -
l i t a r a n u n c i a d a , h a c a u s a d o pro fun-
d a s e n s a c i ó n , y g r a n p a r t e d e l pue-
b lo f r a n c é s s i g u e t e m i e n d o q u e algo 
g r a v e p u e d a o c u r r i r e s e d í a , s u s c i -
t á n d o s e s e r i a s d i f i c u l t a d e s e n t r e 
F r a n c i a y A l e m a n i a . 
Buda PestJi, 3 de junio. 
XTn v i o l e n t o t o r n a d o h i z o v o l c a r u n 
t r e n d e f e r r o c a r r i l q u e s e d i r i g í a de 
A g r a m á B r o d , r e s u l t a n d o 2 3 p e r - j 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 3 de junio. 
S e d i c e q u e e l l u n e s e m p e z a r á e n 
e l C o n g r e s o l a d i s c u s i ó n d e l p r o y e c -
to de a m o r t i z a c i ó n de l o s b i l l e t e s de 
l a e m i s i ó n de g u e r r a . 
S o n v a r i a s l a s p r o v i n c i a s e n q u e 
s e p r o p a g a l a h u e l g a de o b r e r o s d e l 
fe r r o c a r r i l d e l ITorte . 
Nueva York, 3 de junio. 
P r o c e d e n t e de l a H a b a n a , h a en -
t r a d o e n e s t a p u e r t o e l v a p o r M é -
fico, 
Far í s , 3 de junio. 
L o s S r e s . B l o n d e l y G a r n i e r , b a n -
q u e r o s de e s t a c i u d a d , s e h a n pre -
s e n t a d o e n q u i e b r a , c o n u n p a s i v o 
de 3 m i l l o n e s de f r a n c o s . 
L a q u i e b r a e s d e b i d a á l a s g r a n d e s 
p é r d i d a s q u e e s o s s e ñ o r e s h a n s u -
fr ido e n l o s j u e g o s de B o l s a . 
landres, 3 de junio. 
S e g ú n d e s p a c h o s r e c i b i d o s de P e -
k í n , h a n a p a r e c i d o p a s q u i n e s f i ja -
d o s e n l a s c a l l e s do W o o - s u n g , y e n 
l a s de o t r a s v a r i a s p o b l a c i o n e s d e l 
I m p e r i o , e n l o s c u a l e s s e i n c i t a a l 
p u e b l o c h i n o c o n t r a l o s c r i s t i a n o s 
r e s i d e n t e s e n e l p a í s . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a - Y o r k , j u n i o 2 , d l a s 
ó i de l a ta/rde. 
On/as espnlloInH, A $15.((5. 
Ccuteucs, á $ 4 . 8 3 . 
l)(;Hcnciifo papel comercial, 00 div., de 8 A 
5 por ciento. 
Ciimlúos sobre Londres. OOdiv. (bamincros). 
$4.87. 
Idem sobre París , 00 djv. (banqueros), a 5 
(tínicos I K i . 
Idem sobre Hamburgo, 00 div (baiumeros), 
á 95i . 
l i ó n o s registrados de los Estados-Unidos, 4 
por ciento, í i l l 7 S , cx-cnpdn. 
CentríñiRas, n. 10, pol. 90, & 3*. 
lleguliir íl buen reilno, do 2 l l l l O í 2 13i l6 . 
Iztícnr de miel, de 2 Si 10 a 2 7[10. 
Hieles (Je Cuba, en bocoyes, 6.10^. 
E l mercado, firme. 
^imlccii (Wilcox), en tercerolas), á $0.07i. 
Harina patent Mlimcsota, $4.85. 
L o n d r e s , j u n i o 2 . 
Azúcar de remoliicha, a I S p l i . 
Azficur centríliiííii, pol. 96* 15i. 
Idem r e g u á r reúno* á I8i8« 
Consolidados, a í ) 0 l í i i lO. ex- interés . 
Descuento, Ruaco do Inglaterra, 2 por 100. 
Cuatro por ciento ospaflol, a 0(it ex-intc-
rés . 
F W i B i J u n io 2 . 
Rejitn, 8 por 100, d 00 francos «0 cts., ex-
interés. 
N u e v a - Y o r k , J u n i o 2 . 
Las exiétonoias de azttcár en este pnertoV 
los de Haitimore, Eiladcllla y BostoHj al ter-
minar el mes de mayo, eran de 145,000 lo-
aelaoasj contra 121,000 en Igual fecba del 
año anterior. 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al art. 
11 de la Ley de Fropiedud Intelectual.) 
MERCADO D E AZUCARES. 
Junio 3 de 1892. 
E l aspecto general de nuestro mercado 
azucarero ha sido hoy do mayor firmeza, a-
con tnámloso los deseos do comprar por par-
to de estas casas exportadoras, con a lgún 
adelanto en sus l ími tes . 
Entre ayer y boy se han efectuado las si-
guientes operaciones: 
CENTRIlTUfiAS DK G U A R A P O . 
Ingenio Orozco: 
1,000 sacos n0. 10, pol. 9rv40, ¡i 5 .8U rs. 
Ingenio Central LMisa: 
1,50 J sacos n? 10, pol. 96, á 5.92 rs. 
Ingenio San J u a n Bautista: 
. 6,800 aacpa n" 10,v, pol. 96*, á 6 rs. 
ingenio Nieves: 
1,500 sacos nn 10, pol . 97.07, á 6 rs. 
IngenioB varios: 
2,000 sacos n" 11, pol . 90, A 6 rs. 
2,000 sacos n? 10¡11, pol . 9 6 * L á J j 5 I _ _ _ 
Ingenios varios: 
20,000 sacos n ú m e r o s 10;] 1, pol. OO^Gi, 
de 0.15 ¡i, 6 i, á entregar on Matanzas. 
AZÚCAR MASCABADO. 
Ingenio Fiedad: 
G2 bocoyes regular refino, pol. 90, á 4.30 
reales. 
COTIZACIONES 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
f 31 á p.S 5 D. , oro 
E S P A Ñ A < MpaSol, según pla-
¿ za, f. y cantidad. 
i v r , r . , , , , , „ , . . J 201 á211 p.g P., oro 
F U A N U I A . . . 
A L I i M A N I A . 
t>i á 7 | p.S P., oro 
español, a 3 djv. 
5i á <> P-S oro 
español. S 3 d[v. 
r . c m . T ^ í j TtxTTT-.nc 5 9i Á10\ p.g P., oro E S T A D O S - U N I D O S ¡ wpafiol, á 3 d^. 
^ * ^ W ^ B t t C A N - j 8 A 1 0 p . S P. , auuai. 
C E N T R l l UOAS U B G U A R A P O . 
Polarización 91 á !)6.—Sacos: Do 0703 á 0'734 do % 
en oro por l l í kilógramos. 
Bocoyes: No hay. 
AZÚOAU D E M I E L . 
Polarización 87 il 89.—Do 0'500 (i 0'531 de $ en oro 
por l l i kilogramos. 
AZÜCAU MASCABADO. 
Común á regular refino.—Polarización 87 á 89.—De 
O'iSi íi ü'516 do $ en oro por U J kilógramos. 
S o ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Juan B. Moré, auxiliar de 
Corredor. 
DK F R U T O S . — D . Manuel Vázquez de las Hcras. 
E s copiát—Habana, 3 de junio de 1892.—Kl Síndi-
co Presidente interino, Jn.i¿ M * de M o n t a l v á n . 
E l Corredor D . A rl uro Florez Estrada y Busta-
mamaute ha dada de haja, como dependiente auxiliar 
suyo, á, su hermano 1). Alvaro de los mismos apelli-
das.—Y aprobad» dicha ba.)a por la Junta Sindical 
do este Colegio, de orden de la Presidencia sehaco 
público para general conocimiento.—Habana, 2 de 
un io de 1892.—iJ. Q. López, Secretorio. 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . 
Abrió <Ie 250Í <l25Unor 
100 y cierra de 2<>U 
í l 2 5 1 f por 100. 
P L A T A rAbrió. 
(ÍACIONAL ¿Cerró. 
de 97| á 98i. 
de 97J á 98i 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig. Ayuntamiento 1" Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Exemo. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarias de la Isla do 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Fcrrocarri 
les Unidos de la l lábana y A l -
macenes de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jácaro 
Odmpafiía Cuida de los Ferroca 
rriícs de Caibai ién 
Cimipufiía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de, Sagua la Grande — 
Compañía de Caminos de Hierro 
du Cienjuegos á Villadara 
Compañía del Fcirocarril Urbano 
Oómpálftadel Ferrocarril delOeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Cas Consolidada 
Compañía do Cas Hispano-Amc-
ricana Consolidada 
Compañía do Almacenes de Santa 
Catalina 
Rctiuería de Azúcar de Cárdenas. 
Compañía do Almacenes de H a -
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
O b l i g a c i o n e s Hipotecarias de 
Cicnfuegos y Villaclar 
Compañía eléctrica do Matanzas: 
(Bonos) 
Red Telefónica de la Habana 
Cródito Territorial Hipotecario, 
(2? Emisión) 
Compañía Lonja de Víveres 
Ferrocarril do Gibara á Holgnin: 
Acciones 
Obligaciones 
Fiírrocarril de San Cayetano íi 
Viñales.—Acciones 
Obligaciones 






























































COMANDANCIA G E N E R A L OH L A P l l O Y I N C I A 
DK IiA HABANA 
Y G O B I E K N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l Teniente Coronel de Infantería retirado D . A n -
tonio Méndez Gordillo, vecino que fué de la calle de 
Santo Snárez número 51 A, (Jesús del Monte) y cuyo 
domicilio se ignora, se servirá presentarse en el Go-
bierno Militar de esta Plaza, para entregarle un do-
cumento que le interesa 
Habana, 2 do junio do 1892.—El Comandante Se-
cretario, M a r i a n o M a r t í . 3-3 
D'.1 Rosario Hernández Domínguez, vecina que fué 
de esta ciudad, y tenía nu domicilio en los altos del 
teatro de Pairct en agosto de 1889, y en la actualidad 
se ignora, se servirá presentarse en el Gobierno Mili-
tar, de la Plaza, para enterarla un asunto que le inte-
resH. 
Habana, 28 de mayo de 1892.—El Comandante Se-
cretario, M a r i a n o M a r t í . 3-1 
Orden de la Plaza del día 3 de junio. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 4. 
Jefe de día: E l Teniente Coronel del 1er. batallón 
Cazadores Voluntarios, D. Juan Menéndez. 
Visita de Hospital: 10'.' batallón de Artillería. 
Capitanía General y Parada: 1er. batallón Cazado-
res Voluntarios. 
Hospital Militar: 1er. batallón Cazadores Volunta-
rios. 
Balería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Escolta do la Penitenciaria 
Militar. 
Retreta en el Parque Central: Regimiento de infan-
tería de Isabel la Católica. 
Ayudante do guardia en el Gobierno Militar: E l 
2? de la Plaza, D. Isidoro Santos. 
Imaginaria en idem: E l 2'.' de la misma, D. Cesáreo 
Rapado. 
E l Coronel Sargento Mayor, Anton io López de 
í l a r o . 
mmmi 
Comandancia M i l i t a r de M a r i n a y C a p i t a n í a del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
RAFAEL M1} NAVARRO Y ALOARRA, teniente de 
navio y Ayudante Fiscal de esta Comandancia. 
Por el presente y término de quince días, cito, llamo 
y emplazo, para que comparezca en esta Fiscalía, en 
día y hora hábil de despacho, la persona que hubiere 
enoontrado las cédulas de inscripción y vecindad, ex-
pedidas ;i favor del inscripto en el distrito de esta ca-
pital, José Reguera é Iglesias, hijo de Manuel y de 
Juana, las entregue en esta Fiscalía; en concepto que 
si no lo verifica en el citado plazo, los expresados do-
cumentos quedarán nulos y de ningún valor. 
Habana, 19 de junio de 1892.—El Fiscal, Rafael 
M * Navar ro . 3-4 
Comandancia M i l i t a r de M a r i n a y Capitanin i lr t 
Puerto de la flahana.—Comisión Fiscal.—DON 
RAFAEL MÍ NAVARRO Y AI-UARRA, Teniente de 
navio y Ayudante Fiscal de esta Comandancia. 
Por el presente y término de diez días, cito, llamo 
y emplazo, para que comparezca en esta Fiscalía, en 
día y hora hábil de despacho, la persona que haya 
encontrado una licencia absoluta del servicio y una 
papeleta de propiedad del bote Dos Hermanos, ex-
pedidas á favor de José Florentino Rodeiro y Rodrí-
guez, las entrepuo en esta Fiscalía; en concepto que 
transcurrido dicho plazo sin verificarlo, los expresados 
documentos (iiiedarán nulos v do ningún valor. 
Habana, IV de junio de 1892.~E1 Fiscal, J tafacl 
M1} Navar ro . 3-3 
E D I C T O . — D O N JOSI'; CONTUKRAS Y GUIRAL, A l -
férez de navio de la Armada y Ayudante de Ma-
rina del distrito de Bahía-Honda. 
Por el presente, hago saber: que debiendo tener lu-
gar en esta Fiscalía, sita en el puerto de San C a -
yetano, y en la Comandancia de Marina de la provin-
cia de |a Habana, simiilláneamcnte, y á las doce de la 
tarde del dia 15 del próximo mes de junio, el remate 
en pública subasta de la brick-barca americana Jen-
nic Cuxhman, surta en los Arroyos de Mantua, de 
119 pies de eslora, 29 de manga y 11 de puulal, de 288 
toneladas de desplazamiento, sin velas, jarcias ni 
maniobra volante y con un cargamento á su bordo de 
145,804 ¡lies ingleses .simerficialcs de madera de pino 
de tea, tasado todo en la cantidad de cinco mil dos-
cientos noventa v cinco pesos con veinte y cinco cen-
tavos en oro. V para general conocimiento se hace 
público por este medio, advirtiendose que no se admi-
ten proposiciones que no cubran las dos terceras par-
tes de la tasación, prévio el depósito que marca la 
Ley. Y pan/ su publicación en el DIARIO DE JLA 
MARINA, se expide el presente edicto en San Cayeta-
no, á 27 de mayo de 1892.—El Fiscal, J o sé Conlre-
ras. . 3-2 
VAPORES DE T R A V E S I A . 
Junio 
. . 8 
. . 8 
. . 8 
. . 12 
. . 13 
. . 14 
. . 15 
. . 16 
. . 15 
. . 15 
. . 10 
. . 19 
. . 24 
. . 24 
Junio 4 
. . 5 
. . 5 
6 
. . 7 
. . 8 
. . 10 
10 
. . 10 
. . 10 
. . 10 
. . 12 
. . 35 
. . 16 
. . 19 
. . 20 
S E E S P E K A N . 
Mascotfe: Tampa y C.tyo Hueso. 
San Francisco: CMÍIE y escalas. 
Ai'dangoíni: Glasgow." 
Man . iHu: Puerto-Rico y escalas, 
Panamá: Nueva York. 
Hugo: Liverpool y escalas. 
Saint Germain: Saúil Nazaire y escalas. 
Cienl'uoK"*" Nueva York. 
Vumurí: Nueva-York. 
Ori/aba: Veracruz y escalas. 
Ciudad Condal: Veracruz y escalas. 
Navarro: Liverpool y escalas. 
R. de Larrinaga: Liverpool y escalas. 
Saratoga: Nueva-York. 
Ramón de Herrera: Puerto-Rico y escalas. 
Montevideo: Cádiz y escalas. 
México: Nueva-York. 
Bavaria: Veracruz y Tampico. 
Camden: Veracruz y escalas. 
Leonora: Liverpool y escalas. 
Federico: Liverpool y escalas. 
M. L . Villavcrde: Puerto-Rico y escalas. 
Ardancorrach: Glasgow. 
S A L D R A N . 
Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
Saint Germain: Veracruz. 
City of Washington: Nueva-York. 
Panamá: Colón y escalas. 
Reina M'.1 Cristina: Veracruz. 
Yumurí: Veracruz y escalas. 
C. de Santander: Santander y escalas. 
Ciudad Condal: Nueva-Yoík. 
Drizaba: Nueva-York. 
Manuela: Puerto-Rico y escalas, 
San Francisco: Coruña. 
Cicnfuegos: Nueva York, 
Bavaria: Hambnrgo 3' escalas. 
Camden: Filadellia. 
Saratoga: Nueva-York. 
Ramón de Herrera: Puerto-Rico y escalas. 
VAPORES COSTEROS. 
S E E S P E R A N . 
Junio 4 Manuela de Santiago de Cuba y escalas. 
5 Gloria, en Batabanó procedente de las T u -
nas, Trinidad y Cicnfuegos. 
8 Argonauta, en Batabanó, de Cuba, Manza-
nillo, Santa Cruz, Júcaro, Tunas, Trini -
dad y Cicnfuegos. 
. . 14 Ramón de Herrera: de Santiago de Cuba y 
S A L D R A N . 
Junio 5 Joselita: de Batabanó, para Cienfuegos, 
Trinidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Man-
zanillo y Santiago de Cuba. 
5 San Juan: para Nuevitas, Gibara, Sagua de 
Tánamo, Baracoa, Guantúnamo y Santiago 
8 Gloria: de Batabanó, para las Túnas, con 
escalas en Cienfuegos y Trinidad. 
10 Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baracoa 
y Cuba. 
. . 12 Argonauta, de Batabanó para Cienfuegos, 
Trinidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, 
Manzanillo y Cuba. 
. . 20 Ramón do Herrera: para Santiago de Cuba 
GÜANIOÜANICO.—De la Habana para los Arroyos, 
L a Fe y Guadiana, los días 10, 20 y 30 á los 5 de la 
tarde. 
ALAVA.—De la Habana los miércoles á las 6 de la 
tarde para Sagua y Caibarién, regresando los lunes. 
GIÍNKRAL LERSÜNDI.—De Batabanó para Punta 
de Cartas, Bailón y Cortés los jueeves, regresando los 
lums por la mañana á Batabanó. 
GUADIANA.—De la Habana para los Arroyos, L a 
F e y Guadiana, los sábados, regresando los lunes. 
NDBVQ CUBANO.—Do Batabanó los domingos pri-
ayxps de cada mes para Nueva Gerona y Santa Fe, 
refOrnando los miércoles. 
P U E R T O DE LA HABANA. 
E N T R A D A S . 
Día 3: 
De Nueva-York, en 6 días, vapor alemán Holstein, 
cap. Voege, trip. 20, tons. 1,087, con carga, á R. 
Trullin y Comp. 
Filadellia, en 7 días, vapor inglés Mandarín, ca-
pitán Huchara, trip. 28, tons. 1,170, con carga, á 
Bridat, Mont'Ros y Comp. 
—•—Matanzas, en 6 ho ras, vap. am. City of Was-
hington, cap. Hoffmann, trips. 68, tons. 1734, 
con carga de tránsito, á Hidalgo y comp. 
S A L I D A S . 
Dia 3: 
Para Nueva-York, vap. amer. Yucatán, cap. Alien. 
Veracruz, vapor inglés Manderin, cap. Oldham. 
Vigo y Barcelona, vap. csp. Gracia, cap. Cirarda 
Delawarc, (B. W. ) vap. inglés Circassian Prin-
ce, cap. Pears. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
S A L I E R O N . 
Para V E R A C R U Z , en el vapor inglés M a n d a r í n : 
Sr. D . ArseneAiinó Pcrny. 
Para N U E V A Y O R K , eh el vap. am. Yuea t am 
Sres. D. Luis Jamarclle—J. Quintero— Buena-
ventura Blay—Juan Soler—Max Schlegel — Carlota 
Lambden y 3 hijos—W. Bowcr—G. Lembke—Prauz 
E . Kunpfer—Guillermo Smidt y Sra,—M. N. Albert 
to—Antonio García—Emilio Ruchebasch — Lorenzo 
Aleóla—Mercedes Alvarez y tres hijos — Francisco 
Avales—Juan Peña é hijo—Domingo García— Ma-
nuel J . Seigle—Francisco Alvarez—Francisco Valla 
— P . E . DelMonte. 
E n t r a d a s de c a b o t a j e . 
Día 3: 
De Nuevitas vapor Moriera, cap. Vilar: con 4534 sa-
cos azúcar, 300 reses y efectos. 
-Cabanas goleta Cóndor, pat. Rigó, con 725 sacos 
azúcar. 
-Santa María goleta Joven Jaime, pat. Santana: 
con 500 sacos carbón, 100 caballos leña. 
-Bajas goleta San Francisco, pat. Materó: con 800 
sacos carbón. 
Bañes goleta Dos Isabeles, pat. Gil: con 500 sa-
cos azúcar, 
Baños goleta Isabclita, pat. Villalonga: con 50 
bocoyes azúcar. 
-Bahía Honda goleta María Josefa, pat. AlemaTíy: 
con 500 sacos azúcar. 
-Mariel goleta Trafalgar, pat. Deulofeu: con 750 
sacos azúcar. 
-Nuevitas goleta Cárdenas, patrón Vera: con 400 
reeee. 
D e s p a c h a d o s de cabota je . 
Día 3: 
Para Cabanas goleta Cóndor, patrón Rigó: con efec-
tos. 
——Congojas goleta Rosita, patrón Cabaleiro: con 
idem. 
Santa María goleta Joven Jaime, patrón Santa-
na: con idem. 
Bajas goleta San Francisco, patrón Maten: con 
idem. 
Cárdenas goleta Aguila de Oro, patrón Cantero: 
con idem. 
— B a ñ e s goleta Dos'Isabeles, patrón Villalonga: con 
idem. 
Mariel goleta Trafalgar, patrón Deulofeo: con 
idem. 
Puerto Kan Juan goleta Segunda Gertrúdis. pa-
trón Moyano: con idem. 
Matanzas goleta Dos Hermanas, patrón Cayusa: 
con idem. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o abier to . 
Para Coni f ia , Vigo y Cádiz, vap. csp. San Francisco, 
cap. Rodríguez, por M. Calvo y Cp. 
Veracruz, vap. francés Saint Gern.ain, cap. K c r -
sarceck, por Bridat, Mont'Ros y Cp. 
Delawarc (B, W.) vap. ing. Clintonia, cap 
por Franckc, Hgos y Cp. 
——Nueva-York. vap. am. City of Washináton, cap. 
Hoffman, por Hidtdgoy Cp 
Santander, Cádiz y Barcelona, vapor-correo es-
pañol Ciudad de Santander, cap. García, por 
M. Calvo y Cp. 
Vigo y Barcelona, vap. csp. Gracia, cap. Cirar-
da, por Deulofeu, hijo y Comp. 
Filadelfia,.gta. amcr. Chas E . Morrison, capitán 
Smith, por Hcnry B. Hamel y Cp. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Nueva York, vapor americano Yucatán, capitán 
Alien, por Hidalgo y Cp.: con 1,139 tercios taba-
co; 227,875 tacos torcidos; 1,151 cajetillas ciga-
rros y efectos. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a y e r . 
Para Veracruz, vap. correo csp. Reina María Cristi-
na, cap. Gorordo, por M. Calvo y Cp. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon, por Lawton Huos. 
—^-Delawarc (B. W.) vap. amer. Mineral, capitán 
Dobal, por L . V . Placó. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 2 
de j u n i o . 
Azúcar, sacos 6.181 
Tabaco, tercios 919 
Idem pacas 39 
Tabacos torcidos 1.037.575 
Metálico $ 2.000 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 







L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el dia 3 de junio. 
Linee: 
7000 quintales tasajo Rdo. 
Ernesto: 
300 sacos arroz semillá". 8i! rs. ar. 
Victor ia : 
500 sacos arroz scmiiHa 8t rs. ar. 
Orlda le : 
3500 sacos arroz semilla 8J rs. ar. 
Habana: 
40 barriles frijoles 13 rs. ar. 
Orizaba: 
50 cajas queso Patagrás $25i qtl. 
A l m a c é n : 
10 cajas latas chorizos L a Amistad.. 11 rs. 
200 id. sidra Guerrillero Cubano... 30 rs. 
175 id. Id. Cruz Blanca 30 rs. 
M - Y O E K & CÜBA. 
1 1 JflMPMí 
H A B A N A Y" N E W - Y O E K . 
Los hermotios vapores de esta Compailfn 
síiitírán como sigrne: 
D e E T u e v a - Y o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s d s l a t arde , y l o s s á b a d o s 
á l a u n a de l a t a r d e . 
C I E N F U E G O S Junio 19 
VU.MCni 4 
V A L E N C I A 8 
Y U C A T A N U 
1 J T Y O F W A S H I N G T O N 15 CHüNínTEfltOS .. 18 
S A R A T O G A 22 
C I T Y O F ALiüXANDKIA 25 
N I A G A R A 29 
B e l a H a b a n a p a r a I T u e y a Y o r k l o s 
v i e r n e s y l o s d o m i n g o s 4 l a s ocho 
e n p u n t o de l a m a ñ a n a . 
N I A G A R A Mayo 2". 
Y U M U R I 28 
Y U C A T A N í Junio 3 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 5 
D R I Z A B A 10 
C I E N F U E G O S 12 
V A L E N C I A 16 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 18 
Y U M U R I 24 
C I T Y O E W A S H I N G T O N 26 
Estos hormosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes 
comodidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de salida y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amstcrdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes; Buenos Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, con conocimientos dirtetos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Arlminii-tración General de Correos 
S e d a n b o l e t a s de v i a j e por l o s v a -
p o r e s de e s t a l í n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l í n e a s C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n es -
p e c i a l i d a d c o n l a L í n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l í n e a s de S a i n t N a a a i r e y l a 
H a b a n a y K T e w - Y o r k y e l H a v - i e . 
L í n e a e n t r e N u e v a - Y o r k y C i e n f u e -
fuegos , c o n e s c a l a e n N a s s a u y 
S a n t i a g o de C u b a i d a y v u e l t a . 
táP'Los hermosos vapores de hierro 
S A H T T X A G r O 
capitán P 1 E R C E . 
capitán C O L T O N . 
Salo» en la forma siguiente: 
L I N E A D E L S U R . 
D e N e w - Y o r k . 
S A N T I A G O Junio 16 
D e C i e n f u e g o s . 
S A N T I A G O Junio 29 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
S A N T I A G O Juuio 2 
ISTPasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía numero 25, H I D A L G O Y COMP. 
C n. 951 312-J1 
Vapores-correos Alemanes 
de la Compañía 
HAMBÜRGUESA-AMERICANA. 
P A R A P R O G R E S O , V E R A C R U Z , T A M P I C O 
Y N E W O R L E A N S . 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 20 al 22 de 
juuio el vapor-correo alemán 
G A L I C I A 
c a p i t á n L . Sonderhof f . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa, y unos 
cuantos pasajeros de 1? cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
E n V} c á m a r a . E n proa. 
Para PROGRESO $ 25 oro. $ 12 oro. 
„ VERACRUZ , 25 „ „ 12 ,, 
„ TAMVICO „ 35 „ „ 17 „ 
„ NEAV ORLEANS. . . . „ 50 ,, „ 25 „ 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo so recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
P ira el H A V R E y H A M B U R G O , con escalas en 
H A I T Y , SANTO D O M I N G O y ST. T H O M A S , sal-
drá sobre el día 15 de junio el nuevo vapor-correo 
alemán 
c a p i t á n R u s s . 
Admite carga para los citados puertos, y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos do E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en llamburgs 6 en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomas, Haily, Havre y Hambur-
go, á precios arreglados, sobre los quo impondrán los 
consignatarios. 
ADVERTENCIATMPORTANTE. 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno 6 
más puertos do la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suticiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos do su itinerario y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Havre o Hamburgo. 
L a carga se recibo por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 817. 
M A R T I N , F A L K Y C P . 
C n.k235 156-16 My 
PLANT STEAM SHIP L I N E 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los nlpidos vapores-correos americanos 
MASCOTTE Y OLIVETTE. 
Uno de estos v. poros saldrá de este puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se témanlos 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksonville, Savanah, Char-
lestou, Riehmond Washington, Filadellia y Baltimo-
re. Se venden billetes para Ííneva-Orleans, St. Louis, 
Chicago y todas ': -s principales ciudades de los Esta-
dos-Luidos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas de vapores que salen de Nueva-York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame-
ricano. Los com1 ictores hablan el castellano. 
Los días de salida de vapor no so despachan pasajes 
después de las orce de la mañana. 
Desde el 1? de mayo será requisito iudispensable 
para obtener pasíye la presentación del certificado del 
Dr. Burg, -.s, c i i r j despacho está Obispo 21. 
Para más poraienores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 35. 
J . D. Hashagíu, 261 Bioadway, Nueva-York. 
D. W. Fitzgerald, Superintendente.—Puerto Tampa 
O i 4 lF.fi-1K. 
VAPORES-COBREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
E l vapor extraordinario 
capitán BAYONA. 
Saldríí pava la 
Coruña, 
Cá diz. 
el 10 de de junio, á laso de la tarde, llevan-
do la correspondencia pública y de otlcio. 
Admite pasjyeros en 3a clase, cargn, gene-
ral , incluso aguardiente, para dichos pnertos 
Los pasaportes se entrcgaríín al recibir los 
billetes de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los 
cousiguataries antes de correrlas, sin enjo 
requisito seríín nulas. 
Recibe carga á bordo basta el dia 8. 
J)c más pormenores impondrán sus consig-
natarios, M. Calvo y Cp., Oficios 28. 
I 38 21 My 
E l v a p o r - c o r r e o 
Reina María Cristina 
c a p i t á n G o r o r d o . 
Saldrá para Veracruz, el 7 de junio las 2 de la tar-
de, llevando la correspondencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas do carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Compañía. Oficios número 28. 
1 38 312-1E 
E l . V A P O « c o m i n o 
Ciudad de Santander 
C A P I T A N « A R C I A . 
Saldrá para Pto. Rico y Santander el 10 de j unio á 
las 5 de la tarde, llevando la correspondencia pú-
blica y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos: carga para 
Pto. Rico. Cádiz, Barcelona y Santander. 
Tabaco para Pto. Rico y Santander solamente. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los billetcn 
de pasaje. 
Las p'íhzaa de car(;a se firmarán poi los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta él dia 8. 
De míí3 pormenores impondrán sus consignatarios, 
M, GaJ** í Cmnpaftíi, OlifcioH número 28. 
1 u." 38 312-1 E 
LINEA DE ITEW-YOEK. 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n -
do l o s v a p o r e s d s e s t e p ü e r i o los 
d í a s I O , 2 0 y 3 0 , y d e l de Nevr- 'S'ork 
l o s d í a s 1 0 , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 
E l v a p o r - c o r r e o 
C . C O N D A L 
C A P I T A N C A R M O N A . 
Saldrá para Nueva-York el 10 de junio, á las cua-
tro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compafiía tieiio acreditado en 
sus diferentes ImtSüíi 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremeu, Amstordan, Rotterdan, llavro y Amberes, 
con conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los electos 
que se embarquen en sus vapores. 
OTRA.—tai -a obtciicc el pasdje es nece-
sario presentar el certiflcaclo del Dr. Bur-
gess. que tiene su despacho cu Obispo. 21. 
I 38 312-1 E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esia línea cóino para todas la» le-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I D A . 
S A L I D A . 
De la Habana el día úl-
timo de cada mes. 
Nuevitas el... 
Gibara 
Santiago de Cuba. 
Ponce 
Mayagiiez 
L L E G A D A , 
A Nuevitas e! 
. . Gibara 
. . Santiago do Cuba.. 
. . Ponce 
. . Mayagiiez 
. . Puerto-Rico . . . 10 
R E T O R N O . 
S A L I D A . 
De Puerto-Rico el . . . , 
Mayagiiez 
. . Ponce 
. . Puerto-Príncipe. . 
. . Santiago de Cuba., 
Gibara... 
Nuevitas 22 
L L E G A D A . 
A Mayagiiez el 15 
. . Ponce 16 
. . Puerto-Príncipe. . . 19 
. . Santiago de Cuba.. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 21 
N O T A S . 
E n su vií^je de ida recibirá en Puerto-Rico los días 
13 de cada mes, la carga y pasajeros quo para los 
puertos de! mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale do Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 30. 
E n su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentena, ó sea desde el 1? de 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasiyeros sólo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Comp. 
138 1-E 
LINEA BE LA HABANA A COLON. 
E n combinación con los vapores de Nueva-York y 
con la Compañía del Ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
E L V A P O R C O R R E O 
P A N A M A 
Í M P I T A N G U A U . 
Saldrá el día 6 de juuio, álas cinco de la tarde, con 
dirección á los puertos que á continuación se expre-
san, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además, carga para todos los pueatos del 
Pacífico. 
L a carga se recibe hasta el día 1 solamente. ' 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta do precinta en los mis-
mos. 
S A L I D A S . 
De la Habana el d ía . . 6 
. . Santiago de Cuba. . 9 
. . L a Guaira 13 
. . Puerto Cabello 11 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 17 
Cartagena 18 
, . Colón 20 
, . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
8L Calvo y Cpntp< 
L L E G A D A S . 
A Santiago de Cuba el 
. . L a Guaira 
. . Puerto Cabello 
. . Santa Marta 
. . Sabanilla 
. . Cartagena 
. . Colón 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 




VAPORES-CORREOS FRANCES US 
B a j o contrato p o s t a l c o n e l G o b i e r n o 
f r a n c é s . 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 0 do junio el 
vapor 
C A P I T A N D E K E R S A B I E C . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos 
de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores emplados y militares obtendrán gran1-
des ventajas en vhyar por esta línea. 
Bridat, Mont'ros y Comp., Amargura número 5. 
. 6300 alO-25 dl0-26 
c 
mm 
C A P I T A N M O N T E S I N O S . 
Este hermoño buque que, construido expresamente 
para la travertía entre esta esta Isla y la de Pinos, 
sale de Batabanó los domingos por la mañana para 
Santa Fe y Nueva Gerona y regresa los miércoles de 
Nueva Gerona y Santa Fe á Batabanó, efectuando 
sus viajes con la seguridad quo tiene acreditado. 
Le despachan en la Habana D. Félix Ortega, en el 
almacén de retorno do Villanueva, y en Isla do P i -
nos, el Capitán. 
Más pormenores, D. Pedro Ordoñez, Dragones, 
entre Egido y Zulueta, peletería. 
C 818 26-21 My 
Vapor ALAVA. 
T e n i e n d o quo h a c e r r e p a r a c i o n e s 
d i c h o b u q u e , s u s p e n d e s u s v i a j e s 
h a s t a n u e v o a v i s o . 
C 713 1-Mv 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
D E SOBRINOS D E H E R R E R A . 
V A P O R 
C A P I T A N D. WT. G I N E S T A . 
Esto vapor saldrá do esto puerto el día 5 do junio, 
á las doce del dia, para los de 
N U E V I T A H , 
G I B A B A , 
M A Y A R I , 
HA KA COA, 
GIJANTANA3IO, 
C U B A . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. D, Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D. Juan Gran. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Ci». 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 26, plaz 
de Luz. I 37 312-1 E 
V A P O R 
M A N U E L A 
C A P I T A N O. B . V I L A R . 
Esto vapor saldrá de este puerto el día 10 de junio, 
á las cinco de la tarde, para los de 
N U E V I T A S . 
. G I B A R A , 
B A R A C O A , 
C U B A , 
P O R T AU P R I N C E , H A I T I , 
C A B O I tAÍTIANO, H A I T I , 
P U E R T O P L A T A , 
P O N C E , 
M A Y A G U E Z , 
AGUADII.1I1A V 
P U E R T O R I C O . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo so admi-
ten hasta el día anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitasf^Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Haracoa: Sres. Monés y C'(). 
Cuba: Sres. Estenger, MCSH V G£lifgo. 
Port-au-Prince: Sres. J . E . Travieso y Cp. 
Puerto-Piala: Sres. José Ginebra y Cp, 
Ponce: Sres. Kraemcr y Cp. 
Mayagiiez: Sres. Schulzo y Cp. 
Agúadiila: Sres. Valle, Koppisch v Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D. Ludwig Duplace. 
Cabo-Haitiano: Sres. J . I . Jiménez y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro núme-
ro 26„plaza do Luz. 1 37 312-1 
VAPOR ""CLARA." 
Saldrá de la Habana todos los lunes á las seis de la 
tarde, llegará á Sagua los martes al amanecer y á 
Caibarién los miércoles por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá do Caibarién los jueves después do la Uceada 
del tren do pasajeros y tocando cu Sagua el mismo 
dia, llegará a la Habana los viernes, do ocho á nuevo 
de la mañana. 
NOTA.—Se recomienda á los señores cargadores 
las condiciones quo reúne dicho buque para el tras-
porte de ganado. 
A V I S O . 
80 despachan conocimientos directos para la Chin-
chilla, cdbMttdO 2R centavos por ol caballo de carga, 
además del fleto del vápiií. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Sagua: Sres. Puente y Torro. 
Caibarién: Sr. D. Florencio Gorordo. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra. San Pedro 26, plaza do Luz. 
VAPOR "ADELA." 
Saldrá de la H A B A N A todos los viernes á las sesi 
de la tarde, y tocará en S A G U A los sábados y llegará 
á C A I B A R I E N los domingos por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A Í f t A l i l l í N los martes después de la 
llegada del tren do pasajeros, y tocando eli Sagua el 
mismo día y llegará a la I I A B A N A los miércoles, de 
ocho á nueve de la mañana. 
Sobrinos do Herrera. San Pedro 26, plaza de Luz. 
1 37 312-1 E 
GISQS DE LETRAS. 
H I D A L G O "Y" COMP. 
2 5 , O B R A P I A 2 5 . 
Hacen pagüs pof el crtlile, gtrnn letra? á corta j 
larga vista y dan cartas do crédito sobro Nc\V-fork 
Filadclpbia, Ne\y-Orlcan8, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, l3areélona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, así 
como sobro todos los pueblos de España y sus provin-
cias. C 41 156-1 E 
N . G E L A T S Y 0 * 
108, AGrXJIAH, 108-
E S Q T T I N A A A M A R G U R A 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París. Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñapóles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lil lc, Nantcs, Saint 
Quintín, Dieppe, Tolousa, Venecia, Florencia, P a -
lermo, Turín, Mesina, &, así como sobre todas las 
capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
V, 235 156-1 F 
L R U I Z & C T 
8, O ' R E I L L Y 8. 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
H A C E N P A G O S P O U E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres. New-York, New-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, Ñá-
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Brcmen, Hambur-
go, París, Havre, Nantcr,, Burdeos, Marsella, Lille, 
Lyon, Méjico, Veracruz, S. Juan do Puerto-Rico, &, 
Sobre todas las capitales v pueblos; sobro Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahón, y Santa Cruz de Tenerife, 
Y E N E S T A I S L A 
Sobro Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego do Avila, 
Manzanillo, Pinar del Río, Gibara, Puerto-Príncipe, 
Nuevitas, etc. C 40 153-1 E 
Mercaderes 10, ailtos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E 
G I R A N L E T R A S 
A C O R T A Y L A R G A V I S T A , 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-'i ork y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania, y Estados-
Unidos, así como sobre Madrid, todas las capitales de 
Srovincia y pueblos chicos y grandes do España, Islas (aleares y Canarias. . , , . 
C 619 812 l 
SITUACION DEL BANCO ESPAÑOL L E LA ISLA BE CÜBA 





.$ 2.770.368 I 85 
1.513.7U5 50 
CARTUUA: 
Hasta 3 meses 
A más tiempo 
Créditos con garantías 
Obligaciones del Ayuntamiento do la Habana, P.1 Hipoteca.. 
Comisionados 
Kini i r r . i t i l o del Ayuntamiento de la Habana 
liarirnda pública, cuenta do emisión do Billetes del Banc< 
Español de la Habana 
Cuentas varias 
Efectos timbrados 
Delegados, cuenta Efectos Timbrados 
líecibos do contribuciones 
Recaudadores do contribuciones 
Tesoro, Deuda do Cuba 
Propiedades 
$ 9.558.585 56 
i / js i . i i ; : ! 
GASTOS DK TODAS CLASES: 
Insta lac ión. . . . 
Generales.. . . 
6.508 
S:Í.litio 
682 I 3r 
150 














B I l i L E T E S . 










l e . A . S - T ' V O -
Canital 
Billetes en circulación 
Saneamiento de crfiditos 
Cuentas corrientes 
Depósito sin interés 
Dirección General de Hacienda, cuenta depósito plata 
Dividendos 
Billetes del Banco Español de la Habana emitidos por cuen-
ta de la Hacienda 
Cuentas varias 
Corresposales 
Amortización ó intereses del Empréstito del Ayuntamiento 
do la Habana 
Expendición de Efectos Timbrados 
Recaudación de conlribucioncH 
Municipios, cuenta de recibos de contribuciones 
Hacienda pública, cuenta do recibos de contribución 
Idem idem Efectos timbrados 
Productos del Ayuntamiento do la Habana 
Intereses por cobrar 
Ganancias y perdidas 

































B I L L E T E S . 















30.528.365 19 1$ 43.329.64» 18 
•Vto. BUO. E l Sub-Oobernador, Jlaro. 
6 ms. 
J , B A L C E L L S Y 
GIRO DE LETRAS 
C U B A N U M . 4 ; { , 
E N T R E O B I S P O Y" O B R A R I A . 
C 43 166-1 K 
J . M . B o r j e s y C A 
B A N Q U E R O S . 
2, OBISPO, 2. 
E S Q X J I N A A M E R C A D E R E S . 
H A C E » P A O O S P O R VA* C A B L E . 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O . 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K . B O S T O N , C H I C A G O , 
SAN F R A N C I S C O , N C K V A - O R L E A N S , V E R A -
C R ( I / . , M I M I C O , SAN J U A N D E P U E R T O -
R I C O , P U N C E , MAYAGUE5Í, L O N D R E S , P A -
R I S , B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , I I A M U U K -
G O , B R E M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T K K -
DAN. H R U S I ' X A S , ROMA. N A I ' O L K S , M l h A N , 
G E N O V A , E T C . . KT(! . , A S I (JOMO SOR R E T O -
D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E R T O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A D O L A S . l'MiANCKSAS V. I N G I J E S A S , B O -
NOS D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
Q U I E R A O T R A CLASE D E V A L O R E S P U B L I -
COS. 0 286 156-1 P 
MERCANTILES. 
Ferrocarril dol Oeste. 
S E C R E T A R I A . 
No habiendo podido iTicbriir-íe la Junta General 
extraordinaria á (lite se convocó mira el 27 del próxi-
mo pasado mes, por no haber asistido IttfloletUO mi 
mero de accionistas representando basta la irul;id máfl 
una de las arciones de la Compañía, el Sr. Presiden 
te, ha dispuesto qilfl eo cite nuevamente lí Junta Ge-
neral extraordinaria, que ha de tener liij,'ar ú las 12 
del dia, el Limes 6 del corriente, en la cusa núm, 23 
de la calle de la Amargura, con el objeto do oír las 
proposiciones (|uo se hagan, á fin de llevar & cabo la 
cesión ó trasmisión de las propiedades de la Compa-
fiía, y en su caso decidit sobre las mío se presenten íi 
ese efecto.—Habana, JümO 2 de 1892.— yuiíoii io ( I . 
L lóren le . C n 937 3-3 
C o m p a ñ í a del F e r r o c a r r i l d e U a t a n z a s 
¡SECRETARIA. 
L a Junta Directiva ha acordado distribuir, por 
cuenta de las utilidades realizadas en el presente año, 
el dividendo número 67 de cuatro por ciento en oro 
sobre el capital social. Desde el 7 del entrante.junio 
pucdeíi 103 señores accionistas ocurrir ú hacer efecti-
vas las cuotas ijué les Corresponden, en esta ciudad á 
la Contaduría, y cn la Habana, de once A dos do la 
tarde, ú la Agencia de la Compañia íi caffío del Excmo. 
Sr. Vicc-presidenle, Conde la Diana, Galiano 08. 
Matanzas, mayo31 do 1892.—Alvaro Lavastida, Se 
cretario. C 934 8-3 
«ANCO B E L C 0 M E B C I 0 , 
F e r r o c a r r i l e s l uidos d e l a S a b a n a y 
A l m a c e n e s d e R e g l a . 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
Productos y gastos en el priuicf rnatrimestre de 
18112 y conipuraeión con igual período del ano íllllcriur. 
Año de 1892. 
Id. de IS' . l l . . 
r n o n r c T n s . HAMTOK. i r i n i D A D i c . w 
$1.178.291 76 
1.0511.(12:! 911 





favor do 1892$ 113.307 77* 8.12554 $ 121.393 31 
Habana, 30 do mayo do 1892.—El Administrador 
General, Francisco Paradcla y O'csial. 
C 899 5-1 
Banco Á p o l a de Prto-Pilnciiie. 
E l Consejo de Dirección ha acordado el reparto ;i 
los sefiores accionistas de un 4 por 100 como dividen-
do númcfO 11, quo se pagará los días y horas labora-
bles, desde el t" de j^ni'i |>róxinio, en Amargura nu-
mero 23.—El Secretario. 
6-U13 4-1 
Banco Airícola de Pnerto-Pií cipe. 
De conformidad con lo acordado por el Consejo de 
Dirección, «c cdhvoca por Hegitnda vez d tos ícnores 
accionistas á Junta geniMal, que tío celcbran'i el seis 
del próximo junio, a las nueve do la mañana, en la 
casa número 23, de la calle de Amargura) OntU^Ulara 
quo sea el número de acciones representadas por los 
que oonevrraúi 
Habana, mayo 30 de 189'.».—El Secretario. 
6402 4-1 
S p i i n i s h A m e r i c a n L i g h t a n d P o w e r 
C o . C o n s o l i d a t e d . 
( C o m p a ñ í a H i s p a n o A m e r i c a n a 
do G-as C o n s o l i d a d a . ) 
C o n s e j o do A d m i n i s t r a c i ó n . 
S E C R E T A R I A . 
E n el sorteo celebiado on el dia de hoy para la 
iimortizaciiin de dure Honos lii|iolecarios de los emi -
tidoa pOt esla Bm^réma en cumplimiento de lo acor-
dado con la extinguida Compañía BipafioladV Aliim 
brado de (¡as de la Habana, según los términos de lu 
escritura de 11 de octubre de 1X9(1, hall sido agrada-
dos ios números 967, 968, 1,261, 4.262. 4.263. 1,261, 
LSB6. 4.26(1, 4,267. 4.21)8, 4,269 y 4,270. 
Habana, junio Í9 do 1892.—El Secretario, Tiburolo 
Ciutafioda.' C 924 10-2 
S P A N I S H A M E R I C A N L I O H T 
a n d P o w e r C o . C o n s o l i d a t e d . 
( C O M r A S u H I S P A N O A M K R U A T Í A D E 
G A S C O N S O L I D A D A ) . 
C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva do esta Ooimpafiu ha acordado 
repartir un individendo trimestrirl do un l i p . § , co-
rrespondiente al 2'.' trimestro do esto año, entro loa 
aeciiinistas que lo sean el día6 do Junio próximo, lí 
eiiyo .•Icelo no se harán durante CKC día transferencias 
ni canjes de ninguna clase en esla Olicina. 
Lo quo so publica por acuerdo del Consejo do A d -
ministración, para que los interesados do accionci» 
inscriptas en esta Secretaria se sirvan acudir, desdo el 
dia H del cilado junio, los días hábiles, exceptos los 
sábados, de 12 (i 3 do la tarde, (l la Administración do 
la Kin | iresa , Cal/ada del .Monte n. 1. para percibir sus 
respeotiŷ u ouotai con el aumento del 10 p.g , que c» 
el tipo do cambio lijado liara el pago do este dividendo 
en la Habana. 
Habana, Mayo 28 de 1892.—101 Secretario, T'thiir-
rio Cas l añeda . C88l 10-M29 
S P A N I S H A M E B I C A N I J U H T 
a n d P o w e r C o . C o n s o l i d a t e d . 
(COMPAÑIA HISPANO A M K K K A N A D E 
(JAS C O N S O L I D A D A . ) 
C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N 
S K C H K I A R I A . 
Se participa á los tenedores de los Monos hipoteca-
rios emltldoi en ouniplinüento do b> acordad.» entro 
esta Bmpreiajf la Compañía Bspafiola de Alumbrado 
de (!as de la Habana, que, según lo convenido en la 
escritura de 11 de (letubre de 189(1, desde el dia V) do 
.1 unió próximo venidero queda abierto el pago del 4? 
eiinón de los expresados liónos, que vence el día 31 
del corriente mes, y iine podrán acudir desde el cita-
do día 1'.' á la AdniiniHlración de esla Kinpresa, Mon-
te n'.' 1, los días hábiles, exceptos los sábados, de 12 
á 3, á percibir el re-peelivo inmorlc, con el amnenli» 
del 10 p.g, oue es tino de cambio lijado para el pago 
de esto Cupón en la llábana. 
Se advierto (pie tendrá derecho á cobrar oí Cupón 
de los Hunos que se hallen inscriptos á nombre de de-
terminada persona, el que resulte, ser tenedor del Ro-
llo respectivo el día 31 del corriente mes, (i cuyo fin 
DO so fiarán durante ene dia transferencias do Hono» 
en esla Olicina; que respecto áesos Uonos inseriptos, 
el pago se hará mediante la entrega del Cupón venei 
do beeliM por el tenedor del liono ó su legitimo repre-
•entante, que Armará ol oportuno recibo, y quo cn 
cuanto á los Monos al portador, se hará el pago lí la 
persona «pie entregue el Cupón correspondiente. 
Lo que por acuerdo del Consejo de Administración 
se pilliliea á los electos eonsigiiientos. 
Sabana, Mayo 28 de 1892.—El Secretario, T l b u r -
eio Cas tañeda . C880 I0-iM29 
SOCIIODAD ANONIMA 
" E l L i c c e o de l a H a b a n a , " 
E n virtud de lo acordado ayer por la junta general, 
se convoca (t lo» Nflorei aootonutai para otra Heslóu 
extraordinaria que lendrá « recio en el teatro do T a -
c ó n , á la una de la taide del domingo 12 del enlranlo, 
eon olijeto do deliberar y acordar sobre la projiosi-
eión de pago hecha por la sucesión del Sr. D. I1 ran-
cisco Marty, respecto á su adeudo á esta sociedad, 
consisteete en una quita de 7'< (i'g; exlilWoidn ál 
contado del 25. g restante, reparto simultáneo de di -
videndo y avlori/nemn á la Oireeliva para roalmir el 
acuerdo.' Lo que se participa á los señores accionm-
las para su conocimiento y lines correspondientes. 
Habana, 23 de mayo do 1892.—i/«s<! M a r í a del Rio , 
Secretario contador. 00S2 15-24 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles IInidos de la Habana y 
Almacenes do Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
Adniiuislnu iou de los Fcrrocnrrilos. 
Subasta de Atravesaños. 
Habiendo de sulmittiirHO el Kiiministro do treinta mil 
atravesaños de maderas dura,, del pais.se pune por 
esto medio en conocimiento de bu personas que quie-
ran (otnnr parto en la subasta. 
Kl Pliego^ bdlolonei y Modelo do l'roijosicio-
ne», puedo verso 011 la Secretaría do esta Admimstra-
cióu, altos do la Estación de Habana (Villanueva) to-
dos los días hábiles de doeo (i tros de la tardo. 
Se admitirán iiroposieioncs basta las tres de la (ar-
de del día 6 de junio próximo, á cuya hora tendrá lu-
gar la Hiibasta, en la citada Administración. 
Habana, 10 do mayo do 1892. -El Administrador 
General, J'Vftneííco Paradcla y Ocstal. 
C 8(13 22-12 My 
B A N C O D E L C O M E R C I O , 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y Alinn-
cenes de liedla. 
( S O C I E D A U ANONIMA.) 
A d m i n i s t r a c i ó n de l o s F e r r o d A t r i l e s 
Terminando en 30 do junio iiróximo los contratos 
de suministro do maderas y efectos do ferretería, se 
convocan licitadores pañi ia subasta do los que pue-
dan necesitarlos ferrocarriles hasta 01 31 de dimeu-
bre del corriente año, cuyo acto habrá de celebrarse á 
las tres do la (arde del jueves 23 del expresado mes 
de junio, en cldesnocho de esla Administración, altos 
de'la Kslación de la Habana (Villaiiiieva( basta cuya 
hora se admitirán p.ioposicionc» cn pliegos cerrados. 
E l pliego de condiciones y modelo de proposiciones 
pueden verse en la Secretaría de la Administración 
todos los días hábiles de 12 A 4 de la tarde. 
Habana, 30 de mayo do 1892.—El Administrador 
general ó Ingeniero jefe, Fradeisco Paradcla y (P 
C9(K) 20-1.) n 
C o n i p a f i i a U n i d a d e l o s F e r r o c a r r i l e s 
d e C a i b a r i é n . 
S E C K E T A U I A. 
De órden de la Presidencia se cita por esto medio 
A los Sres. Accionistas para quo so sirvan concurrir á 
las doce del dia quince del entrante mes de Junio á 
las Juntas Oenerales ordinaria y extraordinaria que 
sucesivamente tendrán lugar en las oficinas de esla 
Empresa, Jesús María 33, con objeto de dar lectura 
en la primera al informe de la Comisión de, Glosa de 
las cuentas del pasado ejercicio social, y tratar en la 
segunda de la conveniencia de modificar ó variar los 
Estatutos de la Compañía. Para la constitución de 
ambas .Inulas, se estará á lo dispuesto cn el vincule 
Código de Comercio y en los artículos 65 y 70 do los 
ICstalutos sociales, l lábana. Mayo 30 de 1892.—JL 
A . Romero. C . n. 897 8-1 
S P A N I S H A M E R I C A N L I G H T 
a n d P o w e r C o . C o n s o U d a t e d . 
( C O M P A Ñ I A H I S P A N O A M E R I C A N A D E 
U A S C O N S O L I D A D A . ) 
C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N 
S E C K E T A 1 1 I A . 
E l día 1'.' do Junio próximo venidero, á las 81 do la 
mañana, ss veriticará, en la Administración de esta 
Empresa, Monte n. 1, el sorteo de 12 Bonos hipote-
carios de los emitidos en cumplimiento de lo acorda-
do entre esta Compañía y la extinguida Compañía 
Española de Alumbrado do Gas de la- Habana, que 
han de ser amortizados en ese día, según los tenninos 
do la escritura de 11 de Octubre de 1890. 
Lo que por acnordo del Consejo de Administración 
so poneen conociniiento do los tenedores do dichos 
Bonos, por si tuvieron á bien concurrir al acto. 
Habana, Mayo 28 do 1892.—El Socrctario, T i b u r -
Compañía del Ferrocarril de Sagua 
ln G r a n d e . 
Por disposición del Excmo. Sr. Prcaidento se con-
voca á los sclioros accionistas para la Junta general 
ordinaria que ha de tener lugar á las doce del día (i 
del mes entrante, en la callo del Baratillo número 5, 
para leer el informo do la Comisión de Glosa de las 
.•nenias del último año social, y acordarlo que se ten-
a p.o- eniivenienlo sobro la aprobación de, huí mismas, 
i' se advierte que, según dispone el Uegbimento de h» 
Compañía, la .Inula tendrá lugar eon ios : ocios quo 
eoneiirraii, sea cual fuero su número y el capital quo 
reprcHenten. , „ „ . , _ 
tal-ana. II! de mayo d-' 1892. - K l .Secretario l e-
nifjno del Mon te. C 808 '20-U M 
m m . 
Colegio de Profesores y Peritos Mercontlle» 
de la Sabana. 
HGCRBTAKIA. 
Debiendo celebrarse el domingo 5 del actual, á lila 
loco, cu el domicilio de este Colegio, silo en la callo 
leí Obispo n. 39, la primera sesión ordinaria do la 
jónta general cn el actual ejercicio; se convocapor 
este medio á los s e ñ o r e s eolegiadoa, conforme a lo 
dispuesto en los Estatutos, á fin do (pío so sirvan con-
currir fi ella. 
Lo quo do orden del Sr, Decano se hace publico 
para general conocimiento, recomendando la más 
puntual asistencia. 
Habana, junio 19 do 1892.—El Secretario, S . G . 
Massana. 6508 la-2 2d-3 
Sociedad de dueños do carruajes d e 
p l a z a , lujo y Oumibus de la 
Habana. 
E n sesión celebrada el dia de hoy por la Junta D i -
rectiva, se acordó raliflcar el acuerdo lomado por la 
misma en 15 do diciembre próximo pasado, en lo quo 
so refiere A su artículo IV y 2<.,, ó sea no lyustar ni to-
mar á, sueldo á los conductores do los vehículos, y sí 
continuar entregándoles los mismos vehículos me-
diante un tanto diario, según la clase. Que estas c la-
BCS sean tres; primera, segunda y tercera á razón do 
$6-50, $5-50 y $4-50 bles, respectivamente. Que esto 
acuerdo rija sin modifioaoion en lo adelanto, publi-
cándose en los periódicos y fijándose, en tablilla cn el 
escritorio do cada establo para inteligencia y cumpli-
miento'dc los interesados y como única forma do con-
tratación con los conductores. 
Habana, 15 de mayo do 1892.—El Secretario, J?-
mil io Valdés. 6107 3a-l 2.1-2 
B A Ñ O S D E MAR D E L VEDADO. 
Desde esta fecha tendrán los bañistas de la capital 
un ómnibus que los conducirá de la linca á los baños 
y viceversa; sin retribución ningu»ia basta las dioz y 
SABADO 4 DE JUNIO D E 1892. 
Lamentable «lessicuerdo.. 
E l cable viene estos clias comuuicándonos 
l a actitud que vau adoptando los diputados 
por esta isla en la discusión do los presu-
puestos, actitud que, desgraciadamente, no 
respondo á las esperanzas que nos habían 
hecho concebir aquellos telegramas en que 
so nos anunciaba la perfecta unión de nues-
tros representantes en Cortes en todo cuan-
to se refiriese á los intereses generales de 
este país, siendo tan decidido su propósito, 
al parecer, que hasta habían llegado á sus-
cribir un documento por el cual daban ma-
yor garant ía á dicho compromiso. 
No necesitamos manifestar cuanto deplo-
ramos esta división do nuestros diputados, 
puesto que siempre hemos defendido la ne-
cesidad de que los representantes parla-
mentarios del partido de Unión Constitu-
cional mantuviesen en todas ocasiones un 
mismo criterio respecto de los asuntos cu-
banos, prescindiendo de los compromisos 
que los ligaran con los partidos políticos de 
l a Península. Y si antes de ahora hemos 
sostenido esta doctrina, ¡con cuanto mayor 
motivo no la hemos de reafirmar en estos 
momentos en que el país entero ha mani-
nifestado sus deseos de una manera que 
no deja espacio á la duda, respecto de los 
presupuestos que se están discutiendo! 
Vemos, á pesar de todo, que la referida 
discusión parece servir de pretexto á nues-
tros representantes para acentuar su signi-
ficación política dentro de los partidos pe-
ninsulares á que pertenecen, más que para 
defender con la elevación de criterio que 
exige la situación actual de este país, los 
altos intereses que les estíin conflados. Y 
como una lucha planteada en tales condi-
ciones, por fuerza tiene que producir exa-
geraciones, asi en la defensa como cu el a-
taque, de ahí que no nos cansamos de de-
plorar el desacuerdo en que nos venimos 
ocupando, puesto que no son las exagera-
ciones ni en uno ni en otro sentido las que 
puedan dar por resultado la indispensable 
armonía que debe existir entre los intereses 
de esta isla y los de la Madre Patria y la 
justa satisfacción á, las aspiraciones del 
país. 
L a unanimidad y energía que desplega-
ron las corporaciones económicas y los par-
tidos políticos do esta isla, no dejaron de lia-
llar cierta acogida en la Comisión de Presu-
puestos, como lo prueban las modificacio-
nes que al primitivo proyecto so bicieron por, 
ellas consistentes en la rebaja del impuesto 
sobre el tabaco á dos centavos, en señalar 
como mAximum, y no como mínimum, el 
impuesto de 5 y 10 centavos sobre el azú-
car, en la rebaja do la tributación do las 
fincas urbanas y en no imponer A las Dipu-
taciones Provinciales cargas de carácter ge-
neral, reformas todas á que se oponía- te-
nazmente el señor Ministro de Ultramar: 
pero como ni la rebaja del impuesto sobro el 
tabaco, ni la modificación del impuesto so-
bre el azúcar, ni Ja rebaja en la tributación 
urbana satisfacen cumplidamente las legí 
timas aspiraciones del país , do ahí que re-
sulte aún mucho más el perjuicio que el de 
sacuerdo de nuestros representantes en Cor-
tos causa á esta isla, puesto que de haber 
estado unidos, mayores hubieran sido las 
ventajas alcanzadas. 
E l DIARIO m : LAMAIUIÍA, al lamentar, 
como lamenta, el desacuerdo de nuestro,1? 
representantes en Cortes, cree cumpiir con 
ello el deber que se ha impuesto de defender 
los altos intereses del país y de la nación. 
Higiene pública. 
L A A C C I O N D E I i C T i i a i A . 
L a acción de nuestro clima debe tenerse 
en cuenta para toda obra de utilidad publi-
ca, como para toda obra de utilidad indivi-
dual: el templo que so levanta magestuoso 
en las ciudades de países frios, el hoápitá^ 
el teatro, el mercado, la escuela y la plaza 
so han construido teniendo la vista fija en 
los factores naturales que const*iyen el 
clima. Entre nosotros, deben ser punto ob-
jetivo esos mismos factores. Nuestro sol 
ardiente, nuestras altas temperaturas, nues-
tras lluvias torrenciales, nuestras tempesta-
des frecuentes, la acción de nuestros vien-
tos reinantes, el estado higromótrico de 
nuestra atmósfera y de nuestro suelo, y la 
presión baromótrica, (elementos que contri-
buyen directa y eficazmente á constituir 
nuestro clima), deben fijar la atención de 
nuestros hombres de ciencia para llevar á 
cabo las construcciones de los ediGcios pú-
blicos y privados, pues, como dicen Tau-
cher y Richard, el hombre los construye con 
el mismo fin que tiene para sus vestidos: 
guardarse de los cambios atmosfericos y de-
fenderse de los elementos que le persiguen. 
L a casi uniformidad de nuestras estacio-
nes facilita mucho las condiciones hiména!-
cas que so pueden establecer en los edifi-
cios públicos y privados, pues el frío no es 
un factor entre nosotros que merezca tener-
se en cuenta para nada, á causa de que el 
termómetro rara voz lia bajado de modo so 
ñalado en el invierno, y cuando así lo ha 
hecho, sólo ha sido por breves horas, que se 
recuerdan como extraordinarias y desusa 
das; do modo quo no constituyen elemento 
digno de tenerse en cuenta para dar tono ;i 
las obras permanentes. 
Pero esa misma uniformidad climatérica 
tiene tambión en contra la acción de esos 
elementos que son los factores de todas las 
fermentaciones. L a temperatura media de 
25° es la más abonada para producir la 
descomposición de la materia orgánica, so-
bre todo si la auxilian la presión atmosféri-
cáj el estado eléctrico y la humedad del me-
dio ambiente. E n nuestro clima todas es-
tas circunstancias concurren á poner en el 
camino do la putrefacción los organismos 
muertos, quo son los quo en descomposición 
sirven de medio do cultivo á gérmenes es-
peciales que aoometen sin piedad á los or-
ganismos vivos, cambiándoles su manera de 
.ser y privándoles, á su vez de la vida. 
Ese es el peligro gravo que se corre en 
los países cálidos, si no se persigue con te-
són inquebrantable todo motivo do descom-
posición de la materia orgánica muerta. 
E l charco que se forma medio de la ca-
lle, expuesto á los rayos del sol tropical, á 
los cambios atmosféricos, comienza en bre-
ve á esparcir por el ambiente gases mefiti-
cos, que no nacen allí espontáneamente, si-
no merced á los gérmenes que pululan en el 
agua y en el aire, bajo la acción del calor y 
de la luz; los restos de organismos muertos 
que yacen en el pantano, sirven de abono, 
por sus especiales condiciones á millones de 
organismos microscópicos, que nacen y ve-
getan dando al aire los mencionados gases, 
producto de su labor incesante y de la fuer-
za de su cooperación. 
Así pasa en todo cuerpo organizado: la 
fruta que se pudre, la carne y el pescado 
que se descomponen, el marisco putrefacto, 
la verdura que se marchita y.exhala olor 
nauseabundo, el cadáver que entra en eo-
rupción, la lecho que se corta, son ejemplos 
palpables de lo que se llama fermentacio-
nes. 
A medida que la temperatura desciende, 
se dificulta la vida á los gérmenes produc-
tores de las fermentaciones, y á medida que 
la temperatura se eleva y pasa los l ímites 
naturales, no solo dificulta la germinación, 
áino quo da muerte á los gérmenes, impi-
diendo su reproducción. 
Entre esos límites termométricos extremos 
se halla nuestro clima; ni el exceso que ma-
talos gérmenes, n i el defecto que impide 
su multiplicación y su vida. Entre el lími-
20° ó el extremo 30° ó 31° fluctúa entre no-
sotros el termómetro durante todo el a ñ o ; 
por manera que tenemos un aire húmedo, 
una presión baromótrica y una temperatu-
ra apropiados á todas las fermentaciones. 
De ahí el que no solo se descompongan con 
facilidad los organismos muertos, sino que 
otros gérmenes hallen fácil acceso en los ór-
ganos vivos, dando lugar á las numerosas 
enfermedades 1nrecelosas que acometen con 
cruel saña nuestra población. 
No son estoshecbos vana quimera perse-
guida por imaginaciones calenturientas, 
sino el resultado do concienzudos estudios 
llevados á la realidad por una serie no in-
temimpida de observadores atentos, que 
lian fundado en ellos la ciencia que so lla-
ma Jinc.ierioioyía, ciencia que comparto con 
la Qdímiea y la Meteorología los bridantes 
triunlós ile la higiene en los tiempos ac-
tuales. 
Si buscamos la temperatura en que viven, 
crecen y se multiplican los gérmenes gene-
radores de las fermentaciones y enfermeda-
des, veremos que la temperatura media de 
nuestro clima es lamas propicia para darles 
vida, auxiliar su crecimiento y favorecer su 
multiplicación. 
Si esta es la razón suprema de quo en 
nuestro clima vivan muchas efecciones, tani-
bjóp encuentran otras en nuestro ardien-
te sol y en nuestra luz esplendente, enemi-
gos que la destruyen, impidiéndoles vivir á 
cielo descubierto ó germinar en organismos 
resistentes; razón que nos explica porqué, 
dado nuestro abandono en higiene pública 
y privada, no morimos en las calles intoxi-
cados por el letal inllujo de tantos miasmas 
deletéreos, y porqué, no perecemos en nues-
tras casas y edificios públicos, que son in-
mensas tumbas en donde solo so respira 
aire emponzoñado por el mefltismo. 
E l aire que nos circuye, preñado de peli-
gros, ejerce su acción sobre todos los orga-
nismos, sobre la planta como sobre olbom-
bre, y si á veces á aquella le da fuerza y 
vigor, á este siempre le enerva, influyendo 
iiulablemonto en sus destinos así del orden 
biológico como del orden moral. 
Necesitamos fijar estos puntos para estu-
diar algunos de nuestros edificios piiblicos 
y muchos de los privados, bajo el punto de 
vista de la higiene moderna. 
DR. M. DELFÍN. 
imi -«criw 
Alcaldía de Matanzas. 
L a Gaceta de hoy contieno un Decreto 
del Gobierno Groneral de esta Isla, nom-
brando para el cai'go de Alcalde Municipal 
de Matanzas á D. Ignacio Novo y Montóte. 
F O L L E T I N . 27 
¡ABANDONADA! 
N O V E L A O R I G I N A L 
DE 
C H A R L E S M E R O X T V E L , . 
(Esta obra, publicada por " E l Cosmos Editorial", 
no halla de venta en la Galería Literaria, de la señora 
Viuda de Pozo é hijos, Obispo, 55.) 
(CONTINÚA.) 
Los jóvenes se precipitaban para obtener 
do la desposada el favor de bailar con ella 
un vals. Germana fué empujada por la con-
currencia y pudo ocultar su turbación, gra-
cias al barullo; pero habla sido herida en 
los más íntimo de su corazón. Solo ella po-
día comprender la amarga ironía do los 
cumplimientos de Santiago de Brendés, cu-
ya audacia la sustaba. Sus amenazas no 
oran vanas. E n todas partes lo encontraba 
ante sí, en el momento en que menos lo es-
peraba. 
Pero Germana no era mujer que vacilara 
mucho tiempo ante el peligro. 
Cuando los últimos acordes del vals espi-
raron, so encaminó con decisión hacia don-
de habia quedado Santiago de Brandes, con 
propósito de interrogarlo. 
E l barón so habia eclipsado. 
Si la señorita do Roye hubiera citado me-
nos preocupada, hubiera sabido que sd e x -
celente amiga la marquesa de Bresse, habia 
desaparecido al mismo tiempo que Santia-
go de Brandes. 
L a bella Laurencia huía de sus numero-
fios adoradores. E n vano so precipitaban es-
tos en su busca. Nadie podía decir por dón-
de habia salido. 
Un joven duque, (pie por primera vez se 
presentaba en aquella sociedad y (pie debia 
bailar con ella uno do esos valses vienoses 
Noticias de Marina. 
Por el vapor-correo l ie ina M a r í a Cristi-
na, se han recibido en la Comandancia Ge-
neral de este Apostadero las reales órdenes 
(pie extractamos á continuación: 
Api'obando entrega de mando del crucero 
Navarra, por el capitán de navio D . Ricar-
do Fernández y Gutiérrez de Celis, al de 
igüal empleo D . Manuel de la Cámara y 
Lívermour. 
Con cédula de placa de San Hermenegil-
do para el capitán do fragata D. Fernando 
Lozano y Galindo. 
Disponiendo so saquen á oposición 40 pla-
zas do terceros maquinistas de la Armada, 
para completo de la plantilla reglamenta-
ria, correspondiendo 10 de ellos á cada de-
partamento y 5 á cada uno de los Aposta-
deros. 
Nombrando ayudante de marina do T r i -
nidad, al teniente de navio, D . Federico 
López Aldazóbal, para cuando cumpla su 
tiempo reglamentario el de igual clase don 
Joaquín Vega.. 
Disponiendo sean pasaportados para este 
Apostadero, un primer maquinista y el nú 
mero de terceros (pie sea posible para cu 
brir vacantes. 
Destinando á continuar sus servicios en 
este Apostadero al maquinista mayor de 
segunda clase, D. José Naya y Gómez. 
Visita al Canal de Altear. 
E n la tarde del jueves, invitado por ol Sr. 
Narganes, administrador do la Empresa que 
tiene á su cargo la construcción do las obras 
del Canal de Alboar, visitó las expresadas 
obras el Sr. Cassá, Gobernador de esta Re-
gión, acompañado por los Sres. Marqués de 
en los cuales puedo uno prometerse esquisi-
tos goces, cuando la bailadora es adorable y 
adorada, preguntaba en vano por ella A los 
ecos. 
Erraba de' grupo en grupo con airo cons-
ternado. Y habia por qué. Aquella noebe, 
Laurencia estaba particularmente atrac-
tiva. 
Las ventanas de su nariz se dilataban á 
los gratos perfumes de los salones del hotel 
Roye, como se dilata la nariz del bravo sol-
dado al olor de la pólvora. 
Lanzaba furtivas miradas á aquella rival 
que la había suplantado, sin saberlo y á 
(pilen sin embargo, so veia aún obligada á 
lestejar y atestiguar su amistad ante aque-
lla sociedad en la cual triunfaba. 
L a hora del desquite se aproximaba á su 
juicio y gozaba con esta idea. 
Sin embargo, ningún indicio podia ba-
cer presagiar una catástrofe á los indiferen-
tes. 
E n aquellos magníficos salones, todo aran 
sonrisas, brillo y esplendor. 
L a bella Laurencia, á pesar de su odio 
contra los desposados no tenía aquella no-
cbo más que ideas de placer y de seduc-
ción. 
Admirablemente ataviada con su traje de 
terciopelo color cereza, muy descolado, los 
brazos deí-nudos, los negros cabellos ador-
nados por hilos de perlas artísticamente 
mezclados con ellos, acariciadora, con su 
gracia maligna, risueña y provocativa, no 
parecía capaz de conspirar más que por la 
félietdad délos, demás. Pero en las elevadas 
esferas se saben ocultar las impresiones y 
los sentimientos bajo la más exquisita cor-
tosía, y no hay nada más engañador que sus 
apariencias. 
E l hombre del pueblo tiene las mismas 
pasiones que el hombre do la alta sociedad^ 
solo (pie, con frecuencia, el primero las con-
fiesa y ol otro las disfraza, Desde el prínci-
gggc»aiwprr . ^ s s v s k w "rCTsaawasa 
Balboa; Saenz í a ñ e z , anumeeto de Obras 
Provinciales; Guaxardo, Secretario del A -
yuntamiento; Giol, oücial de la Alcaldía 
Municipal , y Seco, ingeniero del Banco E s -
pañol . 
E l Sr. Cassá y sus acompañantes visitaron 
primeramente el alcantarillado conocido por 
el Paso del Matadero, enterándose minucio-
samente de las más pequeños detalles de 
tan importante obra. 
Después pasaron á Palatino, donde les 
esperaba el ingeniero del Ayuntamiento Sr. 
Ruiz, quien enteró al Sr. Cassá de los traba-
jos que alli so están efectuando. 
E l Sr. Gbbernadór y sus acompañantes 
recorrieron los dos grandes depósitos y el 
foso do donde arranca la cañería maestra 
quo surtirá del precioso líquido á esta ciu-
dad, y donde resulta también instalado un 
ramal para el servicio de Jesús del Monte. 
Terminada la visita, fueron obsequiados 
galantemente el Sr. Cassá y sus acompa-
ñ a n t e s , en la casilla del ingeniero, regre-
sando á la Habana como á las siete de la 
noche, qacaaiiqp todos muy satisfechos de 
los adelantos do las obras y de la galante-
r ía con quo fueron tratados por los señores 
Narganes, Üuiz y Seco. 
Noticias comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen-
dados se nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva York, 3 de j u n io. 
Mercado: fuerte tendencia á alza. 
Centrifugas, polarización 9G, á 3 i , costo y 
flete. 
Mercado de Londres, quieto. 
Azúcar de remolacha, 83 análisis , á 1323. 
' •• .JQI «gr ^gimm^m ——— 
Nueva Cámara de Comercio. 
Se ha comunicado al Alcalde Municipal 
de Cicnfuegos, la Real Orden disponiendo la 




E n la noche del miércoles fondeó en B a -
tabanó el cañonero Co7itramaestre, y. en la 
misma noche salió para este puerto el Criollo. 
Jmita de Obras del Pnerto. 
E n la tardo de ayer, celebró sesión dicha 
Junta, bajo la presidencia del señor Gober-
nador Regional, habiéndose dado- cuenta 
entre otros particúlaros, del proyecto de 
sustitución del arbitrio de 25 centavos de 
carga y descarga, acordándose se remitiera 
dicho proyecto á la Cámara de Comercio, 
para oír su parecer. 
Yisita de presos. 
E n la mañana de ayer se efectuó la visita 
do presos correspondientes á la jurisdicción 
militar, (pac debe preceder á la Pascua de 
Pentecostés. 
. • L a visita fué girada por el Sr. General 
Sánchez Gómez, en delegación del Exemo. 
bv. Capitán Cícneral. 
E l acto empozó por el Cuartel do Made-
ras, siguiendo por el hospital San Ambrosio 
y Cárcel, y terminando en el Cuartel de la 
Fuor-za á las diez y media. 
Examen de cominctores de coches. 
Por la Alcaldía Municipal han sido nom-
brados para que durante el presente mes 
constituyan el tribunal de examen de aspi-
rantes _á conductores de coches de plaza, 
los dueños de trenes de carruajes D. Juan 
líajac vecino de San Miguel 212 y D. Juan 
Bla Laustau vecino de Neptuno número 
205, los cocheros de plaza D. Ramón Fer-
nández Campoamor vecino de Ancha del 
Norte número 370 y D. Francisco Lago ve-
cino de Ancba del Norte número 247; los 
cuales según lo preceptuado por el artículo 
1-1 del vigente Regí monto de Carruajes, 
deben expedir en el expresado mes los cer-
tiíicados de aptitud do los aspirantes. 
Asilo de Enajenados. 
L a s dignas Hijas de la Caridad que resi-
den en este establecimiento han celebrado, 
bajo la presidencia de su respetable Supe-
riora. Sor Tomasa pidegain, los debidos 
cultos á la'Santísima Virgen con el poético 
nombre de Flores do Mayo con todo luci-
miento; y al efecto, colocada la Sagrada 
imagen en un local bastante amplio y ven-
tilado, teniendo por base un bonito altar, el 
que todos los días se le decoraba con ador-
nos muy variados y caprichosos, tenían lu-
gar, después del rezo del Santo Rosario, el 
ofrecimiento de flores y en el intermedio 
alguna^' <!<• IÍÍ» nifias recitaban Torsos muy 
expresivos, compuestos por una de las ilus-
tradas Hermanas, á quien se debo el arreglo 
y preparación de las citadas niñas, hijas de 
señores empleados del Asilo. 
L a parte instrumental y de canto estuvo 
hábilmente desempeñada por dos señoritas 
educandas del Colegio de la Conferencia de 
San Vicente de Paul, acompañadas por las 
Hermanas; cuj'as niñas escogieron pai'a las 
indicadas noches, las más preciosas y con-
cordantes alabanzas, (pie puestas en música 
realzaron más y más los ejercicios. 
Asistieron, además de ios empleados, al 
gimas familias do las inmediaciones y de la 
capital, quedando todos agradablemente 
complacidos do la manera tan suntuosa quo 
las Hijas do la Caridad obsequian á la San 
tísima Virgen en tan florido mes. 
Durante los días de ejercicios, presidió el 
acto el Sr. Capellán, quien predicó tres oca-
siones en el mes. 
S. P . G. 
lesión Municipal. 
Día 3. 
Presidencia del Alcalde, Sr. D. Luis G. Co 
rujedo. 
So acordó el pago de la impresión do re 
gistros de reqnisistoriados dispuesta por el 
Gobierno. 
Se acordó que pasen á los arquitectos y 
Comisión de Policía Urbana, los planos re-
mitidos por el Obispado para la construc 
ción de un cementerio en Casa Blanca. 
Quedó enterado el Ayuntamiento do la 
sentencia favorable dictada por la Audien-
cia, en 61 pleito do D . José Rebollo sobre 
desahucio del Rastro do Ganado Mayor. 
Se acordó la construcción de caballerizas 
en el Cuartel de Bomberos Municipales, se 
gúd lo interesa el Jefe de dicho Cuerpo. 
Se acordó nombrar en comisión á los Sres. 
Estanillo, Díaz Suárez y Prieto para quo 
presidan los exámenes do la escuela de ni-
ños do color "Romualdo de la Cuesta," que 
se efectuarán en el présente mes. 
A virtud de reclamación del Sr. Dr. Diaz 
Aüuíi tini, respecto á quo le corresponde su-
ministrar en estos meses el virus vacinal y 
piigo de su importe, se acordó quo lo corres-
ponde facilitar dicho virus el presente mes 
do junio alternando con el Sr. Dr. Ferrer. 
dió cuenta de un escrito del Sr. Ins-
pector del alumbrado, acompañado de un 
padrón quo tiende á demostrar que la E m -
presa, degas cobra cantidades por mayor 
número de faroles quo los que verdadera-
mente existen que son 3.770 y se acordó que 
se haga la debida reclamación á la'Empre-
sa, colocando si resultare cierto 183 faroles 
que faltan. 
( - í:!!-:r-..;.>.,::;í.- -;v;K^.."ii^í-.-.í. ;-.;.r.r:ri:;,'.i.ir:í:; 
pe hasta el trapero la diferencia no consis-
te más que en la formas. E l fondo es el 
mismo. 
L a marquesa habia seguido á Santiago de 
Brandes á un salón lejano de aquel en quo 
so bailaba. 
— Hablad pronto—le dijo; —no puedo 
consagraros más que algunos minutos: es 
preciso que no noten mi ausencia. Germana 
tendría dadas, y el enemigo encubierto 
— E s más peligroso que el que obra á cara 
descubierta—dijo el barón. 
—Justamente. Y a sabéis, todo está acor-
dado. 
—¿La boda en los Essarts? 
—Sí—dijo la bella Laurencia.—Ese im-
bécil de conde es quien lo ha querido. 
,—¿Cuándo1? 
— E l 17, por la Iglesia. A l abandonar á 
París estarán ya unidos legalmente. 
E l rostro del barón se contrajo. 
L a marquesa prosiguió: 
—Germana me lo ha dicho todo. Mi ma-
rido la servirá do testigo con el conde de 
Fresneuse. También estarán presentes al 
acto Maisonneuve, el coronel de dragones, 
el pequeño de Thonars y algunos más; en 
total una docena de amigos por cada una 
de las partes. L a partida será á las tres, do 
la estación de Montparnasse, el 10. Iremos 
en tren especial. Todo ostá previsto. 
—¿Todo?—dijo Santiago con amargo to-
n o . . ^ . . 
—Parece que abrigáis siniestros proyec-
tos. Me hacéis temblar. 
—¿Tan timida sois? 
Laurencia sonrió. 
Su sonrisa era, en verdad, de las mas en-
cantadoras. 
¡Seria un deleito ser asesinado por una 
mujer que tuviera tan hermosos dientes y 
ojos tan acariciadores! 
—Vuestros asuntos no me incumben—re-
plicó ella.—Obrad como queráis, con tal de 
Se acordó que se lleven á cabo por subas-
tas las obras de reforma necesarias en el 
Mercado de Cristina. 
Se acordó también que se anuncie el re-
mate de las mesillas del mismo mercado por 
el tipo de 1,401 pesos al mes. 
Se acordó asimismo que se anuncie la su-
basta de los suministros de maloja y forra-
je para las bestias de propiedad municipal, 
con el diez por ciento de aumento en los ti-
pos anunciados y el del arbitrio de Corral 
de Consejo por el tipo de 100 pesos oro al 
año. 
So acordó que quede en suspenso el re -
mate del arbitrio Carbón vegetal, coko y 
artifleial para sacarlo conjuntamente á su-
basta con el que se establesca por los car-
tones que se importen del extranjero. 
So acordó reclamar al Gobierno el fielato 
de pesas y medidas. 
NOTICIAS J U D I C I A L E S . 
J U I C I O O R A L . 
E n la Sección Primera de esta Audiencia, 
so verá hoy, la causa instruida contra D. C. 
del P. y D. R. del Valle, por robo. 
Secretario de Sala, Sr. Oduardo. 
Defensores, Ldos. Canelo Bello y G. Sán-
chez. 
Procuradores, Sres- Villar y Sterling. 
También en la Sección Segunda so efec-
tuará la vista de las causas iñstrnidas con-
tra D . A. F . por lesiones y contra D . A . A . 
y D . M. A. por prevaricación. L a primera 
de dicha causa procede del Juzgado de Be-
jucal y la segunda del de Guanabacoa. 
S U S P E N S I O N . 
L a vista de la causa instruida por el Juz-
gado de San Cristóbal, por denuncia del 
Presbítero Dr. D. Manuel J . Dobal, Cura 
Párroco del término de los Palacios, contra 
D. Antonio Campos, ex-secretario del Juz-
gado Municipal, y otros por los delitos de 
Exacciones ilegales y falsificación de docu-
mento público fuó suspendida, á instancia 
del Procurador Pereira, por estar enfermo 
el Letrado defensor de los procesados, Ldo. 
D. Fernando Mesa y Domínguez. 
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CORREO E X T R A N J E R O . 
E X P O S I C I O N D E C H I C A G O . 
E n el Parque del Lago Michigan se va 
á erigir un monumento á Cristóbal Colón, 
presupuesto en 50,000 , pesos y quo ha sido 
dibujado por el escultor Howard Krets-
chner, de Chicago. E l monumento lo for-
mará una estatua de bronce de veinte pies 
de alto, colocada sobre un pedestal de gra-
nito de 30 pies. 
—Según el Joitrnal of Gommerce de L i -
verpool, los ferrocarriles ingleses conduci-
rán los objetos destinados para la Exposi-
ción basta los puertos en que hayan de ser 
embarcados, á mitad de precio, y la mayor 
parte de las l íneas trasatlánticas los tras-
portarán al precio nnformo de $2.67 por to-
nelada. 
—Muchas reliquias de los Cabot, los pri-
meros viajeros ingleses que fueron á Améri-
ca, serán exhibidas en el certamen por una 
comisión formada con este objeto en Bris-
tol, Inglaterra, donde ellos habitaban. L a 
comisión ha celebrado recientemente una 
reunión presidida por el alcalde de la ciu-
dad y sumamente concurrida especialmente 
por comerciantes y miembros de asociacio-
nes arqueológicas, á liu de aportar todos 
los posibles elementos para esta exhibi-
ción. 
—Los $00,000 destinados por Grecia para 
la Exposición so consagrarán en su mayor 
parte á sacar reproducciones de las mas re-
nombradas obras del antiguo arto griego, 
que en la actualidad pertenecen al gobier-
no, y serán exhibidas en el gran Concurso. 
Una vez terminada la Exposición, se lleva-
rán á uno ó más museos uortoamericanos. 
—Será probable que no haya en la E x -
posición ninguna torre que iguale á la de 
Eiffel en altura; habrá, sin embargo, tres 
torres de observación de 800 piés de alto y 
cuyo costo será de $200,000 cada üriáj dos-
de las cuales podrán los visitadores cou-
teinplar, á vista de pájaro, el terreno y los 
edificios. 
—Chile estará representada en la Expo-
sición, aún cuando el gobierno no haya pre-
supuesto para ello cantidad alguna. Algu 
nos de los principales comerciantes de aque-
lla república se han organizado y han nom-
brado al señor A. Thompson Rei para que 
los represente como comisionado en Chica-
go, el quo está ya escogiendo local, en el 
que piensa incluir un espacio de 200 pies 
cuadrados para hacer una exhibición de sa-
litres. 
—Liberia negra, ha aceptado la invita-
ción que se le ha hecho para que tome par-
te en el certamen. 
—Una prueba do.l gran interés quo des-
pierta el gran concurso colombino os, que 
más de la mitad de la correspondencia que 
se está recibiendo en el Departamento de 
Estado de Washington, es relativa á él. 
C A P T U K A D E I i C A J E U O D E I I O T H S C H I I . D . 
Jaeger, el cajero de Rothschild, de cuya 
fuga dimos cuenta en su oportunidad, ha 
sido preso, segúu nos anunció el telégrafo. 
L a policía de los célebres banqueros ha 
podido más que la de los gobiernos. E l l a 
ha sido la que desde el primer momento se 
puso sobre la pista del fugitivo y ha ido 
siguiéndole paso á paso al través de Euro-
pa y del Mediterráneo, como lo hubi(5ra se-
guido hasta los confines de Asia, á donde 
Jaeger pensaba ir á ocultar su persona, su 
fortuna mal adquirida y su amor no menos 
ilícito. 
Porque resulta que una pasión amorosa 
ha sido causa de su ruina. 
Hondamente enamorado de una mujer, el 
infiel cajero, que es casado y tiene varios 
hijos, resolvió huir con ella. Y como, según 
dijo ya Becquer, una declaración está me-
jor 
11 De tm billete de Banco al dorso escrita," 
y en estos nuestros prosaicos tiempos el a-
mor corre gravo peligro de helarse sin el 
abrigo del dinero, Jaeger tomó diez millo-
nes de la caja para los gastos del viaje. 
Su primor desembolso fué para la compra 
de un pasaporte á nombre de una persona 
conocida y si posible con cargo oficial, pues 
sabía de antemano que la persecución ha-
bía do ser hábil y convenía despistar á los 
agentes más hábiles . 
Nada menos que el subjefe de telégrafos 
de Francfort se prestó á vender el suyo y el 
de su mujer, por la nada módica suma de 
15,000 duros, gracias á los buenos oficios de 
un comerciante do últ ima fila llamado Heu-
sel, que cobró su parte de comisión. 
Con este documento y un hábil cambio de 
fisonomía, Jaeger pudo cruzar tranquilo 
media Europa. E l cajero usaba molona y 
barba larga; se afeitó y cortó el pelo y taii 
sencilla operación fué bastante para volver-
lo desconocido. Después , temiendo que el 
nombro prestado del subjefe do telégrafos, 
Mungersdorf, sirviera do revelación de su 
verdadera personalidad para los agentes do 
los Rothscilds enviados en su busca, lo cam-
bió por otros, uno distinto para cada ciudad 
(pie visitaba, y era conocido con el de Ran-
dolñ. 
Jaeger y su amanto estaban desde hace 
más de quince días en Egipto, donde pasa-
ban inadvertidos entro el gran número de 
extranjeros quo visitan continuamento el 
país y donde les daba momentánea seguri-
dad la deficiencia de la policía. Su proyec-
to era embarcarse para el extremo Oliente, 
cuando trascurridas ahranas semanas bu-
que no me mezcléis en nada, ¿Sabéis todo 
"O que queríais saber? 
—Casi casi. 
—¿No tenéis nada más que preguntar-
me? 
—Nada. 
—Entonces permitidme que os de un con-
sejo de amiga. 
—Os escucho. 
—Marchaos, separémonos. No quiero quo 
nos sorprendan hablando. Germana no pro-
nuncia jamás vuestro nombre, pero yo creo 
que fermenta cierta cólera en su hermosa 
cabeza, y si estalla 
—No hay peligro. 
—¿Lo creéis así? 
—Estoy seguro de ello. Adiós y gracias. 
—Adiós . Vuelo en busca de mis bailado-
res. Deben estar furiosos.; 
So disponía á voiveree, rechazando con 
un gesto soberbio la cola de su falda, cuan-
do Santiago do Brandes la retuvo. 
— A mi vez—la dijo—un buen aviso. 
—¿Quó ós? 
— E n el tren especial tendréis varios co-
chos. 
—Ciertamente. 
—Montad en el del novio. 
—Pienso en eso. 
— Y observad su rostro desdo la part ida. , 
con cuidado. 
—Bueno. 
—No descuidéis los más leves aconteci-
mientos. Prestad atención á todo. 
—Estad tranquilo. ¿Habéis concluido? 
—He concluido. 
E l barón salió por una puerta, mientras 
la bella Laurencia se dirigía á los salones 
por otra. 
U n hombre de cierta edad, de blancos ca-
bellos, rostro fresco y distinguido y de irre-
prochable elegancia, la salió al encuentro. 
—¿De donde salís, querida mía?—la pre-
guntó. 
biera am;dnado algo la persecución. Míen 
tras tanto no perdían ol tiempo: entre ex-
cursión y excursión á los monumentos fa-
rónicos, el excajero iba á la Bolsa de Ale-
jandría y jugaba. 
Cuando más tranquilos so hallaban en el 
hotel Miramar de Ramleh, donde acababan 
de instalarse, la policía egipcia, conducida 
por el cónsul de Alemania, invadió su ha-
bitación y se apodei'ó de Jaeger y de su a-
mante. 
E l fugitivo cajero quiso hacer uso de un 
revólver, indudablemente para matarse, pe-
ro no le dieron tiempo. E n un momento lo 
desarmaron, y para mayor seguridad le pu-
sieron esposas. 
E n su equipage ha sido hallada casi la 
mayor parte de los diez millones que había 
robado. 
E l y la mujer causa de su ruina serán 
conducidos á Francfort inmediatamente. 
Allí están ya presos el subjefe de telégrafos 
y ol comerciante que facilitaron á Jaeger el 
pasaporte para la fuga. 
Los Rothschilds han realizado ya parte 
de su programa. Juraron que el infiel cajero 
sería preso aún cuando se escondiera en las 
entrañas do la tierra y lo han cumplido. A -
ñadieron que su castigo habría de ser ejem-
plar, y no es dudoso que lo consigan.. 
Mientras tanto, han hecho un acto de cle-
mencia. Jaeger no era un hombre desprovis-
to de fortuna, y en su casa encontró la jus-
ticia, después de su fuga, alhajas y títulos 
por medio millón de reales, que fueron 
puestos á disposición de Rothschild. Este 
devolvió en el acto el medio millón á la mu-
jer y á los hijos del cajero, declarando que 
les pertenecía, y que ninguno de aquellos 
títulos era de los robados. 
UN D U E L O E N M É J I C O . 
Se ha batido á pistola, en Chihuahua, con 
resultado funesto para uno de los conten-
dientes, el Sr. D. José Pablo Ochoa, direc-
tor del Norte, y el Sr. Diaz Couder, del 
Diario de Chihuahua. Cambiáronse catorce 
tiros avanzando, el último de los cuales cau-
só la muerte al Sr. Ochoa. 
Parece que el origen de este terrible lan-
ce, fué un artículo publicado en el Diario de 
Chihualma, que fué contestado en E l Norte, 
y por ello envió sus padrinos Diaz Couder á 
Ochoa, quien se hizo responsable, como di-
rector del periódico, de las especies escritas 
quizá por otra mano. 
UNA K E I N A H U M I L L A D A . 
Luis X I V estuvo á punto de aguardar. 
L a reina Victoria no solo ha estado espe-
rando, sino quo lo ha hecho en balde. • 
De regreso á su país, después de pasar 
unas cuantas semanas en Cannes, la sobe-
rana inglesa tomó el camino de Alemania y 
so detuvo en Darmstadt sin otro objeto quo 
el de aguardar alli la visita del emperador 
Guillermo. Pero su augusto nieto no so ha 
dignado verla. Mientras la reina se impa-
cientaba en la corte del gran ducado de 
Hesse, el emperador, embarcándose tran-
quilamente en su yacht, se marchaba á He-
ligoland á inspeccionar la diminuta isla. 
L a reina esperó dos días. Luego, triste y 
humillada, so volvió á meter en el tren y 
emprendió el camino de Wiudsor sin haber 
recibido explicaciones por tan extraño in-
sulto á sus prerrogativas de soberana, de 
abuela^ de mujer. 
Sensible hasta el extremo á cualquier fal-
ta de consideración y de respeto, la conduc-
ta de Guillermo I I la ha herido, en lo más 
vivo. Casi todo el tiempo de su estancia en 
Darmstadt, lo pasó encerrada con su hija 
la emperatriz viuda, y es do creer que en 
aquellos coloquios correrían lágrimas abun-
dantes por las mejillas de las dos mujeres. 
E l viajo de la reina Victoria había sido 
de paz. L a emperatriz viuda y el emperador 
están peleados; no se escriben, ni se tratan. 
Y la reina quería negociar la reconciliación 
entre la madre y el hijo. 
Pero cuentan que Guillermo I I , al ente-
rarso de la visita de su abuela, exclamó irri-
tado delante do varias personas: 
—"Yo no soy de los que permiten que se 
meta nadie en sus asuntos, y, por consi-
guiente, ha hecho un viaje inútil." 
Y con efecto, el nieto no ha visto á la 
abuela. 
R E P U B L I C A A R G E N T I N A . 
E l general Roca ha sido nombrado presi-
dente del Senatto. 
M aniversario de la independencia so ha 
celebrado el 25 de mayo. H a habido una 
gran parada militar, en la que estuvo pre-
sente el general chileno señor Canto. 
E l gobierne ha dado una proclama per-
mitiendo el. regreso al país á los emigrados 
políticos que estaban en Montevideo. 
E n la primera sesión del Senado todos los 
arreglos con las naciones extranjeras pro-
hibiendo el armamento de cruceros en corso 
serán revocados. 
E l mensaje del Presidente dice que la si-
tuación política y económica del país han 
mejorado, que el comercio ha aumentado, 
que con el último triincstro las reutas exce-
dieron do $28,000,000 y quo el gbbierno ostá 
quemando todos los meses un millón de 
pesos aproximadamente en papel. 
Además, promete un notable adelanto 
en la situación económica reduciendo mucho 
los gastos. Se harán proposiciones en el 
Congreso que tiendan á consolidar la auto-
ridad del gobierno. Se ha aprobado un pro-
yecto de amnistía. 
E l mensaje declara además que, á despe-
cho de la dificultad de la situación, el go-
bierno ha mantenido el orden, teniendo 
á raya la anarquía y haciendo las elecciones 
sin efusión de sangre. 
E l Presidente manifiesta tambión en eu 
mensaje que espera la regeneración del país, 
dice qne sostendrá la buena organización, 
recomienda la libertad en las elecciones y 
deplora haber tenido'que declarar el estado 
de sitio, justificado por la necesidad do opo-
nerse á las tendencias anarquistas. 
Aduana de la Habana. 
RECAUDACIÓÍT. 
Pesos. Ote. 
Día 8 do junio de 1892 
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C K O N I C A G - E N E E A X . . 
YA domingo 5 se celebrará en la iglesia 
del Espíritu Santo la gran festividad de 
Pentecostés , siendo la misa á las ocho en 
punto de la mañana, y oficiando el Illmo. Sr. 
Dr. D. Juan Bautista Casas. E l sermón es-
tá á cargo del Padre Planas. 
— E l Sr. D. Prudencio Rabell, vice presi-
dente del Consejo del asilo " L a Misericordia", 
ha donado á sus acogidos 615 cajetillas de 
cigarros superiores. E l señor D. Antonio 
Rosas, donó 10 caballos de leña de ramaje 
y el señor D. Lorenzo Cuevas una arroba 
de arroz. Damos las gracias á tan car ita-
tivos señores en nombre de los socorridos. 
—Se han vencido en Trinidad las dificul-
tades quo se oponían al establecimiento del 
central proyectado en el Valle. 
—Ayer se adjudicó por el Sr. Alcalde 
Municipal, en la Casa Consistorial, á favor 
de D. Marcelino González y García, vecino 
de Baratillo número 1, el suministro de ví-
veres para las dependencias municipales en 
el próximo año económico; á D. Sebastián 
Capella y Droguer, vecino de Paula 23, el 
de todo el combustible que se necesita para 
dichas dependencias; y el de impresión y 
encuademación á D. Bernardo Solana y 
Lastra vecino de la calle de Mercaderes 
número 22, quedando desierta la subasta 
de efectos de escritorio por falta de licitado-
res. 
—¡Supongo que no estaréis coloso! 
—¡Espero no tener motivo para estarlo 
jamás! 




—¡Sabéis que detesto la sociedad! 
— Y yo la adoro—dijo Laurencia con un 
encantador movimiento de hombros. Pero 
no hay sacrificio que no estó dispuesta á ha-
cer por vos. ¡Estáis contento, celoso! 
—Sois una perla. 
—Vamos. 
Aquel hombro era el marqués Rolando de 
Bresse. 
L a bella Laurencia se cogió del brazo de 
su marido con un abandono evidentemente 
lisonjero. 
— E l duquesito estará furioso—pensaba 
Laurencia,—pero él aplacará su furia. 
.Verdaderamente no había porqué guar-
dar tanto rencor á aquella pobre Germana 
por su matrimonio con Roberto. 
E l marqués se conservaba bastante bien 
á pesar do sus cuarenta y siete años cum-
plidos. Muchos de los jóvenes que bailaban 
con furor á los ecos de la orquesta, no va-
han tanto como su posesión de Sain-Martín. 
Nada pareció ser más cariñoso que la dos-
pedida de Germana y de la marquesa, cuan-
do se dieron un afectuoso abrazo. 
—¿Ya?—la dijo Germana repitiendo la 
palabra de su amiga. 
E l l a era sincera. 
L a bella Laurencia, por el contrario, al a-
brazarla hubiera querido ahogarla. 
Pero la dijo al oido, con voz conmovida 
estas palabras: 
— Y a estás sujeta á los primeros eslabo-
nes de la cadena. T e deseo toda la felicidad 
que mereces. 
Y cuando estuvo en su carruaje, arras-
trado por dos caballos de raza, que lo Uova-
—Disuelta la sociedad Fernández y A r -
tiaga, de esta plaza, se ha formado otra en 
comandita con la denominación de Urtia-
ga y Gutiérrez, de la que son gerentes don 
Justo Urtiaga, quedando á cargo de la nue-
va sociedad los créditos de la extinguida. 
—Se encuentran en el puerto de Caiba-
rién dos grandes vapores cargando azúcar 
para los Estados Unidos, por cuenta de los 
señores Zozaya y Corap. 
— E n Casilda ha fallecido el señor D. Fer -
nando Rodríguez, Juez Municipal que fué 
de dicho punto. 
—No habiéndose efectuado la junta gene-
ral de accionistas del ferrocarril del Oeste, 
convocada para el 27 de mayo último, so les 
cita nuevamente para el limes G del actual, 
á las doce dol día, en la casa número 23 do 
la calle de la Amargura. E l objeto dé esta 
junta es oír las proposiciones que se hagan, 
sobre cesión ó trasmisión de las propieda-
des de la Compañía. 
—Hoy, sábado, conmienza en la iglesia 
de Monserrate la novena de San Antonio do 
Pádua. 
— L a Junta Directiva del ferrocarril de 
Matanzas ha acordado repartir un dividen-
do de 4 por l<i0 en oro, por cuenta de las 
utilidades, realizadas el presente año; cuyo 
dividendo so hará efectivo desde el día 7 del 
actual, de once á dos de la tarde, en la cal-
zada de Galiano, número G8, morada del 
Sr. Conde de Diana. 
— H a fallecido en esta capital el Sr. D. 
José M° Cagigal y Pezuela, persona muy 
conocida y estimada eu los círculos sociales. 
Descanse en paz. 
E l entierro del Sr. Cagigal se efectuó á 
las cuatro de la tarde de ayer, viernes. 
— E l próximo domingo celebrará en la 
iglesia de San Felipe la Asociación de la 
Guardia do Honor su fiesta meusual. T a m -
bién el propio dia se celebra la misma fiesta 
en la iglesia de Nuestra Señora de la Mer-
ced. ,; 
—Lós señores socios del Centro Asturiano 
de la Habana celebraran junta general ex-
traorc^naria el domüigo 5, á las doce del 
dia, con objeto de que la Directiva dé cuen-
ta de varias comunicaciones que se hallan 
sobre la mesa. 
— E n el instituto do Voluntarios ha sido 
nombrado segundo teniente D. Jaime Gar-
cía Viñales: se ha dispuesto el pase á exce-
dente del capitán D. Antonio Gutiérrez, 
disponiéndose quede sin efecto la baja del 
primer teniente D . Manuel de Jesús Gua-
cha. 
— E l domingo 5, á las doce del dia y en el 
salón de sesiones do la corporación, celebra-
rá junta general extraordinaria la Archico-
fradía del Santísimo Sacramento estableci-
da en la parroquia do Nuestra Señora de 
Guadalupe. 
•1111)1 m* iDiim 
CORREO NACIONAL. 
Los periódicos de Madrid que recibimos 
por el vapor-correo l ic ina María Cristina, 
alcanzan en sus fechas al 19 do mayo. He 
aquí sus principales noticias: 
Del 17. 
Bilbao, 1G (10,40 noche).—Hoy á las diez 
de la mañana han ido á los astilleros del 
Nervión ol general Sr. Cervera, el coman-
dante de marina, el comisario Sr. López, los 
gobernadores civil y militar y la comisión 
inspectora. 
Allí.fueron recibidos por el Sr. Clark. 
Antes de que so procediera á hacer el in-
ventario del material, la Sociedad anónima 
presentó una protesta en regla por medio 
de notario y procurador. 
So dió por prosentada la protesta, y acto 
seguido se procedió á formar el inventario, 
empezando por el departamento do artille-
ría. 
—Cádiz, 1G (11,30 noche).—Las pruebas 
del vapor Joaquín Piélago, construido en 
los talleres de la Trasatlántica, han dado 
excelentes resultados. 
E l buquo anduvo catorce millas por hora. 
— L a comisión de presupuestos do Cuba 
se reunió ayer tarde con asistencia dol señor 
ministro d é l a Guerra, el cual, según pare-
ce, accede á introducir algunas reformas en 
los servicios. 
L a comisión quiero hacer algunas varia-
ciones en lo referente á sanidad, obras pú-
blicas ó instrucción, de acuerdo con el señor 
ministro do Ultramar. * 
E l de Marina informó también acerca de 
la sección que le compote, pero se reservó 
estudiarla más detenidamente por no haber 
sido él, sino su antecesor, quien ha hecho el 
presupuesto. 
Del 18. 
E n la exposición que los fabricantes de 
alcoholes han elevado al gobierno hacen 
constar, que ni motivos de higiene, ni las 
necesidades del Tesoro, ni la protección de-
bida á los viticultores, justifican los acuer-
dos de la comisión do Hacienda, puesto que 
la ciencia se ha pronunciado ya hoy definiti-
vamente on la materia, proclamando la bon-
dad de los alcoholes de industria, porque el 
impuesto quo so pretendo no dará resultado 
alguno por su misma exageración, que ha 
de obligar á que se cierren las fábricas, y 
los viticultores no obtendrán ventaja algu-
na, dado quo los vinos que en la destilación 
se emplean se adquieren á precios muy ba-
jos. 
Y a hemos dicho que las opiniones do estos 
señores y las do los vinicultores están muy 
distantes, y que se reunirán mañana para 
procurar un acuerdo. 
— E l señor ministro de Marina se vió o-
bligado ayer á guardar cama á consecuen-
cia de una angina catarral. 
Por esta cansa autorizó al señor general 
Alemán y al contador de navio D. Lorenzo 
Palacios, secretario de la intendencia gene-
ral del ministerio de Marina, para que en 
representación suya asistieran, como efecti-
vamente asistieron, á la reunión de la co-
misión de presupuestos de Cuba, para tratar 
sobro las reducciones en los gastos. 
Parece seguro que se acordará reducir á 
cuatro el número de cañoneros en el apos-
taporo de la Habana; so suprimirá la plaza 
do"inspector general, y con otras rebajas en 
el material, se llegai'á a proximadamente á 
la baja que pide la comisión. 
— E n ciertos círculos, principalmente en 
los frecuentados por bolsistas y hombres de 
negocio, sigue hablándose mucho, tal vez 
más de la cuenta, del proyecto de emprés-
tito para pagar el anticipo que hizo la Com-
pañía Arrenda taria de Tabacos y saldar los 
descubiertos dol Tesoro. 
Algunos (pie pasan por bien informados 
hablan de esta operación de crédito —que 
por cierto no han autorizado todavía las 
Cortes—como si estuviera á punto de ulti-
marse: dan detalles de supuestas negocia-
ciones entre el gobierno y algunas impor-
tantes entidades financieras, y hasta dicen 
que el empréstito sobará en Deuda exterior. 
Estas y otras noticias, quo indudablemen-
te deben carecer de fundamento serio, pues 
no cabo suponer que el gobierno ni nadie 
que ejerza cargo oficial ande en negociacio-
nes preliminares de un empréstito que las 
Cortes no han autorizado; estas y otras noti-
cias, repetimos, (pie circulan con demasiada 
iiiBisteucia han llevado la alarma al campo 
de oposición y también á una no pequeña 
parte del campo ministerial, despertándoso 
temores de quo tales rumores puedan con-
vertirse en hechos, y por lo tanto de que se 
embrolle más de lo que está nuestra situa-
ción financiera. 
Pere no falta quien crea quo el gobier-
no no hace nada de lo que se supone, 
y sobre todo se confía en que, si algo hay, 
una vez advertido no consentirá en que con 
ban al trote largo hacia las alturas del arra-
bal de Saint-Hónoré. 
—No se por qué,—dijo Laurencia al mar-
qués,—me parece que ese matrimonio no 
tendrá todo el éxi to que se le supone. 
—¿Por qué1? 
—¡Es un parecer! 
—Absurdo,—dijo el marqués .—Los no-
vios son encantadores. Lo tienen todo: j u -
ventud, fortuna, salud, el presente y ol por-
venir. E l vizconde es un hombre excelen-
t e . . . . 
—¿Lo creéis así, amigo mío? 
—¡Excelente! L a novia no deja hada que 
desear. 
— E n este punto, conformes. Para mí, el 
señor de Beaulieu me parece un poco tosco. 
—Sois severa. 
—Severa, pero justa. 
—No es eso mi parecer,—dijo el marqués. 
— E l general me decía hace un instante: 
"¡Pardiez! ¡encentradme en París un matri-
monio quo so parezca á este!" ¡Tiene razón! 
—Eso no impide que yo no augure nada 
bueno de él. Esto entre nosotros. 
—¿Pero por qué razón? 
—¡Ese contrato en. dia trece y viernes! 
—¡Qué importa! 
—¿Habéis visto que muchos se han fijado 
en eso? 
—Sois supersticiosa. 
—Cuando se trata de la felicidad de los 
amigos, ¿puede uno serlo demasiado? 
—Esos son buenos sentimientos—dijo el 
marqués inclinándose sobre el hombro de 
su mujer y cubriéndola de besos. 
E l "marqués gozaba aún do su luna de 
miel pero tocaba ya á su último cuarto. 
E n los salones del hotel de Roye, la fiesta 
entraba en toda su animación. 
E l cuadro era digno del marco. 
L a juventud bullía ante los retratos de 
los antepasados, quo presenciaban do este 
modo los pasatiempos do sus descendientes. 
tanta precipitación trate de echarse sobre 
nuestra agobiada situación financiera una 
nueva carga de ese género, quo vendría a-
demás á empeorar las condiciones ya malí-
simas de nuestros combios sobre el extran-
jero. 
Además , la gente sensata piensa, y pien-
sa bien, que operaciones de esta índole no 
pueden bacerse de repente y á cencerros 
tapados, como suelo decirse, sino con toda 
publicidad y advirtiéndolo con anticipación 
para (pie todo el mundo sepa á quó ate-
nerse. 
Del 19. 
L a Bevista Portucnse publica una carta 
de D . Isaac Peral, manifestando quo los fon-
dos recaudados por suscripción para el sub-
marino Peral so devuelvan á los donantes. 
Hace notar también en su carta que no 
admitirá recurso alguno por parte do esa ó 
cualquiera otra suscripción. 
— L a comisión do presupuestos de Cuba 
estuvo ayer tarde largo tiempo reunida con 
asistencia del director de hacienda de U l -
tramar, Sr. Bergamin. 
De acuerdo con el Ministro de Marina, 
acordó dicha comisión rebajar de la dota-
ción do barcos do guerra, dos lanchas caño-
neras de las que prestan servicio en la gran 
Antilla. 
Acerca del impuesto sobre las carnes hu-
bo una larga discusión; pero al fin parece 
que la mayoría votó en favor de la cantidad 
lijada por el ministro. 
—Ayer conferenció el Sr. Pidal con los 
Sres. Sagasta, Moret, Puigcerver, Villanue-
va y algunos otros liberales, exponiendo 
nuevamente la pretensión do que no se ha-
gan preguntas en el Congreso, por ahora, 
con objeto de dedicar las dos primeras ho-
ras de sesión á discutir el proyecto de canje 
de billetes de Cuba. 
E l Sr. Sagasta contestó quo lo importan-
te es el presupuesto, y quo si se prescinde 
de hacer preguntas, á lo cual está dispuesta 
la minoría liberal, eu lo posible, será en be-
neficio do los presupuestos, pero no para 
discutir otro proyecto cualquiera porque in • 
terese más ó moños al gobierno. 
Mucho se discutió acerca de esto, acor-
dando al fin aplazar el debato del canje de 
billetes de Cuba, hasta que se termino el 
presupuesto de gastos. 
— E l Consejo Superior do Marina, en su 
reunión de ayer, acordó—á pesar de lo que 
antes so había dicho en contrario—que el 
Sr. Palmer so encargue do la dirección t é c -
nica de los astilleros, si bien con ol carácter 
de auxiliar á las órdenes del representante 
del Estado; y sin facultades para admitir 
ni despedir operarios ni intervenir en ma-
nera alguna en la administración y conta-
bilidad do los astilleros. 
E l Sr. Palmer se obliga á entregar el M a -
ría 'Teresa en septiembre próximo, ol Vis-
cai/a en febrero y el Oquendo en abril del 
del año venidero, recibiendo una indemni-
zación, de 2,000 libras al entregar cada cru-
cero. 
E l Consejo Superior de la Marina acordó 
acex)tar en principio estas proposiciones, cu 
ya resolución final se tomará on Consejo do 
ministros quo se celebrará hoy. 
Los ministeriales se mostraban muy sa-
tisfechos do esto resultado, pues así, decían 
el mismo Sr. Cánovas y el Sr. Beránger, se 
allanan muchas dificultades y se asegura la 
pronta conclusión de los cruceros, que es lo 
principal. 
No hemos de hacer ahora nosotros obje-
ciones á las manifestaciones de los referidos 
señores; pero lo que sí hemos de preguntar, 
pues interesa á la nación, es de dónde van 
á salir esos treinta mil posos (largos con ol 
cambio) que, como gajes, se van á dar al 
Sr. Palmer por hacer un trabajo quo tenía 
obligación do hacer como socio de los asti-
lleros. 
EC08 1)E L A MODA 
ESCJUTOS EXl'KKSAMIi.NTB PÁKA. B ¿ D I A R I O D E 
L A M A R I N A . 
Madrid, 18 de mayo de 1892. 
Os he prometido en la Carta quo acom-
paña á estos Ecos, describiros algunos de 
los trajes que más lian llamado la atención 
en la magnifica fiesta dada por los marque 
sos de Sierra-Bullones, y voy, mis queridas 
señoras, á cumpliros esta promesa: bien se 
yo que en lo quo toca al buen gusto y ele 
gánela las hijas de Cuba tienen de sobra 
con su propia iniciativa: las damas penin 
sulares que han tenido la dicha de residir 
en ese incomparable país por algún tiempo, 
me cuentan cuando vieuen á verme á su re-
greso, los explendores do vuestros propios 
salones, la explendidoz de vuestras fiestas, 
la gracia, alegría y cordialidad con que re-
cibís á vuestros amigos: no es, pues, para 
enseñaros nada, sino para que sepáis lo quo 
aquí se elijo, por lo quo os doy cuenta de 
las fiestas, de lo que aquí se ha convenido 
en llamar " E l gran mundo"; bien pequeño 
por cierto si se tienen on cuenta las mezqui-
nas pasiones que en su seno se agitan; de 
estas la quo causa mayor estragos es una 
que á mi parecer vosotras conocéis muy 
poco: la envidia. 
Empezaré por el traje do la augusta se-
ñora, (nú; h cau«a de su canictoi: alegre to-
ma tan activa parto en todas las fiestas que 
se digna honrar con su presencia: la infanta 
Isabel llevaba un vestido de grueso raso 
amarillo, con encajes blancos on la parte 
inferior do la falda, corpiño y mangos: bajo 
el borde de la falda, cuya cola no era de-
masiado larga, se veía una doble baleyeusse 
formada por un volante de raso blanco, co-
locado entro dos encajes: el collar, los pen-
dientes, la diadema á la griega y un braza-
lete eran de gruesos brillantes: más ceñido 
que el collar, llevaba S. A . una cinta de 
terciopelo negro rodeando la garganta, y 
do esta cinta pendía una rama de brillan-
tes: otras ramltas más pequeñas formaban 
ambos pendientes. 
L a nueva duquesa do Nájera, la señora 
do la casa, estaba como es costumbre en 
ella, vestida con elegancia extraordinaria; 
era su traje de moaré blanco de nieve, y en 
la espalda llevaba hasta el borde de la cola 
una cascada do magníficos encajes en el es-
tilo Wahtoan, hoy tan de moda: su collar 
de magníficas perlas (pie ceñía cinco veess 
su garganta se hallaba cerrado por un bro-
che, formado por una colosal turquesa ro-
deada de brillantes: largos guantes blancos, 
llegaban hasta cerca del hombro, y en los 
negros cabellos, llevaba la corona ducal, 
cuyos florones estaban formados con perlas, 
brillantes y turquesas: en el talle, y sujeto 
con un pájaro de pedrería, llevaba un rami-
llete de rosas blancas, ligeramente sonro-
sadas. I 
* * ] 
L a entrada de la marquesa do la Laguna 
con sus dos hijas mayores, causó sensación 
en aquel conjunto de elegancias: llevaba un 
vestido de seda blanca todo bordado do 
amatistas, de un efecto maravilloso: como 
noche de gran gala se había adornado con 
muchos de sus riquísimos brillantes: la dia-
dema, copiada de un dibujo del Renaci-
miento, tenía los llorones tocando á los ca -
bellos como la lleva la reina de Italia: on la 
parte superior se componía de hojas y flo-
res, do una riqueza Inestimable: al cuello se 
había puesto dos sartas de perlas y amatis-
tas, que por delante tocaban en la falda, y 
que la hacían asemejarse á una princeea de 
la edad media. 
L a s hijas vestían vaporosos trajes de tul 
rosa, sembrados de lentejuelas de oro, con 
visos de seda dol mismo color, y rosas on los 
cabellos. 
Otro de los trajes notabilísimos fué el de 
la duquesa de Osuna, de damasco azul ce-
leste, adornado con broches de brillantes y 
A las tres de la mañana Roberto de Beau-
lieu bailaba con Germana. 
Iban estrechados el uno contra el otro, 
con el corazón palpitante, sin hablarse, pe-
ro comprendiéndose, poseídos los dos del 
mismo transporte, do los mismos deseos. 
Se detuvieron un momento para respirar. 
—¿Es una ilusión?—dijo Roberto—me pa-
reció que la presencia do este pobre Santia-
go de Brandes os había causado una sor-
presa desagradable. 
Germana replicó vivamente. 
—No; ¿por qué! ¡Un vecino y un pariente! 
Soñáis, os lo aseguro, amigo mío. 
E l l a inclinó la cabeza sobre el hombro de 
Roberto. 
—Sí, murmuró. 
A las cinco de la mañana se apagaron las 
arañas. 
E l hotel volvió á quedar on silencio y en 
la obscuridad. 
L a fiesta había termidado. 
X X I V 
E N E L QUE S E T R A B A C A N O C I 3 I I E N T O CON 
V S F R A I L E COMO H A Y P O C O S . 
E l monasterio de la Grande Trapa, ilus-
trado por la conversación del célebre abate 
do Raneo, es una especie de quinta religio-
sa, cuyos edificios y jardines están cercados 
por murallas, alrededor de las cuales se ex-
tienden las tierrras do esta quinta, domina-
das por el gran bosque de Perche. 
E n el interior, después de haber pasado 
un pórtico de ladrillos, quo tiene esta ins-
cripción latina Domus Dci [¡Casa de Dios!] 
se encuentra uno en un extenso cuadro de 
edificios parecidos al castillo, que sirven de 
posada ú hospedería á los viajeros, quo pue-
den permanecer allí algunos días si quie-
ren. 
Las comidas se componen do legumbres y 
ol lecho es duro, pero no tiene cuenta que 
pagar, lo cual es una compensación. 
perlas: junto al hombro izquierdo grupo f 
de claveles color de rosa: en el peinado alto 
flecha de brillantes, atravesando otro grupo 
de claveles. 
De blanco iba también la marquesa de í 
Bendaña, una de las que han sido bellísimo j 
ornato de la corte: los años han cambindo 
su belleza de ninfa de la hija del duque do í 
San Lorenzo, por otra más espléndida ^ I 
más robusta, pero no han alterado el ort) | 
de su cabellera, ni la corrección de sus í ú - f 
cipnes, ni la elegancia de su talle: presen-
tóse en la fiesta con un elegante traje blan- • 
co "con suavidades de seda y sutilezas de 
encaje", como dice un elegante escritor: e] 
traje era muy ceñido,, y llevaba u n a c p l ^ » 
muy larga, forrada con seda, y bordeadaK 
con blondas. 
L a joven duquesa de Tarifa, quo so c a s ó « 
hace pocos meses con un hijo de la duquesa 
de Medinaceli lucía su magestuosa belleza • 
envuelta en un primoroso traje de raso f 
blanco sembrado de lunares color do rosa: 
uno de los mejores sastres de Vieua, que son 
los que hoy dan la ley de la moda al mundo 
entero, habia demostrado en este vestido 
quo ceñía el cuerpo como un guante la sa- ; 
bia sencillez de su tijera: en la sombra dcla 
negra cabellera de la duquesa lucían tres I 
cintas de brillantes, que la recogían á la 
griega. 
L a duquesa del Infantado antes marque-
sa do Valmechiano, es una do las damas 
más bonitas y más delicadas en su belleza, [ 
de cuantas llevan el título de astros de los | 
salones: parecía una aparición de Versallcs, i 
con su vestido de brocatel heliotropo y los 
innumerables brillantes quo adornaban su m 
elegante busto. 
L a marquesa de Viana, que antes lo fuó i 
de Villaseca que es hermana de la duquesa | 
de Medinaceli, y que casó en segundas nup- [ 
cias con un hijo del duque de Rivas se pie- l 
sentó ataviada con la sencilla elegancia quo 
es en olla costumbre: vestida de seda eoler 
plata, collar y diadema de perlas: ramo de ; 
lilas en el pecho y en el costado do la falda, 
tal era su atavio. 
E n un grupo de jóvenes recien casadas, 
llamaba la atención la condesita do Valma-
seda, que vestía traje de raso color helio-
tropo velado por crespones del mismo co-
lor, y coronaba sus negros cabellos de crio- i 
lia con soberbios brillantes: á su lado esta- j 
ba la marquesa de Yarayabo, título Por- | 
torriqueno, con un vestido do t u l blanco, i 
guarnecido con bullones do tul rosa: más , 
lejos se hallaba sentada la joven señora de 
Silvela, hija del conde do la Patilla, y casa-
da con un hijo del célebre hombre do Esta-
do: llevaba vestido de crespón verde claro, 
guarnecido do pluma, y preciosas joyas de 
esmeraldas y brillantes: las dos hijas polí-
ticas del general Martínez Campos, que son 
la duquesa do L a Seo do Urgel, y la mar-
quesa del Baztán so hallaban también en el 
grupo juvenil, vestidas de blanco. 
De blanco vestía tambión la señora do 
ühagón: era el traje do brocatel, y de una 
orla de rizados encajes blancos que guarne-
cía el escote dol vestido, se destacaba el ful-
gurante brillo do oscuros zafiros, rodeados 
de brillantes; ¡qué maravilloso adorno! y co-
mo por su originalidad y riqueza llamó la 
atención! 
L a señora de Cánovas del Castillo quo ve-
nía do un banquete en la embajada do Ale-
mania, parecía una de las más hermosas cla-
mas de la corto de Luis X V . De aquella 
época era su riquísimo traje de seda, á lis-
tas azules y color de rosa, compuesto de 
falda larga y ceñida y casaca escotada en 
el pecho, adornada con una nube de enca-
jes, entre los que brillan gruesas esmeral-
das. 
» * 
Una marquesa joven aún, poro quo ha en-
canecido muy prematuramente, tuyo el 
buen gusto de vestirse de seda color de vio-
leta, cuyo suave matiz armonizaba con la 
nievo de los cabellos adornados con rosas 
y \m broche de brillantes. 
L a baronesa del Castillo de Chivel, lucía 
un precioso y sencillo trajo de crespón azul 
pálido guarnecido en la parte inferior de la 
falda con una orla de violetas de Parma. 
E l blanco, el heliotropo y el amarillo han 
sido los colores que han estado en mayoría: 
en las alhajas los brillantes mezclados con 
rubíes y esmeraldas: diamantes solo se ven 
ahora umy pocos: ó se mezclan con piedras 
do color ó con perlas y ópalos. 
Las formas de los trajes de bailo no va- I 
rían: poto delante y en la espalda, escotes I 
redondos ó on chai 'con los hombros altos: I 
cola más ó menos larga, sin gran exagera-
ción: manga pequeñísima, á la que á veces ' 
reemplaza un adorno: guante largo: uin-
gún peinado bajo, ningún zapato escotado, 
inedia de seda y zapato á la inglesa con la- ) 
zo y punta redonda; el zapato so lleva dolü 
misma tola del vestido, y la media blanca, 
azul pálido ó color Jila. 
MARÍA DEL PILAK SINUÉS. 
Y A l l I E D A D E S . 
E L E S T U D I O D E S U S I L I . O . 
Como el reputado escultor sevillano don 
Antonio Susillo, ejecuta en sus talleres el 
grandioso monumento conmemorativo del 
descubrimiento de América, quo debo colo-
carse on el Parque Central de la Habana, 
tiene para nosotros innegable interés el si-
guiente artículo, publicado por L a Andalu-
cía, de Sevilla, en su número del 5 de mayo: 
Conforme anunciamos oportunamente á 
nuestros lectores, el domingo y lunes pasa-
dos se celebró la exposición artística en el 
estudio de nuestro ilustre paisano, á la quo 
concurrió un público numerosísimo, hacién-
dose casi imposible la circulación por aquel 
templo del arte. 
Durante los dos días quo ha durado la 
exposición, háso visto concurrido el estudio 
por las clases más elevadas de la sociedad, 
y al propio tiempo por las más humildes. 
L a blusa del artesano y la levita del procer 
se han confundido con la aristocrática capo-
ta de la dama y el plegado delantal do la 
obrera, dando todos una tal prueba do cul-
tura y amor á las artes, que á pesar del in-
linito número de personas quo han concu-
rrido, no ha habido el más ligero desperfec-
to en las muchas obras expuestas en el es-
tudio, algunas de las cuales son de una fra-
gilidad extraordinaria. 
A l entrar en el estudio de Susillo, se sen-
tía una impresión de respeto que hacía en-
mudecer los labios para concentrar toda la 
atención en los ojos. Un perfumado am-
biente se desprendía do las muchas macetas 
de llores quo adornaban los huecos quo en-
tro figura y figura quedahan. Ricas tolaa 
pendían do los muros, formando contraste 
encantador el tono rojo do la seda con ol 
blanco mate dol yeso. 
L a luz zenital amortiguada por una vela 
de lona colocada diestramente, descendía 
hasta las estátuas, relieves, grupos y boce-
tos, impregnándolos de un bañó do luz tan 
armonioso, que el ánimo so sobrecogía agra-
dablemente, no pudiendo el visitante darse 
cuenta al principio de cada una ele las joyas 
que allí se hallaban coleccionadas. Al pe-
netrar en ei estudio, muchas personas gira-
ban al rededor de las artísticas obras, mi-
rándolo todo y sin ver nada. E r a preciso 
sentarse y ya tranquilos, ir examinando ca-
da una de las composiciones que adornaban 
los muros de aquel encantador recinto. Un 
amplio diván griego, forrados sus almoha-
dones de tela roja, cómodos y artísticos si-
tiales y butacas elegantes y coquetonas, o-
frecían al visitante muelle asiento para re-
posar. 
L a artística colocación de las macetas 
formaban grupos encantadores, entre los 
Del otro lado de aquel cuadro se elevan 
graneros y cuadras inmensas, cuyas dimen-
siones son verdaderamente sorprendentes; y 
por último, en el fondo, on medio de jardi-
nes, el molino, los dormitorios, los claustros 
y la capilla, detrás de cuya bóveda está el 
cementerio del convento, con su fosa abier-
ta para el hermano á quien la muerte toque 
primero con su guadaña. 
E n este recinto van y vienen un centenar 
de religiosos que oran ó trabajan en silen-
cio, durmiendo poco y no comiendo más que 
legumbres; verdaderos fantasmas vestidos 
do bayeta blanca ó roja; tan ajenos á los 
ruidos del mundo, como si viviesen en una 
isla desierta, pérdida en el fondo dé los o-
céanos. Pero estos solitarios necesitan co-
municarse con ese mundo, del cual están so-
parados por su propia voluntad. E l grano 
que depositan on los surcos, los frutos que 
cogen, los animales que crían, nocesitan 
venderlos. L a bayeta de qne hacen sus há-
bitos necesitan comprarla. Por eso hay 
por la monos uno á quien lo es permitido 
hablar y puede comunicar con el exícnor. 
Ese es el mayordomo, el intendente, el ecó-
nomo del monasterio. 
A la izquierda, eu el primer patio, cerca 
de la puerta quo da acceso á la quinta, se 
puede ver un pequeño edificio cuadrado, 
muy sencillo, construido con ladrillos y gui-
jarros. 
Ese edificio se llama la Procura. L a Pro-
cura es la oficina de aquella autoridad tem-
poral. 
No es lujoso, no necesita serlo. N^da lo 
os en la Trapa. 
Una tosca mesa de madera con algunos 
libros y dos ó tres escabeles, componen to-
do su mobiliario. 
Alü se respira un olor á hinojo y alfalfa 
secas, á llores de tilo y á heno, como en una 
tienda de un herbolario. 
1 (SQ continmrá). 
que (laminaban sobre un fondo verde obs-
curo, ramos de flores que Uicbaban beróica-
mente con las hermosas y distinguidas mu-
jeres que allí habla, s in' poder precisar do 
quien era la victoria. 
Más de dos mil personas han visitado ol 
estudio de Susillo, durante los dos días qub 
ha durado la exposic ión, organizada á nues-
tras instancias, para que la sociedad do So-
villa admirara las obras que componen el 
monumento conmemorativo al descubri-
miento de América, que habrá do empla-
zarse en ol Parque Central de la Habana. 
Decir que todos salimos satislechos y más 
que satisfechos, contentos por la pequeña 
parte que nos cabo en el éxi to de la aríísti-
ca fiesta, sería una satisfacción que nosotros 
mismos nos procuramos y no nos queremos 
negar, no por lo que con nosotros se rela-
ciona, sino por la general satisfacción que 
sintió el público do Sevilla, al visitar librc-
mento y sin embarazosas presentaciones, el 
estudio de tan distinguido artista. 
Entre las innumerables creaciones que 
había expuestas, figuraban los cuatro gran-
des relieves del monumento, las dos meda-
llas laterales y los dos grupos representan-
do á Colón en la puerta do la Kábida, (ad-
quirido recientomouto por el ilustrado señor 
^ don Josó Maiáa Ibarra, de Bilbao) y el de 
" L a Religión y el Genio". De todas estas 
obras ya tienen noticias nuestros lectores, 
por haberlas descrito no hace muchos dias. 
Figuraban también en la exposic ión, un 
primoroso relieve representando una "Sa-
turnal," que es una maravilla; otro relieve, 
titulado " L a s Navas de Tolosa", que es un 
prodigio do verdad; otro en yeso, represen-
tando " L a noche del sábado clásico"; otro 
en bronco, con ol "Pisto sin nombre", ba-
sado en una de las leyendas prodigiosas de 
Sackespeare, y de " L a Eesurrección de la 
Hija do Jairo", que es una hermosa página 
arrancada de la Biblia. 
De estatuas vimos la do "Velazquez", que 
habrá do colocarse en la plaza del Duque do 
la yictoria. Un grupo en yeso representando 
la "liaza Latina", la estatua colosal del 
"León de Castilla", que en actitud de arran-
car la partícula negativa dol loma "Non 
plus ultra", sirvo de admiración á todos 
cuantos la presencian, el grupo do la "Fo y 
Cristóbal Colón", que servirá de remate al 
Monumento de América, y ya casi conclui-
da la estatua de la "Historia", que es u ñ a d o 
las cuatro que decorarán los ángulos del 
Monumento. 
De bocetos, grupos y estudios está lleno 
"ratolier" del artista, siendo imposible enu-
merarlos todos, porque seria tarea poco me-
nos que imposible. Sin embargo, nos l lamó 
la atención un precioso bocotito en barro 
cocido, representando á "Paolo y á F r a n -
cosca de Rímini", en ol momento en que el 
Dante los representa en la frase "Quel gior-
no píu non vi leggemmo avanti", que es una 
pág ina impregnada do poesía; mi grupo ti-
tulado " L a mujer adúltera" en el momento 
en que Jesús dice: "Quien de vosotros esté 
libre de pecado, arrojo la primera piedla;? 
dos cabezas do estudio: la una en bronce y 
en barro cocido la otra, y mnchas más que 
no nos es posible detallar. 
Al hacer mención do la visita hecha al 
estudio de Susillo, no podemos menos do 
consignar que fuimos atendidos y obsequia-
dos con dulces, pastas, emparedados y l i -
cores, con la amabilidad y galantería que 
es proverbial en tan ilustro sevillano. 
E n nombro do todos nuestros compañe-
ros, le enviamos las más expresivas gracias 
por su amabilidad y la más entusiasta en-
horabuena por el éxi to de su exposición. 
L E M A S P O N T I F I C I O S . 
E l próximo jubileo papal que ol catolicis-
mo se propone celebrar con todo esplendor, 
pone más de rciieve la dulce y s impática 
personalidaa do León X I I I , sobre la cual 
recae en estos momentos la atención del or-
be católico, admirando cómo el reinado do 
esto pontífice justifica la frase Lumen in 
codo, que le sirve de lema. 
L a adopción de estos lomas constituye un 
capítulo poco conocido de la historia do los 
Papas. 
E n 1596 apareció una profecía anónima, 
donde so indicaba por una cualidad espe-
cial á todos los que habían do ocupar la si-
lla de San Pedro desde 1700 hasta el fin del 
mundo. 
Es ta profecía se atribuyo por algunos á 
San Malaquías, pero muchos críticos niegan 
tan elevado origen á estos pronósticos. 
Se fundan para esto en quo San Bernardo, 
autor do la Vida de San Malaquías, y.Angel 
Mauricio, que ha redactado los anales do la 
orden del Cister y tuvo á la vista todos los 
escritos del santo, no dicen nada de tan 
importante profecía. 
El P. Mcncstrier la atribuye á un monjo 
de Mont-Castin, llamado Amoldo de Vión. 
Los lemas do los catorce últimos Papas, 
son los siguientes: 
1700. Flores circumdaii. Rodeado de flo-
res.—Pertenece á Clemente X I , que poseía 
con especialidad la flor de la elocuencia y 
pertenecía á la Academia de la Reina Cris-
tina de Succia. 
1721. Dchona religione. L a buena reli-
gión.—Correspondió á Inocencio X I I I . 
172-1. Miles in helio. Soldado en la gue-
rra.—Se aplicó á Benedicto X I I I , que fué 
implacable en la lucha. 
17;>0. Columna excelsa. Columna eleva-
da.—Lo ostentó Clemente X I I . 
17-JO. Animal rurale. E l animal del cam-
,po.—Benedicto X I V , hombre do carácter 
rudo y franco, dijo al tratarse do su elec-
ción: "¿Queréis un hombre sencillo? Pues 
elegidme." 
1758 Jiosa Umbría. L a rosa do Toscaua. 
—Estas llores abundaban mucho en Yene-
cia, donde nació Clemente X I I I . 
1709 Visus vehx vel ursus velox. L a vis-
ta penetrante ó el 09a ligero.—A Clemente 
X I V , que con gran prudencia y astucia com-
batió de lejos á sus adversarios. 
1775 Fcrcyrinus apostólicits. E l peregri-
no apuatólico.—Pió V I , el cual á consecuen-
cia de las revoluciones, recorrió la tierra co-
mo un peregrino y proscrito do Roma, fué á 
morir á Valonee. 
1800. Aquilu rapax. Agmla rapaz. ?io 
• V I I . E l ave de rapiña fué ol águila imperial, 
que tanta guerra hizo al pontífice. 
1823 C m i s ei coluher. E l perro y la ser-
picuto.—León X I I . 
1829 Vir rcliffiosiis. E l hombre religioso. 
—Pío V I I I . 
1834 De balueis Eirur ie . Los baños de 
Toscana.—Gregorio X V I . 
1846 Criíx de Cruce. L a cruz de la cruz. 
—Pió I X , que llevó la cuz de la caz hecho 
prisionero en sus estados. 
1873 Lumen in codo. L a luz en el cielo. 
—So simboliza así la sabiduría do León 
X I I I , tiiu desligada de los negocios munda-
nos, que brillá, como una luz en el cielo. 
Aún üb so sabe cuál será el futuro Pontí-
fice, pero so conoce el lema que ha do presi-
dir su reinado: Ignis ardens, el fué ar-
diente. 
Mientras so celebra el nuevo cónclave, en 
Roma so consulta el calendario eclesiástico, 
donde figuran todos los escudos de los car-
denales para ver á cuál do ellos corresponde 
el lema Ir/nis ardens, que indica la profe 
cía, como sucesor, al que Qqrreaptoude & 
León X I I. 
¿Será Tomás Zigliara, on cuyo escudo fi 
gura un perro sacudiendo furiosamente una 
antorcha encendida? 
¿Será el cardonal Romano Francisco Ric-
ci Paiacciani, cuyos blasones ostentan un 
parejas que proyectan fugarse. Resuelven, 
para realizar sus planos, quitar ol badajo á 
la campana, y al realizar su intento repica 
aquella con gran estrépito, llega la gente 
del pueblo, perdonan los padres, y el cuento 
acaba en boda. 
E l asunto, que se presta á escenas suma-
mente cómicas y á situaciones musicales, 
ha sido muy bien aprovechado por los seño-
res Amichos y Cantó, desarrollándolo con 
gran arte teatral. 
L a música es una do las más hermosas 
partituras del eminente maestro Chapi. 
Y una de las ovaciones más grandes y en-
tusiastas quo ha tenido el inspirado compo-
sitor en su brillante carrera artística, ha si-
do, indudablemonte, la que lo hizo la con-
currencia que lo aplaudía y lo aclamaba, 
obligando á repetir una y otra vez las pie-
zas musicales, y llamando con estruendosos 
aplausos al palco escénico al popular maes-
tro. 
l'A primor dúo, primorosamente interpre-
tado por la Srita. Pino y el Sr. Rodríguez, 
osuna preciosa joya; Heno de inspiración, 
instrumentado con encantadora maestría, 
arrebata al público, que exige la repetición 
y no se cansa nunca do oirle. 
E l coro do vendimiadores es de tanto e-
fecto teatral, de mérito tanto, que valió al 
Sr. Chapí una inmensa ovación. 
Y el resto do la partitura rivaliza en va-
lor con estos mencionados números musi-
cales. 
L a s Campanadas sonarán toda la tempo-
rada en el teatro de Apolo y en todos los 
coliseos do España, durante mucho tiempo. 
B £ P A O R K C O L O 3 1 A . 
Dice L a Correspondencia de E s p a ñ a : 
"Con expresiva dedicatoria á S. M. la 
Reina doña María Cristina, se acaba do tra-
ducir en Viena al alemán ol libro tan deba-
tido, Pcqueñeces, del padre Coloma, mien-
que la revista inglesa The Mouth ha publi-
cado todos los cuentos y novelas del mismo 
distinguido literato español." 
Lffnis ardens, dicen algunos, ¿no corros 
ponderá al ardiente celo relisioso que dis-
tingue al cardenal Rampolla? 
Esto forma el especial encanto do las pro-
fecías: su vaguedad permite todos los co-
mentarios y todas las conjeturas; poro es 
Bééüro que sea cualquiera ol elegido, no 
faltarán on uno ú otro sentido cualidades 
quo justifiquen el lema pontificio quo le co-
rrespondo. 
L I T E R A T U K A Y A R T E S . 
PUBLICACIONES. 
E l Sr. D . Juan J . Mirabei ilustrado cola-
borador teatral do Lee Justicia, ha comen-
zado á publicar en esta capital, con el t í tu-
lo do Jja Honorata, un semanario rogiona-
lista catalán, literario y de noticias, que 
viene á Henar un vacío entre la prensa re-
gional, pues siendo tan numerosa é ilustrada 
la colonial catalana do Cuba, no contaba, 
como la gallega, la asturiana, la montañe-
sa y la viiscongada, con un periódico quo 
les proporcionase noticias de aquella rica y 
floreciente región de la patria española. 
Algunos apreciablos individuos de esa co-
lonia han ayudado al Sr. Mirabet, moral y 
materialmente, en la fundación de L a Ho-
norata. Son éstos, los Sres. D . Prudencio 
Rabell, D. Felipo Bohigas, D. Miguel Pas-
cual, D . José Sarrá, D . Antonio Balcells, D. 
Práüciscó Roger, D . Rosendo Maristany, D. 
Josó .lan y Alegrot, D. JoséFerrio l , D. Luis 
Artiaga, D. J . Aluija y D. Jaime Pons, cu-
yos nombres coloca en lugar preferente de 
su primer número el nuevo cologa. 
Los dos números quo hemos recibido do 
La, Honorata responden, en sus partos lite-
raria y artística, á los propósito de su di-
rector. Muchos y buenos artículos y poe-
sías los llenan, y además, ostentan los re-
tratos do los Sres. Gotila (hijo), R iusy T a u -
lot, Rossoll y Bofarull; una vistade la ciu-
dad do Palma do Mallorca y otra de L a 
Bisbal, ostentando á la cabeza una hermosa 
viñeta. 
Cada número de L a Honorata consta do 
páginas, 8 escritas en castellano y 4 en 
catalán. 
Formando parte de la Biblioteca Univer-
sal quo ofrecen los editores do L a I lustra-
ción Artisl ica como regalo á sus suscripto-
res, acaban do publicar los señores Monta-
ner y Simón una novela sobro costumbres 
do Madrid, do interesante asunto, original 
del conocido literato y autor dramático don 
Luis Mariano de L a r r a . E s t a obra ha sido 
ilustrada por D . Alfredo Porea, quien ha di-
bujado lindísimas viñetas con los personajes 
y las situaciones culminantes de la novela. 
Unas tapas, muy originales y bien ejecuta-
das, ayudan al buen aspecto del libro, im-
preso con ol esmero propio de los talleres 
do los mencionados editores, y quo hemos 
recibido por conducto do su activo agente 
general en esta isla, el Sr. D. Luis Artiaga. 
A propósito do L a Ilustración Artíst ica: 
el número 541 do esta publicación, que he-
mos recibido por conducto de su agento 
general en es-ta Isla, el Sr. Artiaga (Noptu-
no, 8), es un modelo do belleza en lo que 
respecta á los grabados, y do interés y ame-
nidad on su parte literaria. Sobresale en-
tre los primeros la copia do la estatua del 
célebre pintor D. Diego Velázquez de Silva, 
hecha en mármol por D. Venancio Vallmit-
jana, y una reproducción fotoliptica do una 
aguada do Barbasáu, quo se titula "Café 
árabe representado durante el ú l t ima car-
naval por los artistas españoles en el 
Circulo Artístico Internacional de Roma;" 
grabado de un mérito superior. Llaman 
asimismo la atenci9n cuatro copias do cua-
dros pintados por Riqucr, Tamborini, R i -
vera y Senot, y quo se exhiben en el "Salón 
Parés", de Barcelona, y otra copia do Gra-
nor, de tres tipos quo su autor ha bautizado 
con ol gráfico título do "Los prohombres de 
mi pueblo." 
También nos envía ol señor Artiaga (Don 
Luis) ol mimero corrospondiento al pasado 
mes do mayo do la revista iboro-araericana 
L ' i E s p a ñ a Moderna, (pie como los anterio-
res, contiene abundante y provechosa lec-
tura. Nada mejor para conocer el interés 
y variedad do los trabajos que componen 
eso número, qué el índice del mismo. E s el 
si^ii ienle: "Kxtrafia historia", por Iván 
Turi;-ucnolf.—"Mis memorias, historia do 
mi vida y mis ideas", por John Stuart Mili. 
"Una gran figura literaria", por Emilio 
Zola .—"El guardabarrera", por Francisco 
Cuppée.—"Un condecorado", por Alfonso 
Daudet.—".Martín Alonso Pinzón", por Jo-
sé María Ascnsio. — " L a música do la len-
gua Castellana", por M. Menéndoz y Rela-
vo—"El pintor de Corinto", poesía por Juan 
Aloover.—"Reseña crítica del Centenario", 
por Óesáíoo Fernández Duro. — "Crónica 
internacional", por Emilio Castc lar .—"Im-
presiones literarias", por Francisco F . V i -
llegas.—"Libros nuevos." 
Se suscribe á L a E s p a ñ a Moderna en ca-
sa del Sr. Artiaga, Noptuno, 8. 
Nos ha visitado el primer número de una 
revista quincenal, quo con el título de L a 
Nueva E r a , ha comenzado á publicarse en 
est a capital, bajo la dirección dol Sr. Morúa 
Delgado. Contieno diversos materiales, 
Suscripto^ par los Sres. Morúa Delgado, Pa-
dilla, Casal, Modín Arango y Zola. 
Se han recibido en esta redacción las si-
guientes: 
L a Revista Cubana; 
Laurac Bai; 
L a Cotorra; 
E l Eco Montañés; 
L a licvisla de Aífricultura; 
E l l ' i njesorado; 
E l Heraldo de Asturias; 
E l Observador; 
E l Eco de Galicia; 
.Hnlnin Eclesiástico de la Diócesis de la H a -
bana; 
Mevista del Foro; 
Itepertorio Medico-Farmacéutico y de 
Ciencias auxiliares: 
E l Cazador. 
Boletín Oficial de los Voluntarios de la I s l a 
da Cuba; 
E l Magisterio; 
"Él Hogar; 
E l Eco do los Voluntarios y Bomberos; 
L a Confianza; 
L a Habana Literaria y 
L a Nueva E r a . 
L A S C A M P A N A D A S . 
L a zarzuela cómica en un acto, titulada 
L a s Campanadas, que en la noche del 13 de 
mayo so estrenó en el teatro de Apolo, al-
canzó uno de esos éxitos, que por lo espon-
táneos y unánimes on el público, revisten 
la importancia do verdaderos acontecimien-
tos teatrales. 
L a f íbula que da pretexto á la obra es 
tan cómica como ingeniosa y está desarro-
llada con naturalidad y sencillez, ocasio-
nando multitud de graciosísimas situacio-
nes, presentadas sin interrupción on esce-
nas muy bien entendidas y dialogadas con 
tanto gracejo, que los chistes obligan á la 
concurrencia á prorrumpir incesantemente 
on estrepitosas carcajadas. 
D i c e n ios autores del libro quo on \m de-
rruido castillo, quo en primor término del 
escenario aparece, ocurrió allá on la Edad 
Media una horrible trajedia. 
_ L a condesa, señora de aquel lugar, admi-
tió el amor de un paje, mientras ol comle su 
señor, peleaba con los moros. 
Sorprendió ésto Ja infidelidad do su espo-
s í a l regresar al castillo, y sin formar proce-
s >, 'íie.tó sentencia, quo ejecutó él mismo, 
•'i wreandp de una almena á los amantes. 
Desdo entonces conservábase en el lugar 
la tradición do que el alma do la condesa 
lucia sonar la campana del castillo cuando 
uaa nuijor do la comarca cometía una infi-
delidad. 
Esta lej^enda asusta á dos enamoradas 
SUCESOS. 
A T l l O P E I i l . O . 
A l transitar á las nueve y media do la 
.noche dol jueves por lá callo do la Lampa-
rilla, esquina á Compostela, un soldado del 
batallón do Escribientes y Ordenanzas, fué 
atropellado por el Omnibus n" 80 do la E m 
presa L a Unión, causándole varias lesiones 
y contusiones de pronóstico gravo. 
E l teniente de Bomberos Municipales doi 
Juan Rodríguez Bríto, quo en aquellos mo-
mentos pasaba por el lugar del sucoso, pi 
dió auxilio por medio de un silvato, y acu-
diendo la pareja do Orden Público números 
•'ilü y 397, recogió al herido y detuvo al con-
ductor dol Omnibus. 
Trasladado el primero á la Estación Sa-
nitaria de los Bomberos Municipales, el Dr 
R fiñéro Leal lo prestó los auxilios que re -
quería au gravo estado. 
A l tener conocimiento do esto hecho, el 
Sr. Juez do guardia, se constituyó en la ex 
pfesáda Eátaciónj haciéndose cargo del de-
tenido y disponiendo quo fuese conducido 
ol lesionado al hospital do San Ambrosio. 
E n el lugar dol hecho vimos al Jefe do 
Policía Sr. Berenguor, al Comandante do 
Orden Público Sr. Argomani, al oficial de la 
zona Sr. Bous, y al funcionario do policía do 
la demarcación Sr. Quiñones. 
E N B E J U C A L . 
E n la mañana de ayer se recibió en el Go-
bierno Regional un aviso tolofónico del jpfe 
dol puesto do la Guardia Civi l do Bejucal, 
participando que á las once do la noche dol 
jueves, tuvieron uno reyerto D. Emilio y D. 
Manuel Alvarez, D. Vicente Sanz y D. Se-
veriano Ruizavot, resultando herido por dis-
paro do arma do fuego, el primero y por ar-
ma blanca ol segundo y tercero, y el último 
con una fuerte contusión on la cabeza. 
E l hecho ocurrió en las afueras do la po-
blación. 
BANDIDOS?. 
Según noticias del Gabinete Particular, 
la fuerza del ejército emboscada en las in-
mediaciones do la tienda L a Botina, en el 
Aguacate, dió el alto á unos individuos 
montados, los cuales contestaron con varios 
disparos de revólver. L a fuerza contostó al 
fuego, pero sin resultado. 
D E S O B E D I E N C I A . 
Los guardias municipales iU'ims.í)fi y 1SG 
presentaron on la celaduría (i0 ]a Punta al 
conductor dol coche n? 1,037 p0V haberle 
faltado de palabras al J S ^ ^ M Q dichos a-
gontos por tener el coche abandonado. 
I N C E N D I O E N E E I N G E N I O " M E 1 Í C E D I T A . " 
E l apoderado del ingenio "Mercedita", si-
tuado en Melena del Sur, participó al A l -
calde Municipal de aquel término, quo á las 
dos y media de la_tardo dol día 21), se pren-
dió luego á un cañaveral do retoño próximo 
al batey del ingenio, á causa do una chispa 
quo arrojo la locomotora do un tren de car-
ga de la Empresa de Ferrocarriles Unidos. 
E l faego pudo ser apagado á los pocos mo-
mentos. 
C A P T U R A . 
Por fuerzas do la Guardia Civil de Alfon-
so X I I fué capturado el día 1? dol actual mr 
individuo blanco que so hallaba requisito-
nado por el Juzgado do Instrucción de Pi-
nar del Rio. 
C I R C U L A D O S . 
E l inspector del segundo distrito detuvo á 
un individuo blanco que se hallaba cir-
culado. 
l í E i u n j m i ; . 
E n la madrugada de ayer se derrumbó 
parte del muro de la fachada principal do la 
casa número 371 en la calzada de Jesús del 
Monte, habitada por D. José H . Ventosa. 
No hubo que lamentar desgracias perso-
nales. 
R E Y E R T A . 
L a pareja do O. P. números 120 y 70 do-
tuvo en el punto conocido por " E l Canalizo" 
á dos individuos blancos quo so hallaban on 
reyerta, ocupando un revolver sistema ame-
ricano. 
H U R T O S . 
Por sospechas de quo sea el autor del 
hurto de prendas á la morena Regla Ramos, 
vecina de Josús del Monte n? 137, ha sido 
detenido un individuo blanco. 
—Por idéntico delito, cometido cu ol 
domicilio de la parda Adolflna Santa Cruz, 
do cuyo caso dimos cuonta en los partes del 
jueves, fué detenido un individuo blanco. 
— A D. Valentín Pérez Varona le hurta-
ron $5 billetes del Raneo. Fueron detenidos 
como presuntos autores de esto hecho, dos 
individuos blancos do malos antecedentes. 
—Por acusarlos D. Paulino Igual y Via-
doro do haberle hurtado dos pesos plata, 
fueron detenidos dos individuos blancos. 
- A l moreno lliginio Hernández, le hurtó 
una parda $25 billetes dol Banco, 00 centa-
vos en plata y dos gallinas. L a autora fué 
detenida. 
C O N T U S I O N E S . 
Estando trabajando á bordo de la goleta 
l'res Hermanas, sufrió contusiones graves 
on la cabeza D. Gabriel Bonot y Vidal. 
ULTIMAS NOTICIAS. 
I Í A Í I I E N T A B E E S U C E S O . 
A las seis y media de la tarde do ayer, al 
transitar ol ómnibus número 138 de la E m -
presa E l Aguila por la calzada do la Reina 
esquina á Belascoain, de un grupo de indi-
viduos quo allí habia hicieron un disparo 
de arma do fuego contra los pasajeros que 
iban en dicho vehículo, teniendo la desgra-
cia de que ol proyectil fuera á herir al jo-
ven D. Fernando Berenguor, que en aque-
llos momentos habia tomado asiento en el 
exin'esado ómnibus. 
A la detonación acudió la pareja de Orden 
Público números 3G y 77, quienes á pesar do 
sus diligencias, no pudieron detener á nin-
guno de los del grupo de donde partió la 
agresión, concretándose entonces á recoger 
el herido y llevarlo á la Casa de Socorro de 
la tercera demarcación. 
Una voz alli ol facultativo de guardia Dr. 
Saavedra, procedió á la cura del expresado 
joven, el que presentaba una herida produ-
cida por proyectil de arma do fuego on la 
región cesta iliaca izquierda, situada entro 
la novena y décima costilla, siendo su pro-
nóstico grave. 
E n la casa de socorro, so personaron tam-
bién los Dres. Renté , Zügasti y Lanzarote, 
quienes auxiliaron al herido. 
E l joven herido es hijo del Jefe do Policía 
de osta ciudad D. Dámaso Berenguor, quien 
dosde los primeros momento^ corrió al lado 
do su hijo, no separándose de su lado hasta 
conducirlo á su morada, donde ol Dr. Zü-
gasti so ha hecho cargo do su asistencia. 
E l Sr. Juez do guardia so constituyó en 
el lugar del sucoso, in ic iándolas oportunas 
diligencias. 
Se supone que los individuos quo forma-
ban el grupo de donde partió ol tiro, son 
/rabajadoros do la fábrica do tabacos Carun-
cha, que se hallan declarados on huelga, 
y se oponen á que sus compañeros asistan al 
trabajo. 
• A H O G A D O . 
F u la tardo de ayer, apareció dotando on 
el mar, junto á los muelles de Uerrera, el 
cadáver de un individuo blanco. 
Avisado el Sr. Fiscal de Marina, so cons-
tituyó en el lugar del suceso, disponiendo la 
extracción del cadáver y su conducción al 
Necrocomio. 
Dicho individuo no ha sido identificado. 
G - A C E T I L L A 
RBAL CASA DE BENEFICENCIA.—Con el 
mayor gusto insertamos á continuación la 
carta quo se ha servido dirigimos el Sr. 
Coppínger, Director de la Real Casa de Be-
neficencia y Maternidad, invitando al pú-
blico para que visite aquel asilo el día 5 dol 
corriente. Dice así: 
" E l próximo domingo, á las cuatro do la 
tarde, el Xltrao. Sr. Obispo bendecirá el De-
partamento de Obreras de este Asilo. L a 
Junta de Señoras á cuya piedad ilustrada 
se debe, desea que el pueblo do la Habana, 
que generosamente ha contribuido á su cons-
trucción, lo visito y conozca la inversión 
quo so ha dado al importe do la rifa, do los 
espectáculos y bailes que se han organizado 
con ese objeto. 
( ion ese propósito, ruego á Vd. se sirva 
mandar anunciar on el DIARIO DE LA MA-
m x A que la Casa se abrirá al público el 
mencionado día 5 del corriente, á la una de 
la tarde; dando á Vd. las más expresivas 
gracias por esto favor, y suscribiéndome de 
Vd. atento servidor Q. B, S, M., C. C. Cop-
pínger .—Junio 3 do 1892." 
SOCIEDAD ECOKÓMJCA.—So sigue admi-
nistrando gratis la vacuna todos los do-
mingos en ol local do la Corporación, Dra-
gones núrauro 62, do 2 á 3 do la tarde; y en 
la Secretariado la Sociedad, Ancha dol 
Norte número 93, do 11 á 1 do la tardo. 
AXIOMAS.—Son preciosos los quo trans-
cribimos á continuación, originales dol poe-
ta Aureliauo Ruiz: 
% 
Como ol hombre nunca está 
Contento con lo quo tiene. 
Halla malo cuanto viene 
Y bueno cuanto se va. 
n. 
Quien vive alegro y aprisa 
Y no respeta ni acata 
Ley , ni amor, ni fo precisa. 
Halla un lazo, y le desata. 
Halla una flor, y la pisa. 
Hal la un afecto, y le mata. 
i M P O l t T A N T E r u n m c A c i Ó N MADRILEÑA. 
—Hermosos grabados decoran las páginas 
de los números 7? y 8? do L a Ilustración 
Españo la y Americana, recibidos ayer; en 
todos ellos palpitan la inspiración y ol buen 
gusto de los artistas encargados de ejecu-
tarlos; pero los quo merecen especial elogio 
son, en primer término: Vendedora de Flo-
res; Retrato do D. Antonio Peña y Goñi, 
nuevo académico do la Real de Bollas Artes; 
Zamora: Funerales del Sr. Obispo do aque-
lla diócesis; Varias vistas acerca de la di-
namita en París; Dos Amigos; "Meeting" 
de obreros en Madrid; París: las piezas de 
convicción en el procoso Ravachol; Combate 
entro acorazados y torpederos (copia do un 
dibujo hecho por ol actual Emperador de 
Alemania); L a Niña Eléctrica; E l pintor don 
Enrique Mélida, licenciado 011 derecho. 
Retrato del Sr. Reina Barrios, presidente 
de la República do Guatemala; Viejos lobos 
do mar; Madrid: "Fiesta Alegre", nuevo 
frontón inaugurado recientemente; Feliz 
Como un Rey; L a Niña Perdida; Teatro E s -
pañol, Madrid: escena de "Un Día Memo-
rabio" y Juguetes científicos norte-ameri-
canos. 
L a parle litoraria llama la atención ex-
traordinariamente por los selectos trabajos 
que publica acerca dol cuarto centenario 
del Descubrimiento de América y do los 
festejos que con tal motivo so preparan a-
quendo y allende los maros. E l artículo 
del erudito Sr. Fernández Duro, sobro L a s 
firmas de los Colones, que yiene en el nú-
mero séptimo, lleno de fotograbados, es 
modelo en su clase y ha sido leido con avi-
dez por cuantas personas se dedican á esa 
clase de estudios. 
E n Muralla 89, entresuelos, se halla esta-
blecida la agencia única y exclusiva de la 
precitado Ilustración en la isla de Cuba. 
ALEISÜ.—Tres obras on un acto se ofre-
cen hoy, sábado, en el coliseo de los venti-
ladores, á las horas de costumbre y en el 
orden que so exprosa á continuación: 
L a Madre del Cordero. 
E l Señor Juan de las Viñas. 
Los Aparecidos. 
Conviene tener en cuenta que el libro de 
la primera es original del escritor festivo 
Fiacro Irayzos y la partitura de la tercera 
es del notable compositor de música Sr. 
Fernández Caballero. Do modo que una go-
londrina no hace verano, ni nada importa 
que entro col y col se deslice una lechuga. 
L a Empresa del mencionado teatro anun-
cia para el lunes venidero, la bebida inglesa, 
marca Cruz Blanca, con la novedad de in-
terpretar el papel del alegrillo guardia ma-
rina, que estronó aquí Amalia Rodríguez, la 
hermosa Fernanda Rusquella. 
Con levita azul y gorra—¡qué bién estará 
Fernanda,—dando tumbos on la escena— 
por pimplarse cuatro cañas! 
RICUNIÓN FAMILIAR.—El jueves 9 del co-
rriente, á las 7 do la noche, tendrá efecto 
eü el "Centro Canario" la segunda velada 
literario-musical, on la quo disertará el Dr. 
D. Pedro Becerra y Alfonso sobro ol intere-
sante tema "Civilización de los pueblos pri-
mitivos de América," recitarán poesías los 
Sres. Pichardo, Julián del Casal, Coronado 
y otros miembros do la Sección de Litera-
tura é Instrucción do la referida sociedad, 
terminando tan agradable fiesta do la inte-
ligencia con baile al piano. E s do esperar 
quo el "Centro Canario" se vea esa noche 
favorecido por las bellas, que realzan siem-
pre todos estos actos. 
PRECOCIDAD.—Una respuesta de bebé: 
—Gabriela ¿á quién quieres más, á tu pa-
drino ó á osta preciosa muñeca? 
—Yo quiero más á mi padrino que va 
á darme osa preciosa muñeca. 
HIGIENE DEL PAÑUELO.—Todas las per-
sonas, por crítica quo sea su situación, pue-
den tener siquiera media docena de pañue-
los baratísimos, de los quo se venden en L a 
Filosofía, por ejemplo. E s preferible no lle-
var pañuelo á usarlo asqueroso y sucio. Su 
forma es indiferente, con tal que tenga su-
ficiente extensión para recoger fácilmente 
las secreciones mucosas. 
Algo más importa la clase de tejido. E l 
algodón produce calor y sensación molesta 
on la nariz. Los do hilo son preferibles. No 
aonvieno servirse de pañuelo que no se haya 
lavado, porque cuando son nuevos están du-
ros y acartonados, y originan erisipelas y 
escozores. 
No es indiferente el color. Los blancos se 
prestan mejor al lavado, y protejen, on caso 
dado, de los rayos solares de la refracción. 
Deben llevarse dos pañuelos, y á veces 
más, á consecuencia de los accidentes im-
previstos quo pudieran sobrevenir. 
Se guardarán lejos del tabaco, de los fós-
foros, etc. No conviene el abuso do perfu-
mes y esencias. Hay que desconfiar siempre 
del pañuelo do una persona enferma. 
L a higiene exige que un pañuelo dejo de 
servir en cuanto no se halle muy limpio, no 
cuando so hallo muy sucio. 
Conviene ponerse un pañuelo á la boca á 
la salida do los teatros y cafés en las noches 
frias, ó cuando se está acalorado. 
Debe saberse que, sin embargo, no sirvo 
esta precaución si estando transpirando en 
abundancia nos exponemos á un airo frió 
repentinamente. 
Tapando la boca tapamos una vía, poro 
dejamos abiertas muchas, todas las demás 
del cuerpo. E s , pues, icdispensable tam-
bién, y esto es lo principal, no lanzarse al 
aire frió cuando se transpira mucho, por a-
brigado que se esté. 
E l pañuelo representa algunas veces toda 
una clínica benéfica. Con él (mojado en 
agua) sacamos del desmayo á una persona, 
cohibese la hemorragia de otra, so venda á 
una tercera y hasta se improvisan medios 
eficaces do tratamiento. 
Un cirujano, el Dr. Mayor, ha ideado una 
aplicación de vendajes con pañuelos: on una 
palabra, es prenda muy útil. 
CASINO ESPAÑOL DE GÜINES.— Hemos 
recibido el programa do la función que ha 
de efectuarse en ol teatro de dicho instituto 
el día cinco dol actual, con im fin altamente 
plausible. 
E l precitado programa contieno esta ex-
citación, dirigida al público: 
" L a Junta Directiva de la Comunidad do 
Rogantes del rio MayaboquOj en vista del 
lamentable estado do las entradas do esta 
población, quo no sólo imposibilitan el tráfi-
co sino que amenazan con los pantanos y 
baches la salud pública, acordó dar una ve-
lada literaria, filarmónica y dramática, au-
xiliando con olla al Ayuntamiento do esta 
Villa on su noble propósito, al quo da-cima 
por cuantos medios están á su alcance, de 
componer, como está realizando, no sólo di-
chas entradas, sino las Ccalles de osta pobla-
ción." 
Y luego continúa de esto modo: 
Primera parte.—19 Discurso por el Sr. D. 
Josó Trujillo Armas.—2? Fantasía sobro 
motivos do la "Traviata," música de J . Ley-
bach, ejecutada al piano por la Sra. Cármen 
Gorrondona do Alba.—3? Poesía " E l Cruci-
fijo," do D. José Fornaris, por la Srita. An-
tonia Abad.—4? Discurso por el Sr. D. Fran-
cisco Castellanos Arango. 
Segunda parte.—5? Se podrá en escena el 
divertido juguete cómico: " E l Ratoncito Pé-
rez," desempeñado por la Srita. Angola Al -
varez y D. José Manuel Carrillo.—G? Ro-
manza "Alia Stella Confidente," por las se-
ñoritas Angela Alvarez y Margarita Lirio, 
acompañadas al piano por la Sra. Cármen 
Gorrondona de Alba. 
Torcera parte.—El chistoso juguete cómi-
co: "Por un Botón," estando su desempeño 
á cargo de la señorita Natalia O-Ryan y don 
Josó María Heredia. 
Que esa n o c ^ , recojan—á espuertas los 
centenos,—dese^¡á los "Rogantes—dol Rio 
Mayaboquo." 
ALIIAMBRA.—En este salón-teatro, que 
se levanta en una de las esquinas quo for-
man las calles de Consulado y Virtudes, se 
representarán esta moche las zarzuelitas si-
guientes: 
A las 8: Fuego! Fuego! Baile. 
A las 9: Imprudencias. Baile. 
A las 10: Juicio Verbal. Baile. 
E N PAZ DESCANSE.—El dia 26 de mayo 
último falleció en Güira de Melena la respe-
table y distinguida señora Da Micaela Ce-
poro y Herrero, cuyo entierro, al que asis-
tieron las personas más notables de aquel 
pueblo, fué una verdadera manifestación do 
duelo. Nosotros, conocedores de las bellas 
prendas personales y las virtudes que ador-
naban á la finada, enviamos a sus parientes 
y demás deudos, la expresión de nuestro 
sincero pésame. ¡Dios acoja en su seno el 
alma do osa caritativa matrona, que tantas 
lágrimas supo enjugar durante su peregri-
naeión por la tierra! 
SOCIEDAD ODONXOLÓGICA.- E l Secreta-
rio do esta Sociedad nos comunica que la 
misma celebrará sesión ordinaria hoy, sába-
do 4, á las siete de la noche, en el local de 
la Secretaria, calle de Corrales número 1, .al-
tos. 
Orden del dia: 
1? E l Yodo por el Dr. Atalay. 
2? E l ácido fénico como anestésico local 
on inyecciones sub-mucosas, por el doctor 
Borras, 
Lo QUE NO SE V E . — E n el momento de fir-
mar la escritura, declara al empresario, no 
sin cierta turbación: 
—Debo advertirle de una cosa: que yo no 
so leer ni escribir. 
—Tranquilícese usted, hija mía,—so apre-
suró á contestar Robillot—eso no se ve des-
de las lunetas. 
AIRES D'A MIÑA T E R R A . — L a Sección de 
Recreo y Adorno del mencionado instituto, 
ha dispuesto para ol próximo domingo una 
volada lírico-dramática, pública y do pen-
sión para los socios, que dará principio á las 
ocho de la noche, y cuyos productos so dedi-
can al sostenimiento do la Sección de Ins-
trucción. 
E n esa fiesta, que logrará atraer á aquel 
centro una concurrencia numerosa, tomarán 
parto señoritas y caballeros aficionados que 
han sido aplaudidos repetidas voces en el 
bonito teatro do aquella sociedad. 
Mucha mujer colebrada—por su belleza 
de bada—y á quien Amor haco guerra,— 
asistirá á la volada—del domingo en Miña 
Terra. 
CENTRO ASTURIANO.—Por la Secretaría 
se anuncia que habrá sesión general ex-
traordinaria el domingo 5 del corriente, á 
las doce del dia, en la Sala de Sesiones de 
dicho instituto, calle de San Rafael n ú m . 1. 
No lo olviden los socios. 
No h a y tocador elegante donde no figuren 
l a s esbeltas botellas de AGUA DE KANAN-
GA DEL JAPÓN, do Rigaud y C'.', cuya fres-
cura y delicado aroma no conoce rival, y 
sirve p a r a hermosear el rostro suavizándolo 
y tonificando el cútis. E s un .xireservativo 
seguro contra la jaqueca. 
UNA DIFICULTAD VENCIDA.—El sulfato 
de quinina, ese remedio s in rival contra las 
calenturas intermitentes, tiene un sabor 
amargo t a n fuerte que gran número de en-
fermos se v e n on la imposibilidad de tomar-
lo, pues la repugnancia que los produce les 
obliga á devolverlo. Esta graye cliliciútad 
está vencida desde que el Dr. Clertan ha 
conseguido aplicar su sistema do capsula-
ción, aprobado por la Academia do medici-
na do París, al sulfato de quinina. L a s Per-
las de quinina del Dr. Clertan, encierran el 
medicamento bajo una envoltura delgada, 
transparente, muy soluble y del tamaño de 
una pildora. De esto modo el sulfato do qui-
nina so toma sin percibir el menor sabor 
desagradable. Las palabras "Clertan-París" 
están impresas en cada perla. 
eccii i M e i T i r a i i a l , 
Muchas señoras ignoran que en L A F A S I T I O N A -
B L E «e confeccionan con clegancta toda clase de 
vestidos, á precios reducidos, (según tarifa que se fa-
cilita en el establecimiento.) 
La FasMoiiable 
recibe todos los meses de Europa, los últimos mode-
los de sombreros y capotas, así como también otros 
muchos artículos de fantasía para señoras y niñas. 
COHOMS FUNEBRES 
sin competencia posible en precios, cantidad, calidad, 
variedad, etc. 
119, OBISPO, 119. 
C 919 U n 
X t J L B Q t T I T i i T I V i k . 
P R E S T A M O S V C O N T R A T A C I O N , 
Coiiipostcla 112 esquina á Luz. Plaza de l íelén 
Inmenso surtido de Joyas de oro y brillantes) jnue-
bles de todas clases, pianos, lámparas de cristal y va-
riedad de objetos á precios baratísimos. 
Esta acreditada casa facilita dinero en todas canti-
dades sobro toda clase de valores comprendidos en el 
presente anuncio con la mayor equidad en los intere-
ses en todas las operaciones de préstamos. 
L A E Q U I T A T I V A . 
PRESTAMOS. TELEFONO «7« . 
C923 P alt 13-2Jii 
CRONICA RELIOÍOSA. 
D I A 4 D E JUNlOi 
E l circular está en él Espirittt Santo. 
Ayuno con abstinencia de carne. 
San Quirino, obispo, y santa Saturnina virgen, már-
tires y san Francisco Caracciolo. fundador. 
Indulgencia Plonarla do. la Huía. 
San Quirino, obispo y mártir, el cual en tiempo del 
prefecto Galerio, por defender la fe de Jesucristo, co-
mo escribe Prudencio, fué arrojado en un rio con una 
rueda de molino alada al cuello: mas sobrenadando 
la piedra estuvo el Santo largo tiempo exbortamlo á 
los cristianos quo lo miraban á (jue no se atemoriza-
sen por su muirte, sino que se mantuviesen con.süui-
tes en la fe; hasta que deseoso de la gloria del martirio 
hizo oración y consiguió hundirse con la piedra en el 
agua. 
F I E S T A S E l . DOMINGO. 
Misas Solemnes.—En la Catedral la do Tercia, á 
las ocho, y en las demás iglesias las do costumbre. 
Corte de María.—Dia 4.—Correspondo visitar á 
Nuestra Señora del Rosario en Santo Domingo. 
Procesión.—La del Sacramento de 5 á 5J de la tar-
de, después de las preces de costumbre y pasará el 
Circular á San Felipd. 
l í . y ill. I Arclik'ofniilía del Sino, Sacranien-
to, erigida en la parroquia de Nuestra 
Señora de Guadalupe. 
S E C R E T A R Í A . 
Jun ta yenerul extraordinar ia . 
Se cita por este medio á los señores cofrades quo 
componen esta M. I . Archicofradía, para la Junta 
general extraordinaria que ha de verificarse,el próxi-
mo domingo 5 del corriente mes, á las doce de su ma-
ñana, en el salón de sesiones de la Corporación, con 
objeto de nombrar nuevo Secretario, y tratar de varios 
particulares de interés para la Corporación. 
Habana, y junio 2 de 1892.—PJl Secretario, r.rBU 
HBteardo M a r t i m -. (.530 d3-3 al-3 
T G L E S I A D E SAN F E L I P E N E R I . — E L Ü Ó -
JLmingo próximo celebrará la Asociación dé la Guar-
dia do Honor su fiesta mensual. L a comunión ccrá á 
las siete. E l Santísimo estará expuesto todo el dia, 
los asociados harán la vela y por la noche los ejerci-
cios con sermón. 6519 4-3 
PÁPiEOQÜIA DE fflOISERRATE. 
E l sábado 4 de junio comenzará la novena de San 
Antonio de Pádua con iliisa rezada á las ocho 3r media 
de la mañana. 
E l día 13 será la gran fiesta con sermón, á cargo del 
E . P. Daniel, franciscano. 
Los que suscrihen invitan á tan solemnes cultos, la 
Camarera Isabel F . viuda de Catalá y Julio Saba. 
(>1!I8 4-3 
Iglesia de Ntra. Sra. de la Merced. 
E l 5 de Junio los asociados de la Archicofradía de 
la Guardia de Honor del S. C. de Jesús, celebrarán 
los ejercicios de primer domingo de mes. 
A las siete de la mañana misa de comunión gene-
ral. A las ocho misa solemne con exposición, y no se 
reservará á S. D. M. hasta después del ejercicio de la 
tarde. 
A las cinco y media de la tardo estación, medita-
ción, sermón y reserva. 
L a junta ruega la puntual asistencia. 
6536 3-3 
S O L E M N E S F I E S T A S 
« N t r a . Sra. del Saqrado Corazón de J e s ú s en la 
iylcsia de los P P . ICecolapios de Guanahacoa. 
E l día 26 de mayo se izará la bandera á la hora de 
costumbre, 
E l dia siguiente 27, empezará la Novena. Todos los 
días á las ocho de la mañana habrá misa cantada en 
el altar de Ntra. Sra. del Sagrado Corazón, á conti-
nuación los ejerciólos de la Novena, concluyendo con 
el himno y despedida.-
Los ejercicios del domingo 29 empezarán á las 9. 
Día 4 de junio, al oscurecer se cantará la Gran Sal-
ve á toda orquesta. 
Día 5, á las siete de su mañana, Misa de Comunión 
con plática preparatoria en sufragio de las almas do 
los asociados difuntos. 
A las ocho, la gran fiesta con sermón á cargo del 
Director de la Asociución. Gran orquesta y nutrido 
coro. Se agradecerá cualquier limosna para ayuda do 
esta tiesta, Guanahacoa, 22 de mayo de 1892. 
6162 11-25 
Los señores sacerdotes que 
quieran aplicar el santo sacrifi-
cio de la misa, con responso al 
fiiinl, por el eterno descauso del 
alma de la 
Sra. Doña I r c e í e s Pete, 
VIUDA DE MARCÉ, 
pueden ocurrir el martes 7 de ju-
iilo, de siete $1 nueve de la maña-
na, á la iglesia de Ntra. Señora 
de (xuadalnpe, donde recibiríín 
la limosna de un escudo en oro. 
Habana, 3 de junio de 1892. 
y o i i M i 
Sociedad de Instrucción y Recreo 
y asistencia sanitaria. 
S E C R E T A R I A . 
L . i Junta Directiva de la Asociación, con el bene-
plácito de las Casas de Salud L a I n l i nr idad Nac io -
nal , L a Benéf ica y Garc in l , ha dejado nulo y de 
ningún valor, á contar del día 1? de junio próximo, el 
contrato que para la asistencia sanitaria de los señores 
socios venía rigiendo desde 28 de junio de 1887; sns-
cribiendose en su defecto, una nueva escritura de 
compromiso, con intervención además de las Casas de 
Salud citadas, de la intitulada Quinta del Rey. 
En su consecuencia y desde dicho dia 19 de junio, 
los señores socios de este "Centro," contarán para la 
asistencia sanitaria, con las CUATRO casas do salud 
citadas, ó sean, L a I n tegridad Nacional , Jja B e -
néflen. Garc in i y Quinta del Jiey; estando dispues-
to el despacho gratuito de consultas y medicinas, eu 
dichos establecimientos, bajo la forma siguiente: 
Garc in i y Quin ta del Bey. De 8 de la mañana á 
2 de la tarde. 
L a Tnteijridad y L a Benéf ica , de 2 de la tarde á 
8 de la noche. 
Lo que de orden del Sr. Presidente se hace públi-
co para conocimiento y satisfacción do los señores so-
cios. 
Habana, mavo 24 de 1892.—El Secretario, R a m ó n 
A r m a d a y Te'ijeiro. C 870 la25 9d-2Ü 
A G U I A R , 9 6 . 
ESPLENDIDA EXPOSICION DE TRAJES, RECIBIDOS POR LOS ULTIMOS VAPORES 
LLEGADOS DE EUROPA. 
E l B - A - 2 J J A L I E & I I S T O - I J E S se ha excedido esta 
vez á sí mismo -que es cuanto hay que decir- y ofrece á 
sus favorecedores el má s extenso, variado y comple-
to surtido de trajes que jamás ha presentado estable-
cimiento alguno de su clase en esta capital. 
E n trajes de niños y de JOVEHCITOS, hay una rica y 
variada colección para todos los gustos, desde el m á s sencillo hasta el 
má s caprichoso y exigente. 
Xios trajes de hombre comprenden cuanto pueda pedirse en este 
artículo, y asombran lo extenso y la variedad de su existencia y lo aca-
bado de su confección. 
X J O S precios en relación con las circunstancias, y de acuerdo con 
el sistema de ventas en favor del público, implantado por esta casa en 
la iHabana; al 
a e 3 
C 935 3d-3 3a-3 
SECRETAEÍA, 
E n íoa salólies de esta Sociedad tendrá efecto la no-
che del próximo D O M I N G O ñ. el tradicional B A I -
L E D E L A S F L O K E S , amenizado por una sobreea-
íiéñie orquesta; admitiéndose socios hasta última ho-
rií; previo los requisitos reglamentarios. L o que se 
itnuncia para general conocimiento. 
Habana, Junio 3 de 1892.—El Secretario, Josó 
Ramos Arribas. 6568 2-4 
quo se conoce para combatir con enor- Bj 
gía todas las enfermedades del apa- a 
rato gastro intestinal es él cj 
V i l Se Papayina de M i ej 
P í d a s e eu todas las boticas de eré- [a 
dito. a 
C 03» m m 
Sr. Director del DIARIO DK LA MARÍNÁ. 
Muy señor mió y amigo: no me mueve otro fin con 
la presente que no sea prestar un bien á mis conciu-
dadanos. Ya me hubiera muerto si no hubiese venido 
en mi auxilio el H E X O V A D O I i A N T I ASM A T I C O 
Y D E P U R A T I V O D E " L A R E I N A . " Lo A\ 
habría sucedido á mi anciana amiga la Sra. D ? Josefa 
Brito y Zamora (Aguila 251] y me consta que el prác-
tico del puerto de la Habana que fué capitán de nues-
tra marina mercante D. Francisco Rocamán, debe su 
vida al maravilloso R E N O V A E O R D E " L A R E I -
NA" y á esto tenor podría citar á V. hiíinidad de he-
chos que ha llegado á mi noticia. Mas guardaría si-
lencio acerca de estos y otros acontecimientos que 
acaso rae vea en el deber do hacer públicos, si no hu-
bieran leido en el DIARIO del 22—un similar—/o/Wu 
y fallero que por poco mata á mi querido amigo don 
Miguel Canelo y Ruiz. 
Tídga el púhlico mucho cuidado, si quiere curarse 
el asma ó ahogo, tos pertinaz, bronquitis aginia ó cró-
nica y demás enfermedades del pecho ó de los pulmo-
nes, tome y exija siempre en cualquier farmacia el 
.Renovador de " L A R E I N A . " 
Prevengo al público acerca de la mala fe de ciertos 
estúpidos y perversos individuos que, 6, fuerza de su 
torpeza ó ignorancia suraft, tan pronto se dicen inven-
tores de lo que no saben, como defendientes de lo 
que desconocen en absoluto. 
Por hoy, St. Director, no molesta iháfl su atención, 
su atento y affmo. amigo S. S. 
Q 1J. S. M., 
Korhcrto de la Eseosura y Monlejo. 
S i C mayo 24 do 1892. 
6353 alt 4-31 
D U A L V E Z M J I L L E M 
Impotencia. Pérdidas semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Síñlis. 
9 a 10, 1 á 4 y 8 á 9. 
C.929 
O - R E I L L Y " 1 0 6 . 
alt l l - 3 J i i 
PASTILLAS COMPRIMIDAS 
A N T I P I R I N A 
del Doctor Jolmson. 
i gnimos ó 20 centigramos cada una. 
L a forma más CÓMODA y EFICAZ de ad-
ministrat la A N T I P I R I N A para la cura-
ción do 
J A Q U E C A S , 
DOIiÓB BS E N f ^ E N E R A I i . 
l>ol>oB BS B i :MATI<'os, 
D O l i O l t E K I ) E P A R T O , 
P O M Í R U N l'OMTIÍKIOIl A I . 
P A U T O , E I V T U E H T O S . 
W O L O K K S D E ÍIÍ .IADA. 
Se tragan con un poco do agua como una 
pildora. No so percibo ol sabor. No tienen 
cubierta que diüculto su absorción. Un 
frasco con 20 pastillas ocupa monos lugar 
en los bolsillos quo un reloj. 
D E V E N T A E N L A 
Droguería del Dr, Jolmson, 
OBISPO 53, 
Y EN TODAS LAS BOTICAS, 
C n. 000 1-Ju 
£JMM— inwi. mm y-tTájri iF. • tmn:**.tu. 
EXTRAIDOS DE LA SAktíHÉ FRESCA 
L o a trabajos dol profesor BCUSSINCAÜLT 
han confirmado que el hierro existe natu-
ralmento cu la sangro en cantidad de 
5 gramos, no lialliiiidoBc en la hemoglo-
bina sino en los corpúsculos denominados 
GlóbUloa Saiuruínooa, y estoa glóbutwS 
son los que IM.CIIAI'OTIUUT ha consepuido 
aishir y obtener en polvo que introduce 
cu cápsulas redondas. 
Esta preparación, recoüstitnycnto do 
primer orden, es según la opinión facul-
tativa, muy eficaz contra la nnv t t t í a , 
los colorea jtúlidoH, la fn l i t í r í e 
fucrxHH, el nhogo y ios estados 
do languidez debidos al é i i ipohrcc i ' 
tn iento de l a Híinyro. Por en 
forma inmediatamente asimilahlc, los 
glóbulos sanguíneos convienen hasta i'i 
las personas delicadas que no soportan 
las combinaciones fernigniosas-. metálicas. 
en París:8(riieVÍ7Íenne 
i'niNcipAi.Kfi Diiotnfftm • n v FAUMACMS 
Depósito 
Coir motivo (le las notables mejoras iutroducidas cu los bien conocidos 
HOKETOS D E QXJEMAH BÜG-ASO V E H D E 
sistema Fiske, combinados en una instalación con dos de BUS calderas de A C E R O , muUitubulare/s podnnoíí 
ahora servir cualquier capacidad desde 200 á 700 caballos do fuerza. 
También les ofrecemos el horno solo, desdo 200 íi 1,300 ciiballos do fuerza, para conectarlo con TODA 
CLASE de calderás que tcngaii los ingenios. 
Para más pormenores, pueden dirigirse íl , 
D « S a m u e l F i s k e . — M o u n t V e r t t o n . - I s r a w - Y o r k , 
ó á J . M . V I L L A V D E R D E . 
A p a r t a d o 1 8 5 . — S a n I g n a c i o n ú m . 4 0 . — S A B A N A . 
C 8C3 30-21My 
CUEA EADICAL DE LAS QUEBEADUEAS. 
Efectuadas sin operación por un módico. Multitud do certificados como los A conti-
nuación: 
DON A R T U R O L L O V E T , vecino de Zanja 152, y fabricante de jabóu, nos autoriza 
para la inserción de lo siguiente: 
"Estando padeciendo hace muchos años de una bernia, diagnosticada por el interno 
de "Garcini" de tercer grado, y habiendo estado varias veces sin poderla reducir, acudí 
atraído por los elogios quo hacían módicos y pacientes al Dr. GAlvez Guillcm, quien cu 
menos de tres meses y sin suspender mi trabajo, quo es recio y me obliga á estar próximo 
al fuego, me ha curado radicalmente." 
CURIOSO CASO.—Haco dos años fuó curado do una hernia escrotal mí hijo Rógélio, 
por el Dr. Gálvez Guillem. Hace 20 días recibió una gran conmoción do resultas de un 
salto, quo le originó una inílamación intensísima, y con gran admiración do módicos y 
profanos no ha tenido la m.-is ligera novedad en cuanto 6 IUTIIÍIIR. 
P á r a l o s rarísimos casos en que no sea posible, so construyen bajo dirección paódioa, 
bragueros quo evitan todos los peligros. O'Reilly 10G. C 950 alt 4-4 
S e c r e t a r í a . 
E l Sr. Presidente ha dispuesto convocar por este 
medio 6, los señores asociados, en virtud de lo precep-
tuado en el inciso 39 del artículo 43 del Reglamento 
general, á sesión general extraordinaria para el do-
IIIÍIÍ;;() próximo, 5 del corriente, íi las doce del dia y 
en la sala de sesiones de este Centro, San Rafael m i -
mero 1, con objeto de dar cuenta de varias comunica-
ciones quo están sobre la mesa. 
Para poder ejercitar los derechos reglamentarios, 
es necesario que el señor asociado concurra previsto 
del recibo de cuota mensual próximo pasado. 
Habana, 19 de Jonio de 1892.—El Secretario, F r a n -
cisco Santa L u l a l i a . C 903 4a-l 4d-2 
S E C C I O N D E R E C R E O Y A D O R N O . 
SECRETARIA. 
E n cumplimiento de una disposición de la Junta 
Directiva, esta sección de acuerdo con las demás del 
1 iistituto, ha organizado una brillante velada lírico-
dramática para el domingo 5 del mes comente, á las 
ocho de la noche, á benelieio de los fondos destinados 
á sostener y cngrandcceT la Sección de Instrucción. 
Dicha Velada es pública y de pensión para los se-
ñores socios, tomando parte en ella distinguidas seño-
ras, señoritas y caballeros. 
Lo que se anuncia para conocimiento de los señores 
socios, rogándoles se sirvan cooperar al buen resulta-
do do la referida Velada. 
Habana, junio 19 de 1892.—El Secretario, José 
Prado, C 932 3a-2 3d-3 
A í l C H i 
PAEIS. N O V E D A B K S Casa ARISTIDE P O U C Í C A U T 
)o( 
PARIS. 
Almacenes de Novedades que reúnen en todos sus artículos el más completo, ol más rico y el uiiJ 
elegante surtido. 
L l sistema de venderlo todo con pequeño benelieio 
y enteramente de conflanza es absoluto cu. loa Almacenes del H O N M A R C H E . 
L a Casa del BOÜST M A R C H E expide f r a n c o sobre podido sus Catáloyos, asf como 
Múe^írt ta variadas de todos sus tejidos y Albumes de sus modelos de A r t íeulos con/recionados. 
L a Casa del B O i N - M A H C H É posee surtidos considerables de: Hederías, Lanas unidas y de 
fantasía. Tela, Trajes, Confecciones, Ropa, Sombreros y Calzado para Señoras, Hombres y nifios, 
Bonetería, Camisas, Ajuares, Muebles, Alfombras, Artículos de Viaje, Artículos de París, (!uan 
tes, Puntillas, &c., &.c. E s reconocido que ofrece í/noirfes «eiUcjíí.f, tanto'al punto de vista 
de la c a l i d a d como de la b a r a t u r a v e r d a d e r a de todas sus mercancías. 
La Cafa del B O N y&&'RCxíTEl hace B.ri)cilicio}ics cyi r l mundo entero y corresponde en 
todas Icnquas. 
E l B O N M A E C H E ( P A R I S ) no tiene S u c u r s a l e s "i R e p r e s e n t e ningu 
no, por lo que suplica á sus clientes tengan cuidado con los comerciante» que se sirven do BU 
nombre. 
Los Almacenes'del B O i N I M A R C i H E , son los mayores, los que están mejor distri lnii i lns 
y mejor organizados del mundo; encierran todo lo útil, cómodo y confortable que la experiencia 
ba podido producir y son por lo tanto üná de las c u r i o s i d a d e s de P A R I S . 
N ' C m C A V I S T O S . 
C O N V E X A S 
O - R E I L L Y 1 0 6 . 
P L A N A S Y 
C 9 3 0 
A P R E C I O S 
1 5 - 3 J n . 
L A REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
D E VENTA EN 8AN IGNACIO 38. i wi t -Jn 
7 MEDIAS GUAMICIONES 
DE ENCAJE Y BORDADOS 
D E 
ULTIMA NOVEDAD. 
Encajes ingleses, Valenciens 
y Bruselas, Mancos, crema, 
crudos y en todos colores, 
SE ACABAN DE RECIBIR. 
Cinta para ligas, rizada y 
lisa, en colores de moda; hay 
desde un real vara. 
Guantes de seda, á peso bi-
lletes. 
Mitones de todos colores, á 
medio peso billetes. 
Carreteles de hilo, 500 yar-
das, á 15 centavos. 
Ramos de azahar, ñnos, á 75 
centavos. 
Los artículos corrientes co-
mo son: botones, ballenas, tira 
de broches, ganchos, trenzas, 
estambres, etc., etc., á la mi-
tad de precio. 
Cascos do sombroro do todos lama-
ños y formas, desdo 75 centavos, 
dirán surtido en perfumería lina. 
Siempre seguimos vondieudo el Jue-
go coiupleto de cubiertos de metal 
blanco, con lí> piezas, por $S<<3Q oro. 
LOS PURITANOS, 
SAN RAFAEL 000, 
entre CONSULADO ¿ INDI STIMA. 
aS-3 dl-1 
ANUNCIOS DE LOS KSTADOS-UNIDOS. 
C O T O O O A L A S IWADRES* 
El J A R A B E l A L M A N T E de la SEÑORA wmsi.ow. 
Dobo usarso siempre pam la dontlclon on 
IOH ijlfloH. Alilinidii IIIH OIU'IJIS, iillvid IOH dolo* 
WH, cdlmiiftl niño, cnnud «tfilico vontOBOVW 
H mnior voinodlo jwira k a ¿IJUT&JIB. 
ilKWPLUS ULTRA! 
Distribución de imís de dos millones. 
Lotería del Estado de Üuisiana. 
Incorporada por la Lcgl 
Educación y Cavidad. 
slutnra para V»B olijotoH do 
i'or un inmonau voto popular, su franqukii» forma 
parlo do Ib presento Conslitución dol Estado, adopta-
da en diciembre do 1870. 
Continuaríl hasta enero 19 do 1805. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
se cololiran semi-annalnicntc, (Junio y Piciemljrc) y 
los GKANt>ES S O U T E O S OUD1NAKIOS, en oad» 
uno do los diez meses restantes del nüo, tienen lugar 
eu público, cu la Academia do Músioa, en Nueva 
Orleaus. 
Veinte afios do fama por integridad en lo» sorteoi 
y pago exacto do los premios. 
T E S T I M O N I O . 
Certificamos los abajo firmantes, gue bajo nues-
tra supervis ión y dirección se hacen lodos los p re -
¡Kiniliros para los sorteos mensuales y semi-anna-
les de la Lote r ía del Bstado de Lous iana ; que en 
¡n rsonu III ÍKIHOS la celebración de dichos sor-
iras, i/ i/nr todos se e/erliian ron honradez, equidad 
y buena fe, y q u t y r t o a t M l á U t Kmqresa que haga, 
uto de eeíe ( r r i i f i rudo con mics l ra t firmas en f a a -
símilc, en todos sus anuncios. 
CJOIMIMAIUO!8!. 
Los tiue suscriben. Banqueros de Nueva-Orleant, 
payaremos en nurslro despacho lo:i bHleles p remia-
(i'js de la L o t e r í a del Estado de Lous iana que nos 
¿can presentados. 
I i . M. W A L S l . E Y , P U E S . L O U S I A N A N A T I O -
N A L MANK. 
P I B R R B L A N A U X , P U E S . S T A T E N A T I O -
N A L HA X K. 
A. I I A L D W I N , P U E S . N E W - O U L E A N S N A T . 
BANK. 
CÁ Bl i K O I I N , PRBS. U N I O N NAT- B A N K . 
draa sorteo exlFaoifiluario. 
en In Aradcmiado MfislcartoNiievn-Orlonnus 
ol martes 11 de junio do ISííi!. 
Premio mayor $' 
100,000 números en el dllobo. 
V 1 0 S A S 
PURO BROMURO DE DE 
Obispo 









S()(). . . 
«00. . 
1 l'lvKMIO 1 ) K . . . . 
I i ' K K M I O D K 
I P R E M I O D E — 
1 I ' K K M I O D K . . . . 
2 l 'UKMIOS D K . . . . 
,ri P R E M I O S D E . . . 
III IMÍKMIOS D E 
25 P R E M i<»s D E — 
100 P R E M I O S D I O . . . . 
vm) P R E M I O S D K . . . . 
500 P R E M I O S D E 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios do iji 1000 
100 premios de 800 
100 premios do '(OO 
DOS RÚMEUOS TERMINALES. 
















8144 premios ascendentes á $2159.600. 
P R U C I O DX L.OH B I I X E T E 8 . 
E n t e r o s , $ 4 0 ; M e d i o s , $ 2 0 ; C u a r t o s 
$ I O ; O c t a v o s , $ 5 ; V i g é s i m o s , $ 2 ; 
C u a d r a g é s i m o s , $ 1 . 
A las sociedades, 55 fracciones de á $1, por $50. 
SK SOLICITAN AGENTES BN. TODAS PAUTES i . LO» 
QDK SE LES DARÁ PRECIOS ESPECIALES. 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a s r e m e s a s do d i n e r o s e h a r á . » 
por e l e x p r e s o , e n s u m a s 
de $ o p a r a a r r i b a , 
pagando nosotros los gastos do venida, así como loB 
dof envío do los B I L L E T E S Y L I S T A S 
MIOS, para nuestros corresponsales, 
nlemonto á 
P A U L C O N K A » . 
DE PRE-
Dirigirso sím-* 
N e i v - O r l e a u s , L a * 
E E CORRESPONSAL DEBERÁ DAR S ü DIREQCIÓN POK 
COMPLETO Y FIRMAR CON CLARIDAD. 
Como el Congreso de los E . U . ha formulado leyes 
prohibiendo el uso del Correo á TODAS las loterías, 
nos serviremos do las Compañías do Expresos para 
contestar íl nuestros correeponsalos y enviarles los 
Listas do Premios. 
Las Listas Oficiales se enviarán & los Agentes L o -
cales que las pidan después do cada sorteo, en cual-
quier cantidad, por Expreso, LIBRE DE GASTOS. 
A D V E R T E N C I A . — L a actual franquicia de Is 
Lotería del Estado do Louisiana, que es parte de la 
Constitución del Estado, y por fallo del T R I B U N A L 
S U P R E M O D E L O S E E . U U . , es un contrato in-
violable entre el Estado y la Empresa de Loterías, 
continuará H A S T A 1895. 
Hay tantas Loterías (lan pobres como fVaudulonta8;) 
cuyos hillotos se venden concediendo enormes comi-
siones á los expendedores, quo e» necesario que los 
compradores se protejan aceptando solamente los b i -
lletes do la LOTERÍA DEL ESTADO DE LOUISIANA, 
i dejean obtonsi el premio «aundado ea la Hr r 
P R E P A R A D O P O R E L 
Contiene 25 por 100 de su peso de car-
|ae de vaca digerida y asimilable inme 
iiatamente. Preparado con vino supo 
ji'ior importado directamente para estc| 
] )bjeto; de un sabor exquisito y de un 
jpureza intachables, constituye un exce 
|lente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-j 
Inismo los elementos necesarios para re 
|poner sus pérdidas. 
Indispensable á todos los qxie necosi 
|tcn nutrirsn. 
Ilecomcu damos so pruebe una voz si-
|quiera párá poder apreciar sus especia-
les condiciones. 
A l por mayor: 
Droguería del Doctor Jolmson, 
Obispo 53. 
Y E N T O D A S L A S B O T I C A S . 
C 005 l - J n 
P H O F S S S O ^ r E S . 
Jusma M. Laudiqne. 
ComiKlrona facultativa. 
'Calle ileí lOmpcdrado número 42. 
-1-3 
Dr. José G. Pumariega. 
Especialista en las enfermodades de rauici-es, oidos 
jr sffilítloas.—Consultas dé 12 á 2i Se raouha todos 
los dias de 1 á 3.—Neptuno 72. 
«jato ao-ajn 
Dr. Honry Robelín. 
ENFERMEDADES DE LA P I E L . 
Jesús María u. 01, de 12 íl 2 tarde. Teléfono 737. 
Keiiia 3», de 7 á 30 mañana. C 931 2r)-3Jn 
R A F A E L CJIA(¡UACEI)A Y NAVAKRO. 
n O C ' T O U E N C l l í Ü i i l A D E N T A L . 
del Colegio de Pensylvania, 6 iucorporado á la Uni-
versidad de la Ilalbana. Consullas : de 8 á 4. Pra-
do número 79 A. C 925 20-2 J u 
. Y 
CIUUJANO-DENTISTA. 
Su galnncte en Virtudes 71, casi esquina á Galiano, 
con todos los adelantos profesionales y con los precios 
siguieutes: 
Por una cxlraccián $ 1-,. 
eou cocaína. . „ 1-50 
limpieza do la dentadura de 1-50 á 2-50 
empastadura ,, 1-60 
orilicaciún „ 2-50 
. . dentadura, hasta 4 dientes. „ 7-50 
6 . . „ 10-.. 
8 . . ,. 12i 
14 . . „ 15-.. 
Estos precios son en oro, y garantizando los traba-
jos por nn año. Todos los días, inclusive los de fiesta, 
de ocho ú cinco de la tarde. 
C 860 alt 8-24Ev 
THE PARK COLLEGIATE SCHOOL. 
Colegio de educación para niucliachos 
No. 52 West 56th ¡St.-^Nueva-Yorlí. 
Esta es una escuela de primer orden en la cual se 
preparan jóvones para su ingreso en las Universida-
des ó dedicarse á negocios. Se enseñan idiomas anti-
guos y modernos, matemdticas, ciencias y todos los 
demás ramos de educación. Cuenta con un cuerpo 
competente de preceptores en clases limitadas y se 
dedica mucha atención personal á cada uno. 
Se recihen como internos en la familia del director 
algunos estudiantes. 
Se envían católogos á quien los pida. 
E L M E R E . P H I L L I P S A. M. Director. 
Referencia.—HABANA 88. 
C—845 34-21mv 
UNA S E Ñ O R A F R A N C E S A , R E C I E N L L l i -gada de NueVa-YoHc, se ofrece para dar leccio-
nes de su idioma ¡l señoritas, á domicilio; habla inglés 
y español» Dirigirse á Mine. Fernández, San Lázaro 
número 92. (j542 4-3 
LIBROS E I M P H S , 
Realización de na lllota. 
Se venden al detail más de 300 obras esmeradamen-
te escogidas y de un eurtido variado. Hay obras de 
derecho, cici»cia'3, literatura, etc. Historia general de 
España, Jior D. Modesto Lafuentc, continuada por 
Várela hasta nuestros dias, con magníficas láminas, 
en seis tomss. U . Quijote de la Mancha, última edi-
ción; obra vohiniinosa y de gran lujo en dos tomos. 
Knciclopcdia jurídica, por Ahrcns) en tres tomos, 
discursos de la Academia Española, en tres tomos. 
Pídase el catálogo. Amistad y Dragones, vidriera de 
tabacos: también se vende un hermoso bufete de cao-
ba. Manuel Andújar. IÍ183 4-2 
EL I N G L E S S I N M A E S T R O , M E T O D O P A -cil para aprenderlo en 25 lecciones, contiene la 
pronunciación figurada, etc., 1 tomo 60 cts. plata. Se 
remite franco de porte al que nos mande su importe 
en sellos de correo á J . Turbiano, Neptuno 124. libre-
ría. Habana. 6448 4sl 
H I S T O R I A N A T U R A L D E CUIJA, P O R F . Foey, escrita en tres idiomas, castellano, latin y 
francés,'2 tomos con muchas láminas, $2-50 oro. Los 
pedidos á J . Turbiano, Neptuno 124, librería. 
6447 4-1 
Album del Criollo. 
1 tomo láminas y pasta, $1-25; Casada, Virgen y 
Mártir, interesante novela, 2 tomos con cromos, $4 
-'."i els.; obras escogidas de P. Galdós, 8 tomos, $3; 
Historia de Cuba porPezuela, 4tomos, $4-25; Histo-
riadle España, por la Fuente, 30 tomos buena pasta, 
$15; MU piezas de música para piano á escoger, á 10 
cts.; 400 tomos de obras de todas clases, á 20 cts. P í -
dase el catálogo que se da gratis. Neptuno n. 124, 
librería. 6110 4-1 
Y 
m u í 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano: tiene que entenderse con 
niños, San Lázaro 155, altos. 6594 4-4 
UNA P E N 1 N S O L A R D E S E A C O L O C A R S E de criandera, con buena y abundante leche y re-
conocida y buenos informes de la casa donde crió de 
bien que medró el niño: tiene cuatro meses de parida 
y su hijo lo embaroó al mes y medio de parida; lleva 
dos años en Cuba, sana y robusta, y no teniendo bue-
na y abundante leche, nada cuesta los días que eche. 
Cáfcel 19. 6588 4-4 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N J O V E N D E treinta años, activo, inteligente y que tipne buena 
referencia. Va i cualquier punto do la Isla. T . B . , 
Apartado 231.—Habana 
6511 4-3 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera, aseada y de moralidad. Lampa-
rilla número 31, entre Habana y Compostela. 
6512 4-3 
SE D E S E A C O L O C A R UNA M U C H A C H A pe-ninsular de criada de mano ó manejadora. Infanta 
esquina á la línea de Villanueva. 
6528 4-3 
S E N E C E S I T A 
una criada cocinera para una corta familia, blanca 6 
de color. Calzada de Vives número 92. 
6525 4-3 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, de color, que tenga qaien lo ga-
rantice. Sueldo 33 pesos billetes. E s necesario que 
presente su cartilla. Quinta de Toca, Carlos I I I , de 
once á doce. 6514 4-3 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sea blanco, sepa su obliga-
ción y tenga quien responda de su honradez. Calle de 
Riela números 91 y 93. 6513 4-3 
S E S O L I C I T A 
una criada de mailo blanca de mediana edad. Calza-
da de San Lázaro número 71, informarán. 
6499' 4-3 
I^VIi lSEA C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -
JL/su lar de criada de mano ó manejadora de niños, 
con los que es muy cariñosa: sabe cumplir con su 
obligación y tiene personas que la garanticen: im-
pondrán Cuba "4. 6516 4-3 
UNA P R O F E S O R A E L E M E N T A L Y S U P E -rior, recien llegada de la Península, que posee 
varios idiomas y toda clase de labores, desea ejercer 
su profesión en un colegio ó familia dentro ó fuera de 
la capital, también se ofrece para dar lecciones parti-
culares. Referencias Sol 103. 6526 4-3 
UNA S E NO K A J O V E N P E N I N S U L A R S o -licita una señora ó familia que embarque para la 
Península para acompañarla, ida y vuelta ó para el 
campo; sabe el manejo de una casa, coser y varias la-
bores, tiene las mejores referencias, razón Inquisidor 
número 19. 6524 4-3 
S E N E C E S I T A 
una criada que tonga buenas referencias. Neptuno 76. 
6523 4-3 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano en L a Niña, Reina número 7. 
6502 8-3 
jDoctor A d o l f o C . B e t a n c o u r t 
CIRUJANO—DENTISTA. 
do la Facultad del Colegio de Pensylvania y de la 
Universidad de la Habana. Aguacate 136 entre Mu-
llara y Sol. C 926 26-2 Jn 
DK. M. C . L A K U A Ñ A G A , C I R U J A N O - D E N -tisla.—Verifica las extracciones dentarias sin do-
lor, mediante la acción de los diversos agentes anes-
tésico. Oiiflcacioncsi empastaduras y dientes postizos 
por los procedimientos más modernos d é l a ciencia. 
Obrapía ( Mire Cniii|Histcla y Aguacate. Consultas 
diarias de 8 á 1. 62;)2 6-29 
DE. JAIME H. PALACIO. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Especialista en las enfermedades de señoras y ni-
ños, y en las sifilíticas y venéreas. 
Horas de consulta de 12 á 2, 
Aguila lií;i, cutre Sau Kaf'acl v San José. 
C n, 868 "30-26 M 
D. MANUEL H E R R E R A , 
Médico-Cirujano. 
Consultas generales de l l i á 1. Consultas especia-
les para en rermedades de los oidos y fosas nasales de 
1 á 3. Aguiar 72. 6011 26-21My 
DR. F . ARROYO 1ÍEREDIA. 
Consultas: para pasmos y trastornos nerviosos. í 
todas horas, y para las demás enfermedades de 2 a 4 
O-Rcilly 33, altos. Teléfono número 604. 
6010 26-20Mv 
CAYETANO FRAGA. 
M A E S T R O S A S T R E . 
Participa á sus amistades y al público en general 
haber trasladado su domicilio ile Galiano 78 á Píela 70 
6518 4-3 
NUEVA FÁBRICA ESPECIAL 
DE BRAGUEROS 
P ^ . T E ¡ 3 S r T E G - I H A . X J T 
36, O ' R E I L L Y 36, 
E N T R E CUBA Y AGUIAR. 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse de criada de mano ó mane-
jadora en una casa de moralidad: tiene personas que 
la recomienden. Dragones n. 1, Hotel Aurora, darán 
azón. 6187 4-2 
José Suárcz y Gutiérrez, 
Médico de la sala do locos del hospital Municipal. 
Eepeeialista en enfermedades del cerebro. Consultas: 
martes, jueyes y sábados, do 12 á 2. Reina número 3. 
Hace ciiibalMamaiiiientos. 5782 312-I7Mv 
INSTITUTO PRACTICO 
D E VACUNACION ANIMAL D E L A S ISLAS 
D E CUBA Y r U E H T O - R I C O . 
Fundado cu 4 de marzo de 1868 por el 
E x c m o . é I l t m o . S r . D r . D . V i c e n t e 
. L u i s F e r r e r , 
Dirigido por el 
B r . D . J o s é L u i s F e r r r e r . 
So vacuna todos los días do 12 á 3, y se venden pús-
tulas y pulpa á todas horas. OBRAPIA 51. 
C 918 i j , , 
Antonio S. de Bustamante. 
A B O G A D O . 
Aguacate número 128, esquina á Muralla. 
• 5616 26-13My 
Juan .A. Murga. 
A B O G A D O . 
Habana 43. Teléíbno 13é. 
C !)09 l - J n 
Dr. José María de Jaureguízar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrocele por un procedimiento 
sencillo sm extracción del líiiuido.—Especialidad cu 
fiebres palúdicas. Obrapía 48. C 910 l - J n 
DR. 0S0RI0 Y ZABALA. 
O C U L I S T A . 
CoiiMiltas de 1 á 3.—Gratis á los pobres martes, 




Obrapía 68, altos. Horas de consulta de 12 á 3. 
5600 26-12My 
Dra. 3Luisa Veles 
CIEUJANA DENTISTA. 
Consultas de 10 á 4 . Animas 57, altos. 
26-13 My 
ü a consultas diarias en su casa, Empe-
drado u. 31, de 12 á 2, y en su estableci-
miento hidroterápico de Belot, Prado G7, de 
3 á 5 . C 815 31-15Mv 
GústATO Alonso Castañeda y Domingo 
Heruáudez Márquez, abogados. 
Oficios 3S, altoa, de 8 á 10 de la mañana y 12 á 3 de 
la tarde. Telefono 54!». C 806 26-13Mv 
Galiano 124, altos, esquina á Dragones 
Especialista en enfermedades venéreo-sifllíticas v 
ateccioues do la piel. 
Consultas de 2 á 4. 
T E L E F O N O N. 1,316. 
c m l - J n 
Dr. J . D. de Landeta, 
Módico-Cirujano. 
Consultas de 1 2 á 2.—Telófono 540. 




«aJlano 130. htl logrado hablen franc.'s, no <¡c 
mc/Hom,, sino de verdad, muchas personas ™e se 
quejaban d. la ignorancia v mala fe d'e unos ' & i -
Bant protesores resultando dei engaflo una póidida 
de tiempo y de dinero. 65(J7 u i 
. Inglés, Francés y Alemán. 
Josó Emilio Herrenberger, profesor, con título a-
S ^ Í M f 8 0 3 á d0mÍ̂ ¡ - - ' m o r a d a ^ . 
CLASES DE LOS IDIOMAS 
b&S7 15-4 
"VTUKSTHA SEÑOUA D E L A M P A I i O C O f F 
l > g i o para señoritas. l)ircct<,ri -̂í . ' V 
Carda y Dlae. Admite p u K ^ J ^ E ^ g T 
mo se hacen cargo de i. d» CHL ,],. i - i V V ?~ 
Alaría 103. s!^la olasc «'̂  bordado^ Jesús 
D'í G R I S E L D A P E R R E I R A 
SSS^Íttl^TÍ T ' 0 ' S V ^ V 111 l"'.blico'cn el 
Jioici Konm. Ha clases á dom cilio y eu C0ie£rio<1 
6. precios módicos. g , ^ 1 ¡ p j f 
6475 26-1 J n 
40 A Ñ O S D E P R A C T I C A . 
F . Lajara mata el Comcjcn donde quiera que sea. 
H N I C O que garantízala operación para siempre. 
Avisos. Angueira, Sol 110.—Ferrer, Galiano 120 
y F . Lujara, Villegas 63, Telefono 669, Habana. 
6436 4-1 
MAQUINAS DE PELAE. 
Americanas de todos los números y las modernas 
marcas U I B I S Btó S. G. D. G . , que en una sola reú-
ne los tres m'mieros para dejar el pelo del alto que se 
quiera; el mecanismo tan sencillo como sólido y ele-
gante. Son las más ligeras y suaves en el corte, y un 
niño las puede manejar; por eso se recomiendan á los 
barberos y á las madres de familia parapetar ellas 
rnifttóas á sus niños. 
Todas son niqueladas y llevan muelle de repuesto y 
SO vende por separado de todas las piezas que compo-
nen la inaqúiua que expende esta easa, y se componen 
y afilan de todos los sistemas en general. 
FK POGONOTOME en estuche con dos y siete hojas, 
que tan sorprendente resultado está dando para 
afeitarse uno mismo con prontitud, suavidad y perfec-
ción, sin el menor rissgo de corlarse, así sea sin espe 
jo y por primera vez, á $2-12 y $4-25. 
Nuevas navajas y tijeras especiales para barberos 
Gran surtido de tgeras de costura y demás usos, cu-
chillos, chavetas, corta-plumas, etc., todo garantiza-
do de la mejor calidad, como va lo tiene bastante 
acreditado el taller de afilar y depósito de cuehillería, 
- A . . E A T I B I S 
Galiano 130, l'rontc íí la Plaza del Yanor, 
C n. 880 8-31 
M I S DE LETRÍM, 
TEEN DE LETRINAS 
D E A L E J O G O Y A . 
Se reciben órdenes eu Salud número 1, sombrere 
ría: Monserrato n. 8, materiales de construcción 
Galiano n. 32, ferretería Los Leones y en Paseo, es-
quina á Infanta, su dueño. Teléfono n. 1242. 
0239 10-28 
| E C R I A D O S . — L O S Q U E D E S E E N B U E -
'na? colocaciones, le ofrecemos casas de muy se-
gura paga y buenos sueldos; y los señores que necesi-
ten buenos cocineros ó cocineras, criadas, manejadoras, 
porteros, cocheros, crianderas ó eostareras pueden 
pedirlos. Aguacate 54, á Alvarez y Rodríguez. 
6478 4-2 
C O C U s T E R A . 
Se solicita una cocinera de color en Aguila n. 143. 
6469 4-2 
S S S O L I C I T A 
un criado de mano que sea muy fino en su servicio. 
Amargura número 49 informarán. 
6190 4-2 
DE S E A C O L O C A R S E UNA G E N E R A L L A -vandera de color, muy cumplida en su trabajo v 
con referencias de las casas donde ha desempeñado su 
cometido. Impondrán calle de Lamparilla n. 92. 
64Z2 4-2 
DE S E A C O L O C A R S E U N B Ü E N C R I A D O de mano para cusa particular ó casa de comercio, 
ó bien de portero. Informarán Obrapía número 63: 
tiene quien responda por su conducta. 
6481 4-2 
k E S E A C O L O C A R S E U N A P A R D I T A A C A -
'bada de llegar del campo, sana y con bnena y a-
bundante leche para criar á leche entera: tiene quien 
la garantice: impondrán San Nicolás 82. 
6495 -4-2 
S 
E T O M A E N A L Q U I L E R U N A C A S A D E 
vecindad con ó sin contrato: impondrán Aguila n ú -
Ks 6493 4-2 
U N M U C H A C H O 
de 12 á 14 años se solicita, que sepa leer y escribir y 
tenga recomendación para dependiente. Salnd 23, l i -
brería. 6492 4-2 
T T v E S E A C O L O C A R S E D E M A N E J A D O R A O 
i / c r i a d a de mano una señora de mediana edad, que 
sabe cumplir con su obligación: impondrán calle de 
Villegas n. 78. 6186 4-2 
UNA F A M I L I A D E T E M P O R A D A E N E L Vedado solicita una criada de mano que sepa co-
ser. Informarán eu Concordia n. ÍO, de 9 a 3. 
0462 4-2 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C 1 -nera, aseada y de moralidad, en casa de familia: 
tiene quien la garantice: impondrán calle del Aguila 
n. 116. 6473 4^2 
UNA S E Ñ O R A Q U E P U E D E D A R L A S M E jores referencias, solicita- colocación en una casa 
particular como modista y pal-a toda clase de costuras 
tanto de señoras y niños como de caballeros, siendo 
todas muy en perfección, Crespo n, 23, impondrán. 
6476 4-2 
DE S E A C O L O C A K S E UNA E X C E L E N T E lavondera tanto de ropa de señora como de eaba 
Uero, exacta en el cumplimiento de su trabajo y con 
personas que la garanticen: impondrán Aguila 116 A 
la encargada. 6182 4-2 
S i: D E S E A C O L O C A R UN M U C H A C H O P E -ninsular de 23 años de edad, bien de criado de ma 
uó (i bien de otro trabajo y tiene quien responda por 
sn conducta y darán razón en la calle del Teniente 
Rey n. 39, tintorería Villa de París. 
6-184 4-2 
UNA S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E D E criada de mano en una casa decente, no se en 
tiende con los niños ni safe de la Habana: darán ra 
zón calle de Bcrnaza 05 á todas horas. 
6496 4-2 
6 6 , A M A H G U R A , 8 S 
Se solicita un dependiente para el despacho de la 
calle. 6465 4-:2 
T ) A R A A Y U D A R A L O S Q U E H A C E R E S D E 
JL la casa y manejar un niño se solicita una criadi 
en Aguacate 68. 6171 4°-2 
T \ E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D O D E M A -
J L / n o s un peninsular ú otro trabajo, en casa de cor-
la familia y que sea decente, si es para casa de co-
mercio, también puede servir por su honradez, darán 
razón Acosta y Habana, bodega. 6551 4-4 
S33 S O L I C I T A 
una manejadora blanca, de mediana edad para ma-
nejar un niño de dos años, que sea formal. Neptuno 
número 96, altos del café. 6596 4-4 
C R I A D O D E M A N O 
Se solieita uno que sea trabajador, conozca su obli-
gación y tenga buenas referencias. Compostela 76. 
6590 4-4 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano. Virtudes número 10. 
6591 4-4 
C R I A N D E R A . 
So solicita una á leche entera que sepa ordeñarse. 
Man ruine n. 141. 6592 4-4 
C R I A D O . 
Se solicita un criado de pooas aspiraciones cu sala-
rlo crecido; los quehaceres son pocos, aunque tenga 
45 años, con buenas referencias. Manrique 61, entre 
San Rafael y San Miguel. 6585 4-4 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que traiga referencias, en Manri-
que número 35. 6578 4-4 
S E S O L I C I T A 
en Compostela núm. 112, entresuelos, una criada de 
mano, que tenga buenas referencias. 
6581 4-4 
T R O C A D E R O 7 . 
Se solicitan una manejadora y una criada de mano, 
que traigan buenas recomendaciones. 
6579 4-4 
C R I A D O D E M A N O . 
Uno joven y con referencias, en 
L A S E C C I O N X . — O b i s p o S 5 . 
6574 i - i 
SE S O L I C I T A N C R I A D A S D E MANO, C O C I -neros y cocineras, porteros y criados de mano; el 
dueño de casa que desee un buen criado y con refe-
rencia puede pedirlo á Galiano 129, agencia de nego-
cio: en la misma se da dinero en hipoteca y se com-
pran y venden casas y nos hacemos cargo dé todo a-
unto judicial que se nos traiga costeando los gastos. 
6595 4-4 
OB I S P O 67, I N T E R I O R , P R E C I S A UN D E -pendiente de restaurant $20 oro; 1 camarero $17 
oro; 1 fregador, 3 doblones, una cocinera para un ma-
'rimonio 8 doblones. 2 manejadoras á 3 doblones y 
tengo 2 criados finos de primo eartelo, y de 2? clase, 
pidan porteros. 6583 4-4 
S E S O L I C I T A 
una costurera que corte y entalle por figurín, en An-
cha del Norte 98. de una á tres. 6519 4-4 
S O L 72, A L T O S 
Se solicita una criada de manos: la que no tenga 
luien la recomiende que no se presente. 
6558 4-4 
C O C I N E R O 
E n la calle de Consulado n. 63, entre Colón y R u -
fugio se necesita un cocinero que sepa su obligación, 
de no ser así que no se moleste. 
6559 4_4 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de color con buenas referencias y que 
entieníla de cocina: calle del Consulado núm. 45. 
6565 5_4 
S E S O L I C I T A 
un criado que sepa cnidrr un caballo: Cárdenas 42. 
65G4 4_4 
SE S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A B L A N C A de mediana edad, que sea inteligente y cariñosa 
con los niños y pue tenga buenas recomendaciones: 
además se desea colocar, dándole sueldo, una mucha-
ehita de 10 á 12 años de edad: Consulado 66 informa-
rán. 6569 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E 
uu buen cocinero de color: sabe cocinar á la criolla y 
española: tiene personas que informen de su persona: 
Kayo n. 10, entre Zonja y San José. 
6572 4_4 
DE S E A N COLOCARSlí D O S C R I A N D E R A S á leche entera: darán razón San Pedro n. 6 á to-
das horas; recién llegadas do la Península en el último 
correo do España; tienen personas que respondan por 
su cottducta, S a u F c d x o 6, 6593 i - i 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N C O L O C A R -se, «no para portero ó para criado de mano para 
una corta familia y no tiene inconveniente de ir al 
campo, otro de 20 años de edad para criado de mano 
teniendo quien responda por su conducta: informarán 
Ursulinas el portero darán razón. 
6470 4_2 
S E S O L I C I T A 
una general cocinera á la española, francesa y á la 
criolla, que sea peninsular muy aseada y de buenas 
referencias, sino es general cocinera que no se pre 
senté. Lagunas 97. 6-185 4-2 
Buena oportunidad para una SEÑORA Ó 
SEÑORITA. Teniendo que ausentarse de esta 
capital por motivos de salud, la propietaria 
de un acreditado Colegio de niñas, estable-
cido en punto céntrico do esta capital y 
montado á la moderna, lo traspasaría en 
buenas condiciones. Para informes, Man-
rique n? 141, entro Eeina y Estrella. 
6474 4-2 
UN M A T R I M O N I O S I N H I J O S , R E C I E N llegado de la Peníásula, Galicia, desea colocarse 
en una easa particular para los que8accres de la casa: 
tienen buenas referencias: informarán en San Fedro 
n. 6, fonda. 0428 4-1 
S E S O L I C I T A 
mía criada de mediana edad para nnos cortos queha-
ceres: en la misma hay una señora que se acomoda 
para acompañar á una señora ó señorita y ayadar á 
coser y otros quehaceres. Stm José 23. 
6437 4r-l 
S E S O L I C I T A 
una criada para manejar un niño, que sea formal y 
tenga buenos modos: impondrán eu Cuba 83 A. 
6438 ,1-1 
A b o g a d o y P r o c u r a d o r . 
Se ofrece á los dueños de establecimientos para co-
brar judicialmente todas las cuentas que se le con-
fien; se hace cargo de todos los asuntos que se relacio-
nen con su profesión y haciendo todos los gastos hasta 
concluir el negocio. CoHCordia 87. 6426 4-1 
S E S O L I C I T A 
una buena lavandera de hombre y señora y también 
una buena criada de mano, y un mechacho de 15 á 16 
años para criado de mano. "Consulado 97, entre A n i -
mas y Virtudes. 6445 4-1 
U N A C R I A D A D E M A N O 
y manejadora de niños, blanca, que tenga informes: 
darán razón Aguiar 95. 6444 4-1 
S E S O L I C I T A N 
dos criadas, una para servir á la mano y la otra que 
sepa zurcir y cuidar una niña de tres años: ambas han 
de tener personas que informen de su buena conduc-
ta: sueldo $30 btes. y ropa limpia. Rayo n. 11. 
6440 4-1 
$7000 sobre Prado. 
Se toman con hipoteca de una gran casa en la calle 
del Prado que costó 25000$. San Miguel 55 ó Concor-
dia 99. 6425 4-1 
S E S O L I C I T A N 
oporarias de Modista, que sepan cumplir con su obli-
gación que se las pagará bien. Sau Juan de Dios n ú -
mero 6. 6443 4-1 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A Co-locarse de criada de mano ó para el cuidado de 
una ó dos niños de una corta familia: tiene quien res-
ponda por su conducta: informarán calle del Morro 
u. 30. 6431 4-1 
Al 9 por ciento. 
6,000 pesos, 3,500 pesos y 1500 pesos 
Esias tres partidas se dan con hipoteca. Salud nú-
mero 23, librería. 6421 4-1 
S e d e s e a a l q u i l a r 
para una regular familia una casa en el Vedado, por 
algunos meses de la temporo'da. Dirigirse á Chacón 
número l i , altos. 6 E59 5-1 
D e p e n d i e n t e s de f a r m a c i a . 
Se solicitan. Empedrado 28. Botica y Droguería E l 
Amparo. 6457 4-1 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, Neptuno número 7, altos. 
6413 4_i 
S E S O L I C I T A 
un criado do mano. Inquisidor número 15. 
6433 4-1 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano joven, blanca o de color, y con 
buenas referencias. E s parq, el Vedado, Informarán 
CaiopaBariQ Di ^ Ci20 4 4 
B A Ñ O 
Este conocido y acreditado establecimiento 
está abierto al servicio público todos los dias 
desde las cuatro de la mañana hasta las siete 
de la noche. £ 1 dueño cree improcedente hacer 
elogio de la condición de sus baños. IE1 públi-
co es el que debe juzgar y siempre su fallo le ha 
sido favorable. 
WOTiL I M P O R T A N T E . — L o s precios este 
año serán en oro al 50 por 100 de lo que costa-
ban en billetes en los años anteriores. 
C 631 alt la-19 29d-20 
8 P O R C I E N T O A L A N O . 
No se cobra corjetaje y se trata con el interesado: 
cualquier cantidad por grande ó pequeña que sea se 
da eon hipoteca. Concordia número 87. 
6423 4-1 
SE O F R E C E U N A E X C E L E N T E C R I A D A de mano de intacahble conducta, amable y lina en su 
trato; entiende en costura, á mano y máquina: refe-
rencias á toda satisfacción, Dragones 68, bodega, es-
quina á San Nicolás, darán razón á todas horas. 
6415 4-1 
9 P O R C I E N T O 
D E 1 , 0 0 0 $ A 2 5 , 0 0 0 $ 
Se dan con hipoteca de casas en cualquier punto. 
Neptuno n. 125 ó Habana n. 190, tienda, recibe aviso. 
6422 '1-1 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -nera de color para la Habana ó el Vedado; en 
Crespo 15 informarán: tiene quien la garantice. 
6435 4-1 
SE S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A D E M E D I A M A edad, peninsular, para los quehaceres de una casa 
de corta familia: sueldo 15 pesos oro al mes é infor-
marán Dragones 36, de 3 á 4 de la tarde; sin reco-
mendación que no se presente. 6404 4-1 
S E S O L I C I T A 
en Neptuno 170, una institutriz de V} y 2!.1 enseñanza, 
profesora de piano 6 inglés, con buenas referencias, 
para la instrucción de unas niñas en casa de una fa-
milia que reside en Santiago de las Vegas. 
6407 6-1 
B A R B E R O S . 
Falla uno bueno en Dragones y Rayo, junto al ca-
fé, barbesía. 6411 4-1 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano y una orlada para atender á los 
quehaceres de una corta familia: impondrán en G a -
liano 60, altos de la peletería E l Paraíso. 
6155 4-1 
S E S O L I C I T A 
una buena costurera y una buena criada de mano, 
con buenas referencias. Dra5ones 102, casa particu-
lar. 6449 4-1 
S E S O L I C I T A 
en Cuba 111, altos, una criada, con la condición que 
vaya á mandados. 
6453 4-1 
PA R A M A N E J A R UNA N I Ñ A D E U N A Ñ O se necesita una manejadora; ha de ser blanca, de 
mediana edad y dormir en el acomodo. Sueldo $25 
B . B . Salud no. 37. 
6405 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E P A R A A C O M P A Ñ A R á una Sra. ó Srita. ó para cuidar á un niño, una 
jóven peninsular, que garantiza su conducta, ha de 
ser casa decente. Informes Manrique 3, 
6450 4r-l 
U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R 
desea colocarse de manejadora y criada de mano.-
Informarán Carlos I I I número 4, fonda. 
6118 4-1 
U N A C R I A N D E R A 
desea colocarse para criar á media leche. Príncipe 
Alfonso 306 impondrán. 6419 4-1 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N Vicente Albarellos y Yañez, de la Coruña, que v i -
no á la Habanti el año de 1880: lo solicita su hermano 
Manuel Albarellos y Yañez, residente en el ingenio 
San Antonio, Alquízar, á donde podrán dirigirse las 
cartas los que puedan suininiülrar algún informe, á 
cuyo favor vivirá agradecido. 6346 6-31 
B A R B E R I A . 
E n el "Salón Oriza," Galiano u. 73, se necesitan 
dos operarlos. 6389 6-31 
ADMINISTRADOR 0 GERENTE, 
Para un gran establecimiento agrícola ó industrial 
se ofrece un hombre enérgico, casado, con mucha 
práctica en toda la América para hacer prosperar 
cualquier empresa. 
Ofertas se sirva dirigir con las iniciales A. R. 11 á 
la Redacción de este periódico. 
6344 ,6-31 S É S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca ó de color, que sea deme-
diana edad y sepa sn obligación; que salga á la calle, 
lleve 2 niños al colegio y á lo que se ofrezca; que ten-
gacartilla: en Reina 48, altos. 
6300 6-31 
C O C I N E R A . 
Se solicita para corta familia, una cocinera de me-
diana edad, que sea aseada, duerma en en el acomodo 
y haga la limpieza de la casa. E n la Farmacia nueva, 
calzada del Cerro n. 624. 6319 8-29 
C E R A A M A R I L L A 
Se compra cuanta se presente pagándola á razón de 
25, 26, 27 y 28 pesos quintal, según clase y cantidad. 
E n la niismase compra y vende cobre, bronce, latón 
y toda clase de metales viejos, carriles usados, tachos 
de Carón, sacos de azúcar en buen estado, hierro co-
chino, hierro dulce y fundido y toda clase de apara-
tos eléctricos y efectos para telégrafos. También nos 
hacemos cargo de todos los pedidos á los Estados U -
nidos que se nos confien en eoinisión. Henry B. 11a-
inel y Cp., Mercaderes 2. 6515 4-3 
BO T I C A — S E D E S E A C O M P U A K UNA Q U E esté situada en la zona comprendida entre las ca-
lles de Neptuno, San Lázaro, Belascoaín y Galiano; 
pueden dirigirse á Alfredo Piloto en la barbería que 
está situada al lado del café E l Paraíso, O'Reillv y 
Aguiar. 6505 0-3 
SE D E S E A C O M P R A R U N A L A M B I Q U E que destile dos pipas en 12 horas y se vende una má-
quina del fabricante Ross, de 5 piés, de trapiche con 
su paila, de 30 piés ingleses: informarán Jesús María 
105, panadería. 6132 15-25 
PAGANDO LOS PRECIOS MAS ALTOS 
se compran muebles 
T PRENDAS KN TODAS CANTIDADES. 
Obrapía 53, esquina á Compostela. 
6019 26-22My 
m. 
PE R D I D A . — E N E L T R E N D E P A S A J E R O S que procedente de la Unión llego á la estación de 
Regla el día 27 del corriente, se quedó olvidado un 
saquito de mano de piel de Cocodrilo. Será gratifi-
cado el que lo entregue con lo que contenía, en la ca-
lle de las Animas n. 174. 
6452 4-1 
- A . V X B O -
Habiénd5se extraviado un pagaré suscrito por el 
Sr. D . Francisco Díaz Pied.ia por valor de 485 pesos 
77 centavos en oro, á favor de los Srcs. Aldecoa. Se-
rrano y C'.1 en liquidación, vencido en esta fecha, se 
pone en conocimiento del público á tia de evitar m í e 
se haga negociación alguna con dicho documento. L a 
Sersona que lo haya encontrado puede presentarlo en lercaderes 21, donde se le gratificará, 6466 4-1 
MMILERES. 
S E A L Q U I L A N 
dos casas situadas en el Carmelo, por años ó por tem-
poradas, en la calle 18 n. 29 y en la calle 15 n. 107: 
darán razón en la calle 15 número 105. 
6597 10-4 
E N M A R I A N A O . 
Se alquila por la temporada una espaciosa casa 
acabada de reedificar. Informará P. Suárez, Real n ú -
mero 220, de siete á doce. 6589 4-4 
S E A L Q U I L A N 
tres hermosos cuartos muy frescos y uno independien-
te, á personas de msralidad. Salud número 41. 
6587 4-4 
S E A L Q U I L A 
el piso bajo de la casa Neptuno n. 95, compuesto de 
sala, comedor, cuatro habitaciones, etc. Impondrán 
Chacón n. 2. 6554 4-4 
S E A L Q U I L A 
la casa Chacón número 3, entre Cuba y Aguiar, com-
puesta de zaguán, sala, comedor, cuatro habitaciones 
bajas, cuatro altas, caballeriza, etc. Impondrán Cha-
cón número 2. 6553 4-4 
S E A L Q U I L A 
en casa de familia, un cuarto alto independiente, á 
hombre solo, en un centén. Zanja número 38. 
6577 1-4 
V E D A D O . 
Calle 5? n. 35, se alquila una casa de 4 cuartos, sa-
la, comedor y cocina, acabada de arreglar y pintar, 
por año ó temporada. 6598 7-4 
V E D A D O . 
Se alquila ó se vende la cómoda casa calle 11 en-
tre 2 y 4, compuesta de sala, comedor, doce cuartos, 
bafio y jardín, en la misma informarán. 
6531 8-4 
VE D A D O . — S e alquila uno casa á una cuadra de la línea del Urbano, con comodidades para dos fa-
milias, para la temporada ó por el año: impondrán ca-
lle 18 núm. 16, frente á la iglesia del Carmelo. 
6562 4-4 
S E A L Q U I L A 
la casa n. 178 de la calle de Neptuue: con zaguán, sa-
la, 3 cuartos, cocina y caballeriza abajo, y sala, co-
medor y 4 cuartos altos: acabada de pintar: Acosta 
n. 41, impondrán. 6570 4-1 
la 
Se alquila desde el 15 de este mes en adelante para 
!a temporada la casa-quinta L a Caridad, la más cerca 
de los baños y por el punto que ocupa en la misma 
calle Real, y suhcrmosfj ardín, es la más sana y deli-
ciosa: su dueño vive O'Roilly 96. 6555 8-4 
Se alquílala casa Trocadcro 63, en onzas en oro compuesta de sala, saleta de comer, cuarto de ba-
ño, 6 cuartos bajos y 2 grandes cuartos altos: en el 
n. 67 de la misnia calle está la llave, é informarán 
Perseverancia 37, do 7 á 11 de la mañana y do 3 á 5 
d e l a í a r d e . 65S| e r i i 
S E A L Q U I L A 
una habitación en casa particular, amueblada y con 
asistencia, hombres solos y con referencias. Informa-
rán Acosta n. 48. 6513 4-3 
En la gran casa Reina n. 149, dos departamentos: uno bajo compuesto de sala, tres cuartos, come-
dor, cocina y patio independiente, con todo el servi-
cio: otro aito compuesto de salón, tres cuartos, come-
dor y cocina. Todos con vista á la calzada. También 
hay una habitación separada en el alto. 
' 6538 4-3 
P R A D O 1 1 5 . 
Se alquilan dos hermosas habitaciones amuebladas 
á personas formales. 6537 -1-3 
M U Y B A R A T A . 
Se alqnila la casa Campanario n. 145, casi esquina 
Reina, con zaguán y seis cuartos, propia paraescojida 
de tabacos, tren de lavado, etc., etc. Tratarán Nep-
tuno n. 94. 6529 5-3 
S E A L Q U I L A N 
unos preciosos altos con todas las comodidades nece-
sarias, y una accesoria. Oficios número 74. 
6510 4-3 
S E A L Q U I L A 
la casa Curazao número 14, eon cinco cuartos, sala, 
saleta, agua y demás, toda de azotea, en 3-4 pesos. I n -
forman Aguacate n. 112, entre Teniente-Rey y Mu-
ralla. " 6527 4-3 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Neptuno número 103, á propósito, por 
su capacidad y elegancia, para una familia numerosa 
y de posición: la llave ó informes, en el número 109. 
6500 4-3 
Se alquila la hermosa casa Amistad número 71, toda do azotea, zaguán, dos ventanas; sala de mármol, 
cuatro hermosos cuartos bajos, dos altos, acabada de 
entapizar y pintar, saleta de comer, patio y traspatio, 
caballeriza para dos caballos y agua en toda la casa: 
la llave en la bodega. Impondrán en Sol número 94, 
6504 4-3 
La persona que quiera alquilar alguna habitación alta ó ba ja, puede ir á la calle del Aguila núm. 70, 
entre Neptuno y Sau Miguel, y verá lo cómodamente 
que puede vivir por pojo dinero: entrada á todas ho-
ras. 6503 4-3 
Se alquila un bonito alto con dos posesiones corri-das propias pera una corta familia ó matrimonio 
sin hijos; céntrico, vista al parque del Cristo, fresca, 
agua de Vento, letrina, mucha seguridad; para la es-
tación no puede estar mejor. Villíegas 91, tienda de 
ropa el Bazar del Cristo. 
6520 4-3 
Se alquila la casa calle de la Hahana número 63, entre O'Reilly y San Juan de Dios, propia para 
habitarla una familia acomodada, por estar al centro 
de la población y de todos los negocios, se da en pro-
porción: informarán en Habana número 210. 
6522 4-3 
E N M E D I A O N Z A 
se alquilan habitaciones con balcón á la calle en la 
hermosa y ventilada casa O'Reilly 30 A., esquina á 
Cuba, entrada á todas horas, se da llavín. 
6521 4-3 
S E A L Q U I L A 
una habitación con asistencia, se dan y toman refe-
rencias. Galiano 136. 6497 4-3 
E N E L V E D A D O . 
So alquila la casa núm. 129, calle 7 esquina á 12 de 
alto y bajo, muy capaz, con baño y jardines. Infor-
marán Prado 93. '1-3 6518 
HA B I T A C I O N E S C O N B U E N A M E S A " Y toda la demás asistencia que pudiera pedirse, muy 
frescas, espaciosas e Independientes, con ventanas á 
dos vientos y entrada libre: asimismo caballerizas, lu-
gar para carruaje y para escritorio y depósito á una 
cuadra del parque.—Neptuno número 19. 
- 6509 4-3 
S E A L Q U I L A 
un salón grande con ventanas á todos los costados, 
punto céntrico y de muchas comodidades para los 
trasportes: precio arreglado: no se admiten niños ni 
animales. Empedrado 42. oficinas de E l Iris. 
6544 4-3 
I) ü r no necesitarse se alquiln en proporción tres . posesiones seguidas é independientes de lo princi-
pal de la casa, á señoras solas, que tengan buenas re-
ferencias; asimismo se vende una casa barata en J e -
sús del Monte y un pequeño terreno situado en Gua-
nabaedá, con agua y frutales, informarán S. José 72. 
6633 4-3 
Habana 121, esquina á Muralla.—En casa de fami-lia decente, se alquilan tres magníficos salones 
con balcón corrido á las dos calles, á matrimonios 
sin niños ó caballeros solos. Hay gas, agua y servi-
cio de criados. 6532 8-3 
Se subarrienda por la temporada la casa amueblada Pluma núm. 8, en Marlanao; en la misma infor-
marán. Cn 936 4-3 
Yedado. 
Se alquílala preciosa easa de dos pisos, calle 9? ó 
de la Línea entre 6 y 8 núm. 93, compuesta de terra-
za, vestíbulo, sala, gabinete, comedor, repostería, 
baño y una habitación cn los bajos; un salón, 7 habl-
taeiones y 4 cuartos de baño en los altos, todos los 
piso» de mosáleo y los techos con magníficos ciclos 
rasos.—Gran rocina, lavadero y cuatro cuartos in -
dependientes, caballerizas, cochera. Inodoros y cuan-
tas comodidades puedan apetecerse, es niu3r fresca y 
tiene vista á la calzada y al mar. 
6535 4-3 
Eln la hermosa casa San Isidro 68, esquina á Com-ipostela, hay habitaciones separadas y departa-
mentos para familias, con vista á la calle. E n la ea-
sa Amargura 54 hay un departamento compuesto de 
tres grandes habitaciones eon vista á la calle, propio 
para familias. 6539 4-3 
Se alquila la espaciosa casado alto Inquisidor nú-mero 27, esquina á Luz, apropósito para fainilla, 
easa de huéspedes ó empresas, por estar cerca de los 
muelles: el portero informará ó en Cárlos I I I n. 4, 
6494 4-2 
H A B A N A I O S . 
Se alquilan frescas y elegantes habitaciones con 
balcón á la calle, y con asistencia ó sin ella. 
6156 4-2 
V i r t u d e s 5 9 , e s q u i n a á B l a n c o . 
Se alquilan dos habitaciones bajas y una alta, j u n -
tas ó separadas, á personas de moralidad, cerca de los 
baños de mar. 6489 4^2 
S E A L Q U I L A 
la casa San Isidro n. 64,^0110 seis cuartos, agria y 
demás comodidades: imp/Birán al lado, esquina á 
Compostela. 6-191 4-2 
S E A L Q U I L A N 
los altos de una casa-quinta en Arroyo Apolo, muy 
frescos y baratos, propios para una familia do gusto: 
Impondrán Esperanza 111, bodega, á todas horas. 
6464 4-2 
E N E L P I N T O R E S C O pueblo de C A L A B A Z A R , 
calle del Vínculo n. 48, se alquilan 4 habitaciones 
muy frescas é independientes, propias para la tempo-
rada. 6429 4-1 
V E D A D O 
Se alquila la hermosa casa quinta calle 7? número 
103, acabada de pintar, con seis cuartos bajos, fres a l -
tos, hermosos corredores, patio, traspatio, caballeri-
zas, etc.; la llave en la casa del fondo. Impondrán 
Aguacate 108. 6439 4 ^ 
S E A L Q U I L A 
la casa Amargura 57, compuesta de sala, comedor, 
cinco habitaciones y agua de Vento, la llave en el 59 
y Teniente-Rey 64 impondrán. 
6ÍS2 4-1 
S E A L Q U I L A 
una habitación alta á señora sola ó matrimonio sin hi-
jos. Se piden y dan referencias. Trocadero núm. 35. 
6417 4-1 
Se alquilan en la calle de los Oficios n. 68, entre Sol y Santa Clara, hermosas habitaciones altas á hom-
bres solos ó matrimonio sin niños, y los bajos para 
depósito ó tren de lavado, por reunir todas las condi-
ciones para ello, 6410 4-1 
S E A L Q U I L A 
todo el frente del piso principal de la casa Baratillo 
n. 1, esquina á Obispo, Plaza de Armas, con un gran 
salón y habitaciones accesorias, propio para uu pran 
escritorio de casa de comercio ó de sociedad anónima. 
6451 8-1 
En el Vedado, en la espaciosa casa F número 8, contigua á los baños del mar se alquila un mag-
nífico gabinete á personas sin niños. Se ajustará con 
muebles ó no, con ó sin comida. Hay espacioso ba-
ño. 6406 4-1 
Estrella 77. Se alquila una habitación alta muy fresca, á una cuadra de Reina y á cuatro de la 
Plaza, á señoras solas ó niatrimonio sin niños, en la 
misma se alquila el sagnan. 
6409 4-1 
Se alquilan dos habitaciones juntas, con agua y azo-tea y cerca al Parque y vista á la calle, al mismo 
tiempo frescas y ventiladas, propias para hombres so-
los ó para matrimonio de corta familia. Informarán 
en O'Reilly n. 96. C. 896 4-1 
Se alquila la hermosa casa calle de Domínguez u. 29, en los Quemados de Marlanao, y una casita s i -
tuada salle de las Figuras n. 88 A en esta ciudad; de 
arabas Maloja n. 19, impondrán. 
6112 4-1 
G - A N G r A . 
Próximas á esta capital se arriendan 4 caballerías de 
tierra de buena calidad, con frutales, palmar, arroyos 
y casa do vivienda. Impondrá D . RafaellMartínez I n -
dustria 9 de 7 á 10 de la mañana, 6414 4-1 
S E A L Q U I L A 
un cuarto alto con balcón á la calle, muy fresco y 
ventilado, á señora sola ó matrimonio sin niños. T e -
jadillo 66, altos. 6370 6-31 
Se alquilan habitaciones eon balcones á la calle por Teniente-Rey y Zulueta, planta baja 19 y 2? piso: 
las familias que vivan en esta casa no les es necesario 
ir de temporada, por ser muy fresca 6 inmediata al 
Parque Central. Zulueta númeto 30. 
6351 8-31 
V E D A D O 
Se alquila la casa calle A . número 4, con sala, za-
guán, portal, ocho cuartos y todo servicio, agua, jar-
dines, etc. A l fondo. Pasco n. 5 informan, 
6304 8-29 
s o alquila la casa calle del Prado n, 109: en Princi-pe Alfonso n. 225 informarán, 
6324 8-29 
S E A L Q U I L A N 
en Mercaderes número 11, habitaciones con piso de 
mosaico, altas y bajas, desde $8-50 hasta $12-75: in -
fonnarán en la misma. 0206 12-28My 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos y ventilados altos de la casa San Igna-
cio número 82, entre Muralla y S()l, E n los bajos de 
la misma informarán, 
6 1 5 8 - 20-25 M 
C U A R T O S H I E R M O S O S . 
y fresquísimos se alquilan en familia, con ó sin comi-
da: en Trocadero 83, esquina á Blanco, dos cuadras 
de los baños de mar. 6152 12-25 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa Estévez esquina á Infanta: tienen 
preciosas vistas y se dan baratos. 
6153 " 10-25 
M E R C A D E R E S E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
Se alquilan los ventilados y espaciosos altos del ca-
fé •'Habana", propios para una corta familia, bufete ó 
escritorio: en los bajos informarán. 
6081 15-24My 
P R A D O 7 8 . 
Se alquilan hermosas habitaciones altas y bajas, con 
toda asistencia; no se admiten niños. 
5969 15-21Mv 
S E A L Q U I L A 
en 7 onzas oro con fiador y principal pagador la casa 
Consulado 122. L a llave enfrente. Informarán J e -
sús María número 6, de doce á cuatro. 
5954 15-21mv 
E n l a c a l l e d e l a S a l u d n . 9 6 , 
se alquilan hermosas y ventiladas habitaciones á hom-
bres solos, amuebladas y con entrada á, todas horas. 
5497 26-l lMv 
M a f l e l i c a s y e s í a i i i i B É s 
B U E N N E G O C I O . 
Por tener que ausentarse su dueño so vende un buen 
tren de lavado, acreditado y con buena marchantería 
y alquiler módico. Impondrán Tejadillo y Composte-
la, bodega, 6576 8-4 
S E V E N D E 
el café-cantina Sitios u. 69, esquina á Manrique. E n 
el misino informarán. 6575 4-4 
SE VENDE 
una casa en buen punto, informarán en Damas 19. 
6550 4-t 
E N E L V E D A D O . 
So vende un solar situado en la calle 12 entre 11 y 
13 informan calle 7, n. 136. 6582 . 4-4 
TR E N D E C A N T I N A S , C A L L E D E S A N M I -guel número 190: esta antigua y acreditada casa 
por la buena sazón, aseo y modicidad en los precios, 
se vende por retirarse su dueño: cuenta tres años y 
medio de establecido. 6571 4-4 
m i B U B M PXJKTTO. 
Se vende un T R E N D E L A V A D O acreditado y 
con buena marebantería. Informes, barbería, Com-
postela esquina á Lamparilla, á todas horas. 
6507 4-3 
MA G N I F I C O . E S T O E S G A N G A . S E V E N D E un solar con 16 cuartos y dos accesorias en la ca-
lle de la Concordia cn 5650. E n Perseverancia una 
casa con sala y 3 cuartos en 3200. E n Puerta Cerra-
da ce 1050, con tres cuartos. E n San Lázaro Tejadi-
llo y Concordia, hasta 3,000 y en Arroyo-Arena una 
finca de dos caballerías y media en 4.000. Dirljirse 
al Centro de Negocios Galiano 129.-Manuel Herrera. 
6546 4-3 
S E V E N D E 
un establecimiento de víveres bien surtido, situado en 
esta ciudad, por no poder su dueño atenderlo.—In-
formarán en la calle de Aramburo núm, 8. 
6541 4-3 
FI N C A S R U S T I C A S — V E N D E M O S E L G B A N potrero de 31 caballerías de tierra, 20 sembrado 
de hierba de guinea, 11, montes vírgenes, con sitio de 
labor, fértiles aguadas, ceba 700 toros cada año, cer-
cado todo, no tiene censos ni otro gravamen, se da en 
ganga; pues libres de un todo para el comprador en 
$12,000 oro; ocurran pronto á Aguacate 54. Alvarez y 
Rodríguez. 6480 4-2 
VE N T A S D E C A S A S . — L O S Q U E D E S E E N adquirir gangas, ocurran pronto, pues tenemos de 
todos precios y en todos los barrios, precios desde 
$1,000 oro hasta $50,000: en Aguacate 54, Alvarez y 
Rodríguez. 6477 4-2 
C A S A S 
desde 1,500 pesos billetes y F O N D A S de 4:000 pesos 
billetes para arriba. Angeles número 7, razón. 
6488 4-2 
SE V E N D E N V A R I A S B O D E G A S D E S D E $2,500 billetes hasta 3,500 en oro y en Guanabacoa 
en $2,200 una bien surtida á tres cuadras de la plaza, 
hace un diario de 20 á $25 plata, esta es una ganga, 
las existencias valen más, ocurran que son buenos ne-
gocios; en Aguacate 54, Alvarez y Rodríguez. 
6479 4-2 
V E D A D O . 
Se vende la bonita y fresca casa calle 8 n? 19, entre 
Línea y calle 11, menos de media cuadra de la Línea, 
recien construida. Puede verse de 7 á 11 de la mañana. 
6160 8-2 
AT E N C I O N . - S E V E N D E N D O S C A S A S , una $1,200 oro y otra en $1,000, de manipostería, l i -
bres de gravamen, en el barrio de los Sitios, y un ca-
pital de $1,650 oro, impuestos en tres casas en la H a -
bana, por la mitad de su valor: de todo su dueño, C u -
ba esquina áTenicnte-Rcy, altos, y San Ignacio 24 C; 
de 12 á 4 informarán. 6430 4-1 
A T E N C I O N Q U E C O N V I E N E . 
Se vende por no ser del giro un café y billar eu buen 
punto: precio $1.000 billetes: informarán á todas horas 
Dragones y Prado, cantina del Campo de Marte. 
6442 4r-l 
S E V E N D E 
en $5000 una casa calle de las Animas toda de azotea 
eon 5 cuartos: en 5000 una casa de 2 ventanas L a m -
parilla. E n 5000$ una de alto Compostela, E n $3000 
una id. Escobar. Lealtad ít. 78. 6424 4-1 
BU E N N E C O C I O P A R A L O S C O M P O S 1 T O -res de máquinas de coser.—Con unos $200 se pue-
den hacer del antiguo y muy acreditado taller de má-
quinas y composiciones, con unas 25 máquinas viejas 
pero utillzables para la venta y gran varicdod de ac-
cescrios para las composiciones, y oti-as convenien-
cias de que se enterará el que lo convenga eu la cal-
zada del Príncipe Alfonso n. 16. Se suplica por este 
medio á las personas que tengan máqnin;,1; dejadas á 
componer, las recojan antea del 15 de junio próximo. 
6458 4-1 
S E V E N D E 
la hermosa casa calzada de Callano n. 9, letra B , li-
bre de gravamen; informarán Galiano 27, altos. 
6244 8-28 
Por tener que atender otro más importante, se ven-
de cn precio módico un establecimiento de poco capi-
ta, que produce de cinco á seis mil pesos libres al año. 
Se permite inspeccionar para satifacción del compra-
dor. Informarán O'Reilly 5, entresuelo, de 9 á 11 y de 
2 á 4. 6226 , 8-27 
E N A R R E N D A M I E N T O 
Se toma una estancia de 3 ó 5 caballerías de buen 
terreno, aguada fértil, buena «asa de vivienda y pró-
xima á la Habana. Informarán, Prado 78, de 2 á 5 
de la tarde. 6149 15-27 
ÜN B U E N N E G O C I O — P O R A U S E N T A R S E su dueño para la Península se venden en el cam-
po dos magníficos establecimientos tiendas mixtas con 
sus fábricas y demás anexidades. Informarán Aguiar 
89, Habana, y Medio, 8, Matanzas. 
5535 26-llMv 
DE ANIMALES, 
B U E N C A B A L L O 
Se vende uno propio para coche criollo de 7 cuar-
tas, sirviendo también de monta, sano y sin resabios; 
puede verse cn San José n. 78. 
6e61 4-4 
¡OJO! 
Por ausentarse una familia. 
Se vende una jaca moro azul, de cinco á seis años, 
de siete cuartas menos dos dedos, con muy bonita es-
tampa, manso y sin resabios, es de tiro y monta, gran 
caminador: en la misma se vende también un hermoso 
par de pavos reales. Informarán Eevillagigedo 157, 
bodega, á todas horas. 6468 -1—2 
S E V E N D E 
en Trocadero n, 40, un potro criollo de 32 meses, 7 i 
cuartas, de tiro y monta, propio para una persona 
de gusto. 6297 6-29 
SE V E N D E U N H E R M O S O C A B A L L O A M E ricano como de 7i cuartas largas de alzada, muy 
sano, manso y buen maestro de tiro solo y en pareja, 
así como de monta, es muy maestro, se vende ó se 
trata por otro, á todas horas San Miguel 212. 
6119 12-25 
BE CA1ÜAJES, 
S E V E N D E 
una magnífica y nueva jart / i / icm, con su pescante de 
quita y pon. E n San Nicolás n. 71, impondrán á to-
das horas. 6552 8-4 
S E V E N D E 
un tilburi-araña, cuatro ruedas, único en la Habana; 
no pesa nada, casi nuevo y en proporción. Un molino 
de café de lujo, barato. Neptuno n. 156, de 8 á 1. 
6534 4-3 
S E V E N D E 
un milor en buen estado con tres caballos buenos: 
puede verse y tratar de su ajuste, calle de la Cárcel 
número 19, de seis á nueve de la mañana, 
6463 4-2 
5 0 0 G-A-Zr^T-A-S 
se acaban de recibir y se realizan á precios baratísi-
mos: 
Pianinos de Boiselot, Erard y otros. 
Juegos de cuarto de nogal, fresno y caoba. 
Juegos de sala Luis X V j Alfonso X I I I y Reina Ana; 
peinadores, lavabos, jarreros, aparadores, relojes de 
pared americanos y alemanes y lámparas do crii-tal. 
todo muy barato. 
Estenso surtido de prendería, brillantes, relojes de 
los mejores fabricantes y leontinas de oro al peso. 
L A C E N T R A L , 
Aguila 215 y 132. Teléfono n. 1,304. 6566 4-4 
S E V E N D E N 
Los muebles de la easa calle de Aguiar número 61, 
. 6506 4-3 
P I A N I N O . 
Uno magnífico francés, del fabricante Gaveau, so 
vende por la mitad de su valor cn Lealtad 148. 
6141 4-1 
SE V E N D E N S I N I N T E R V E N C I O N D E C o -rredores, los muebles y utensilios de una casa por 
tener que marcharse la familia al extranjero: informa-
rán en el estudio del Ldo. D . Arturo Rosa, Oficios 
n, 10. esquina á Obrapía, altos. 6313 6-29 
Almacén de Música 
iManos ó Instrumentos 
A N S E L M O L O 
ANTIGUA DE EDELMANN. 
Esta casa pasa temporalmente á la casa contigua 
número 21, por tener que reedificarse la casa Obrapía 
número 23. continúo siempre con un completo surti-
do de todo lo concerniente al comercio de música é 
instrumentos en general y sus precios son los más_re-
ducidos, no habiendo cambiado la bondad de sus ins-
trumentos, que son siempre de primer orden. 
Se alquilan pianos; también se afinan y componen. 
6461 26-2J n LA E S T R E L L A D E O R O , D E P A R D O Y F E R -nández, Compostela 40, entre Obispo y Obrapía. 
Vendemos juegos de sala, de comedor y de cuarto, de 
$34 á $500'oro; lavabos de 5 á $80; prendas de oro, 
brillantes y relojes de 40 á $400,—Nota: compra-
mos, muebles, oro, plata y brillantes. 
6186 15-26 Mv 
F A B R I C A D E B I L L A R E S 
de José Porteza, Bernaza 53; se venden y compran 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al cam-
po por módico precio; tengo toda clase de útiles para 
los mismos, especialidad cn las bolas de billar. 
5300 26-6 Mv 
BE l A P M I A . 
SE V E N D E U N A M A Q U I N A ' D E M O L E R , ho-rizontal, de West-Point. Una paila de dos lluscs 
de 27 por 5 pies. Se dan baratos por desocupar el 
local. Muralla esquina á Bernaza, sombrerería, de_8 
á nueve de la mañana. 6580 4-1 
A las Empressas de Ferrocarriles 
Sres. Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O , 
Este metal de auti-fricción conserva la lubrificación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace 
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
E n venta por Amat y Cp. S. en C. Comerciantes 
importadores de toda clase do maquinaria y efectos de 
agricultura. 
Calle do Teniente-Rey n. 21, apartado 316, Haba 
na. C 915 alt l - J n 
Temciite-Rey21.-
C 916 
sembrador de caña y los ara-
dos tapadores, PKIVILEGIO 
PASCUAL, se hallan de venta 
en casa de Amat y Corap, co-
merciantes importadores do 
maquinaria y efectos de agri-
cultura. 
-Apartado 346.—Habana. 
alt 1 J n 
INTERESANTE. 
E l Doctor F O U Q U I E R de París, único propaga-
dor y preparador del E L I X I R D E L A V I D A del 
Dr. Brown Sequar, asiste y cura todos los casos que 
provengan de la anemia, pobreza de la sangre y ago-
tamiento de fuerzas, ocasionado, sea por las enferme-
dades, abusos en el trabajo ó excesos de todas clases. 
L a salud y el vigor vuelven á las personas de ambos 
sexos y edades: A los cloróticos, linfáticos y débiles. 
Los ancianos recuperan la memoria, las fuerzas y 
casi la plenitud de todas sus facultades debilitadas. 
Restablecimiento rápido y positivo de los enfermos 
que han padecido la liclire amarilla y tifus. Exito se-
guro testimónicos de las primeras autoridades medi-
cales del mundo. 
Ultimas curas: Su Santidad el Papa León X I I I , 
Su Eminencia el Cardenal Lavigerie, Mr. F . de L e s -
seps, etc, etc, 
12], calle Habana, de 8 á 10 de la mañana v de 2 
í 5 de la tarde, 5960 alt 12-21Mv 
Capacidad de 2,500 galones, propios para 
mieles, petróleo ó cualquier otro líquido; su i 
construcción y grueso de plancha, garanta 
duración. Están depositados en los Almacenes «esa 
José, entrando por Damas; su ajarte, Corapo8Uffl| 
6517 
A l l É S B t i f os, 
NO MAS _ 
O p r e s i ó n , Catarro, vpr W 
Han obtenido las mas a//as recompenm,. 
Depósi tos ÜII todas las FarmaciUi 
Jaqueen, 
Ciíambrii 
| del esíómajl 
y IO.IÜS los árcelos cerraos s'cursa cone! usoiílu 
A D O R A S Á H T I N F . U R Á L G m i 
tiel D o c t o r C R O N I E R 
PARIC Farmacia HOBiüULT,2^,caliedfilaMonna» 
Ojepyültailo en í a H a b a n a : JOSÉ SARKA 
DI-DIGESTIVO DE 
DIGESTIONES DIFICILES 
W A L E S D E L ESTOMAGO 
P É R D I D A D E L A P E T I T O , 
DE L A S F U E R Z A S , ato 
PARIS, 6, Avenue Victoria, 6, PARIS 
Y EN TODAS LAS FARMACIAS 
" " 1 
ProveeaoTc? privilegiados do S. i f . el Koy do 
j fortugal, deS . M. el Rey de Rspafia, deS . M. a 
< Rey de \ L HelcnM, de S. Kí. el Rey do Urnnanl», 
^ de S. A. R. el Kodivo de Egipto. 
FÁBRICA DE LICORES FI«0S f ELÍXIRES 
üisiiiena J. Genlcm, AICQÜOI j ¡ d m afíleme <e Boma 
CASA FUNDADA EN 1 6 8 4 
NUMEROSAS HEDAtLAS EN TODAS LAS EXPOSICIONES 
Eiposicion International 
AMSTF.UDAU 1B83 
Disloca do Honor 
1 
EHCAFSfí ADO ^ DOBUE 
BLANCO - AWIAHIL.1-0 - VERDE 
SECO y TRIPUE SECO 
KSTA MARCA UKUFIA TOHA CONC.'UftnWfOU 
_ Depositarios cn la HA BA NA : G. B L A U C H yü-
PÉPSINÁrCOCAÍNA 
Los mas grandes médicos han 
reconocido que el DIGESTIVO B0UTY 
cura seguramento las Gastralgias, 
G a s t r i t i s , D i s p e p s i a s , 
G a s t r o - E n t e r i t i s , D i a r r e a s 
'rebeldes, V ó m i t o s del embarazo 
y todas las enfermedades del Estómago 
y del Intestino. 
Se toma en un vasito de á l icor d o s p u é » 
da c í d a comida. 
=r IPARISiliejrued'Aboukir^ 
L S j y i U T O B O I L L E 
A C T I V O y a g r a d a b l e , contra D i a r r e a , Diaentor ia , Coler ina, Gastralgias, 
A c e d í a s , Vomites . — P.O a ñ o s d o é x i t o . •— 14, R u é B e a u x - A r t s » PARIS, 
R e s f r i a d o s , D o l o r e s , C o n g e s t i o n e s 
OH MA1.UA CN TODAS l-A» PANMAOIAO j t T ^ Z 
EXÍJASE la F S R g a A E N C A R N A B A ñ * * < 
í l U i l V l l i IM Si S S u ? i S ^ i l M Mil 8 WTRALGIA | 
D I F I C I L E S ^ ^ ^ ^ ^ M B P ^ É p ^ ^ ^ A C E R I A 
D i s p e p s i a W m W ^ S T S ^ ^ ñ S ^ ^ ^ M ¥ ó m i t o s 
P é r d i d a I § 3 H W f f i í | W O i H s f r i l i D i a r r e a 
d e l A p s t i t o ^ f f l f 3 i m i y m « ^ A l J c r ó n i c a 
T o x a r - i o i a - a a s i ' i - v o coa QÍIÜKA, C O C A y ía p e r S I I Í A 
Empleado s n los Hospitales. — Medal las de Oro y Diplomas de Honor 
PARIS— C O L L I N y C", r, de Maubeugo, 49, y 6Bla» Farmacias 
con E X T R A C T O N A T U R A L de H Í G A D O do B A C A L A O 
U ¡ ^ E J © R F R E P A R A C i O M de todas las de esa naturaleza 
m a s e f i c a z q u e e l a c e i t e d e h í g a d o d e b a c a l a o , s i n t e n e r 
n i n g u n o d e s u s I n c o n v e n i e n t e s . 
Se emplea en las mismas enfermedades que e l aceite 
ExrGin LA FIRMA G . H 9 E Y N E T , FARMACÉUTICO EN ALFORTVILLE (SEIKE), CEHCA RE PAKIS 
lliiico inventor verdadero de las pildoras grajeadas de ex t rac to do h í g a d o da bacalao (Grajeas MEYNET) 
F e r f a m e r i a , 1 3 , E n e d ' les., F a n s 
H A 
especial, comprssdisado 
J A B O N — P O L V O S D E A R R O Z , 
A C E I T E , E S E N C I A , A G U A D E T O C A D O R . 
SE V K N D E U N T1LBU11I A M E R I C A N O Y E S -tido y remontado de nuevo, propio para la tempo-
rada, es muy cómodo y encarrila; también se venden 
dos carros, uno marcado, muy barato y otro casi nue-
vo propio para cigarros. Aguila 68, pregunten por 
Domingo Díaz. 6'Í3Í • '1-1 
GA N G A . — S E V E N D E U N T I L B U R I E N buen estado con su caballo muy bueno y su limonera, 
propio para un módico ó matrimonio recién casado, 
en la cantidad de quince onzas oro español: se puede 
ver á todas boras en la calle de Soledad n. 10. 
6454 4-1 
EIST 1 5 O N Z A S O R O 
se vende un flamante faetón francés de muy poco uso; 
taller de maderas de Planiol, Fernández y Cl1, ealzu 
da de. Monte 301. 6384 5-31 
S E VEi íSTDE 
un lujoso carro de dos ruedas, propio para cualquier 
objeto: se da en proporción: es enteramente nuevo 
Campanário esquina á Animas, bodega, 
0079 14-25My 
D E I . F E C H O 
C A T A R R O S P U L B a O r J Ar>>ES - LAFi í fJtSÍTiS - f - X T I N C S O N DE V O Z , ETC. 
q u e d a n a l i v i a d o s y c u r a d o s c o n e l u s o d e l 
B Á L S A M O 
S U L F U R O S O 
Con B A L S A M O T O L U - A L Q U I T R A N - A G O N I T A y M O M O S U L F U H O de SODIO PUF.O 
Exíjase el verdadero J A R A B E BÁLSAMO SULFUBOSOLE B R U N que, por su a c c i ó n muysuperiop, 
e s t á recetado por los I V l é d i c o s d e F r a n c l a . d e preferencia á t o d o s los d e m á s productos similares. 
n c p ó s i - r o : FAUMACIA C E N T I I M , . 50, FAIIDOUIVÍ» MOXTMAKTIXE — P A R Í S 
E n L a J X a b a n n : J O S t S A B R A ; — LOBÉ y T O R F I A L 3 A S 
RECONSTITÜYEHTE 
E l T ó n i c o 
mas enérgico quo dsben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 
las Mugares, 
los Niños débiles y todas las 
Personas delicadas. 
m m a L f ios, • • 
A L A a ü I M A 
g \ J U G O D E CARNE 
M F O S F A T O D E CALI 
¡NA ¿ 
5' 
C o m p u e s t o 
de sustancias absolutamente 
indispensables para la formación \ 
y para el desarrollo 
de la carne muscular y de los \ 
Sistemas nervioso y oseoso. 
El VINO de VIAL es la feliz Combinación de los Medicamentos mas activos para combatir ala 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la Edad 
critica, al Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. En una palabra, k todos los estados de Lan-
guidez, de Enflaquecimiento y do Agotamiento nervioso á que se hallan mpy fatalmente predis-
puestos los temperamentos de las personas de nuestra época.—Farmacia J.VIAL, 14. roo da Boarioa, UOB, | 
liép6sitos en l«. l l a fmna : JOSÉ SABRA; — LOBi! y C" y en toflas las Farmacias y Drognírias. 
L I M O N E R A S T T R O N C O S . 
Y a están á la venta los tan hermosos y sólidos a-
rreos denominados "París y Habana," cuyos precios 
nunca conocidos en esta ciudad no admiten esmpe-
tencia. Teniente Key 25. 5911 15-19My 
MUEBLES. 
EL E S C A P A K A T E MAS G R A N D E Q U E H A Y en la Habana, por $25 oro; la mejor cama de 
bronce de lanza $40; dos grandes cuadros al óleo $20; 
un auxiliar de escritorio y un buró, $50; dos estatuas 
ídolos, $50; un reloj con el nombre de Colón, un ter-
mónietro clínico especial, varios objetos de plata y 
y oro, al peso. Compostela, 46, " L a Estrella de Oro," 
entre Obispo y Obrapía. 6563 a4-3 d4-4 
M U E B L E S . 
Se venden: un juego de sala Luis X V , color caoba; 
un juego de cuarto de fresno y meple, nuevo, propio 
para un matrimonio, so da muy barato; y también se 
alquilan tres cuartos á personas tranquilas. Salud 4J, 
6586 * 4 
LJ m e o S - u L c c e s o r - d e l o s C a r - m e l i - t a - s 
: E * A . K f c 3 [ £ > — 14=, C a l l e d e V A h h a y e , 1 4 — I P J & J B 
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Indigestiones TRANSFEREE Fiebre amarilla, etc Ifnlsinfariniua 
e x i g i r l a F i r m a de 
Véase el prospecto en qu? cada frasco 
dobe estar envuelto A3BAYE Exíjase la etiqueta blanca y negra que deben lavar pegada los 
irascos de todos tamaños 
DEr-ÓSITOS EN TC-DAS LAS FA 
DEL. V t t i v c r s o 
I m p A e l "I)iario,d9.1a Marma/̂ Muralla,̂ . 
